
Banco e�onselho de esenvolvi enteReune -seAmanhã em FlorianóPoU;I'CURITI BA, . (UPI) - Revelou-se que foi, ante' d deooi d
- . - .,. I

d Desenvolvimen to EO"nômico e d C Ih
cipo a para epors e amanha a reumoo er« Florionópolis aos representantes dos estados membros do Banco, Reqio- inol o

I - o onse o de Desenvolvimento Econômico do Sul. Participam de ambos os órqõos o Rio Grande do Sul, Sta. Catarina e Poronó.
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JÁ EM :"'�SHING!ON
WASHINGTON, 18 (UPI)

O Secretário da Justiça Robert

Kennedy regressou hoje ao

seu gabinete depois de hàver
voado -tôda a noite procedente
de Brasília. Os assuntos tra
tados e o resultado de sua con

ferência com o presidente bra
sileiro João Goulart são man

tidos em reserva. Kennedy ie
gressou as primeiras horas da
manhã e chegou ao seu gabí
nete antes das dez, horas, se.'
gundo .o informante oficial. CóDIGO DOS PARTIDOS

Calcula-se que levará ao co

nhecimento de seu irmão o

presidente John Kennedy o

que tratou em Brasília tão lo

go o primeiro' mandatário re-

gresse das Bahamas no fim de
suas conferências com o pri
meiro ministro britânico Ha
rold MacMilIan. O secretário
da Justiça não formulou decla

ração alguma concreta relacio
nada com suas conversações
com 'o presidente brasileiro, as

quais foram' de' caráter infor
mal e exploratório, segundo
foi' revelado, Não obstante, vá
rios funcionár-ios' norte-ameri-
canos confirmaram as notícias
de Brasilia segundo as quais
Robert Kennedy" expressou a

Goulart. à preocupação dos Es-
tados Unidos em face da situa· '

ção financeira dp Brasil. Tam· ,;\!a�O S.er' Pa'gosbém foram .tratadas outras

,questões de interêsse para os �'dois países. f
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_café p'ara a .vista com 0 diretor do .Depar� blicos convocan�o. o eleitora'

,

tamento Nacional da, Previdên do para o plebIsCIto de ,S�lS lt
- - ',,.:'

E'urop-a
.

cia Social o Ministro 'da fa· de janeiro. O primeiro

prontl!l"1
a era·,-

,

zenda anunciou a transferênciG' ciamento sel'á na mensagem

Rio, 18 (UPI) - Marcas llc i da Ílllportância de sete bilhõe':i' de Natal e o segundo na pa5'
I'

· .

café cem por' cento brasileiras

I
de cruzeiros. PAar� o FUl!do Uni sagem do ano novo. I pO ltlca. com

serão lançadas no mercado eu· co da PrevIdencIa' SOCIal. Tal
'

I
'

ropeu dentro de poucas sen).a· verba possíbilitará o pagarp.en· ASSUNTOS EXAMINADOS ,

nas, s,egundo _infon?�ç?�s do t?' dos atrasados aos p�nsi?- PELO CONSELHO a, Europa
IBC. A operaçao tera ll1lClO na n1stas e aposentados das-msn

Itália e deverá; aos poucos, tuições de previdênc,ia. Hoje
expaIJ,dl.r'se aos demais mer::a· mesmo quatro billlÕeS e 20 mi

dos da, Europa. I lhões serão postos, à disposi-
cão do Fundo, Os três. bilhões
i'estantes serão entregues a

três de janeiro. ,
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BRASILIA, 18 (Transp)
Depois de mais de duas horas
de conferência reservada com

Jango 'Robert Kennedy afie
mou que o Brasil e Estados
Unidos têm boas relações"nes
te momento "mas podem ser

melhoradas muito ruais". A·
firmou ser de opinião que a A·

BRASILIA, 18 (Transp ) - liança para o Progresso, foi
Alterando' seu plano inicial que lançada com atraso de alguns
previa visita ao Rio Robert anos e disse, que seu êxito

Kennedy viajou diretamente "exige un� grande esfôrço e

de Brasília para Washington às sacrifício por parte' de "todos

19- horas de ontem. Depois do 'Os países _ principalmente de

encontro com Kennedy e com uma gra,nde 'compreensão por
o Ministro da Justiça do Brasil parte de outros povos e seus

Jango manteve demorada COIl- líderes da América- � Latina".

versação telefônica com San- Advertiu que ainda -há grandes

Processo'O I; . \ �- tiago, no Rio, colocando-o ao riquesas nas 'Américas e às
,

:w...�, ri'ar dos assuntos discutidos e terras- enlão 'ConceI).tradas nas
• que lhe dizem respeito em L\· I mãos de poucos. "

contra antIgo ce da missão que terá de de-"
'�'�..,,,.. \

sempenh«,r nos 'Estados Unidos

general na,zista pro.ximamnte. Santiago deverá

viajar para Brasília sexta-feira,
Santiago do Chile, 18 (UP!) (

- Duas testemunhas misterio- , 1

sas que segundo certas esferas
A'" d

; I
seriam, dois ge_nerais da S? ' çao· OS
SS nazItas Tefug�ados no ehr,-' ,

-

le prestaram' hoje', dec1aracõe3' "EE' UU,
perante o presidente, da Cõrtü

,

� •

Suprema no rumoroso proces· C bso do antigo general nazista em u a
Htrman Raulff, acusado d,�
ter participado da morte de 9.1
mil judeus. As testemunhas,
homens altos, com cêrca de 50

a�os de idÇlde, permaneceram
c�rc� de uma hora com o, pre,
sldente da Côrte e logo se reti·
raram sm fazer declarações.
Seus nomes foram mantido em

sígilo,

Relaçõ�s entre Estados Unidos e Brasil são boas

màspodem ainda ser melhorados, declarou Ro

bert Kennedy. - Terras ainda concentrodos em

mcos de poucos na América' Latina
,

(1_)
.'

BRASILIA, 18 (UPI) - "No' mal que se prolongou por mais

encontro ontem realizado no I de três horas, foram úteis e

Palácio da Alvorada entre o
I oportunas para as relações en

Presidente Goulart. e o sr. Ro
I
tre os go�'�,rnos dos EE. UU.

bert Kennedy, Ministro da Jus- I c do Brasil . Como se recorda

liça dos EE. UU., foram exa- o sr , Robert Kennedy regres'
minados e debatidos' os as- sou ontem à noite ao seu país
pectos mais importantes ,das deixa�ldo .Brasília às �9 horas

relações el!tre os. dOl.S paises em voo direto a Washington.
em um clima de inteira fran- ,

.

quia e cordialidade;": Isto é o SANTIAGO INFORMADO

que diz ,a. n?ta OfICI�1 do go

rêrno brasIleIro exped�da.a res
peito do encontro do Chefe de

Estado com o emissário do

Presidente dos EE. UU. Diz

ainda a nota oficial: "O Presi

dente'Goulart _ considera que
as conversações que manteve

com o sr, Robert Kennedy, em,
encontro absolutamente infor

Washington, 18 (UPI) - .0
Pl"f��idente Kem1edy disse a

noite passada que os EE, UU.

�otaram uma decisão errônea
no caso da frustrada invasão

de Cuba do ano passado. Con·

tudo afirmou QUe na recenLe

crise cuban:;� os' EE. UU. agi·
ran1 coIn acerto.

Baixado
lei

° Regulamento
do 130• Salário

I

da

n

iii ç;-
Sugerido Novo Regulamento Para a

Formação Dos Partidos Políticos
RIO, 18 (VA) - Um novo "I regírríe .politico partidário.

, regulamento para a formação . Acentuou o - magistrado que

dos
'

partidos políticos e a I nos devemos convencer de

obrlgatoníedade de o' eleitor
1

que' o nosso' regime politico,
ser filiadó a 'qualquer partido , desde o advento da Constitui

foram as principais sugestões I· ção. de '1946, é o polítãco-par-
feitas pelo -Desembargador tiqário e, por isto mesmo, co-

Homero Pinto, ao deixar a letívísta.

tpresidência do Tribunal Re-
.

Tachou de reprovabilíssimo
gional Eleitoral. O magistra- abuso o fato de um titular

do encareceu, também, a 11e- de cargo eletivo mudar de

:cp.�idade de,/, t)3da vez' que partido: além de deixar um

um parlamentar se transferir claro em sua agremiação, vai
'de partido, ser erapossado em , engrossar às fileiras de outra,
seu lugar o respectivo suplen- levando para esta a cadeira

te, evitando-se, assim, o des- que os eleitores lhe derám em

talque na bancada e o desê- legenda diferente.

. quilibrio das forças parlamen-
.

�----- _

tares.
. ,

Outra sugestão do Desem-

'bargador Homero Pinho é que
cada titulo de eleitor, tenha

uma espécie de sêlo picotado,
com as caracteristicas do tí

tulo e o nome dO- seu porta
dor. Isto para que, ao assí

nar a lista para a formação
de um partido, o eleitor des

taque 00 sêlo e '0 cole ao lado

de sua assinatura, evitando-se

assim, que êle subscreva 'mais
de um.i l.ista como 'vem acon-

tecendo.
' "
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atendendo convite de Jango '.
Jango por outro lado decidiu
perrnancer em Brasília até 3
data do plebiscito," ausentan
do-se apenas elia 25 para visi
tar sua mãe no Rio.

RELAÇõES
PODEM MELHORAR

segundo o Desembargador
Homero Pinho, deveria .ser

rnstítuído, com a máxima ur

gência, o Código dos Partidos

Politicos, disciplinando sua

organização e, funcionamento,
e estabelecendo que o reque
rimento ao STE para registro
de um partido deverá ser as

sinado, pelo menos, por vinte

,>or cento do total de eleito

res alistados, em todo o ter

ritório nacional, até um ano

antes. Com isto, o número de
partidos se reduziria a qua
tro ou cíneo, no máximo.

A lei deveria, também, obri
gar o eleitor a filiar-se a um

partido, para sujeitá-lo ao

ti
Frisou que, por tudo ísto

é indispensável que o Parla

mento cuide da imediata íns

títuíção do'Código dos Parti
dos políticos, 'dando' normas
sadias a eSSM organizações
democrattcas, evitando e im

pedindo sua proliferação e un

pondo-lhes o verdadeiro eSlJi
rito político-par'..idárío prece
nízado pela Constituição.
Disse, por fim, o Desembar

gador Homero Pinho estar
certo de que as idéias por ele

apresentadas não são do a

grado dos inveterados profis
sionais da politica, e que ps
ra pô-Ias em prática o Parla
menta terá de superar muitos
obstáculos .

:. i

H,OI\1ENAGEM AOSR.. GERAl�DO
WETZE,L E EXlVIAa SENHOR:\.

_ No próximo dia 27 do corrente" qúínta-feíra, Joinville

prestará :ngruficativa homenagem ao seu dileto filho sr, Ge
raldo Wetzef e exma, espôsa, como sinal de agradecimento

-

pelas relevantes serviços que vem prestando à nossa terra,
prlncípalmente no espinhoso cargo de Secretário. da Fazendà
que ocupou com dedicação e alto espírito público desde os

prímeíros dias do GOvêrno Celso Ramos. Atendendo 1\0 con

vite da Coinissão Organizadora, o ExmO. sr. Governador CeI·

so RamOs estará presente a mais esta homenagem que Sta.

Catarina prestará ao sr. Geraldo Wetzel. Espera a COmissão

Encarregada da homenagem poder apresentar uma noite fes

tiva. e alegre, tendo para tanto escolhido os salões de festas

da Sociedade Ginástíca, quando num ambiente com motivas

de Natal, apresentará o seguinte bem escolhtdo cardapio:

MAIONESE DE CAMARAO

CREME DE ASPARGO
PERO ASSADO
SOBREMESA ESPECIAL
GAFESINHO ---, BEBIDAS: VINHO SAMOS -

CERVEJA OU REFRIGERAN�S
PREÇO POR PESSOA: crs 1.000,00

- As pessoas interessadas poderão assinar as listas de ade

sões nas Rádios DifUSOra e Cultura - JOrnal A NOTICIA -

com os senhores Helmut Fallgatter - Jota Gonçalves e Rei

naldo de Prança.

REFORMA DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

RIO, 18 (UPI) - Será entré)�
gue à Fundação Getúlio Var�
gas a reforma àdministrativa
elo Ministério da Fazenda. A

declaração foi feita pelo Mi
nistro Miguel Calmon aos di
retores e chefes de serviço da·

quela secretaria de estado.

illrazados a

Peu,siluisla.s

BRASILIA, 18 (UPI) - {o
Conselho de Ministros em sua

reunião de hoje examinou o

plano global elaborado pelo
Ministro Celso Furtado. Tam·
bém foi estudado o projeto ele
reforma bancá1:ia·. O Conselho
debateu ainda os estudos red

lizados pelo SEPT para a im

plantação da escala móvel de
salários no país.

PARIS� 18 (UPI) - O desen

volvimento da crise cubana e

evolução e progresso do Mercadnl
Comum Europeu determiníJ.ram.
novo 'tom da politica wviética em

relação a Europa, bem como sU

pOlitica eoonomica, afirmou dll

rante uma entrevista a imprens
Jan Monnet, após conclusão do
trabalhos do Comité de Ação PC'

los EE UU da Europa, apoiand
sua afírillação num artigo de
KrUschev publicado na �'N()V
Revista Internacional", Ness

artigo Kruschev afirma: "Lev.:1

mos em conta 'as tendencias ()bo.
jetiva,s da internacionalização d

produção' que regem o nrup.do ca

pitalista. DeterminamOs nossa p6
lítica e tomamos medidás econo

mieas de confoTIllidede com es

ses fatos».

ONU condena
Esperam a guerra colonial

BRASILlA, 18 (VA) - o "Diário OfIcial" d� hoje, liberdade ��!!����!�) - A As.

segunda'feira, publica o decreto do Primeiro·MInistro,
t d N I

::embleia Geral das Naçõe" Uni;

Hermes Lima, referendado por todos os Ministros de an ,es o�. ata das condenou hoje a "guerra CG-

Esta�o, regulamentando a Lei n:, 4.090, de 13 de julho, .lQnial" inflingida por Portugal a

que lllstitui� a gratificação de Natal, mais conhecida co·

Banava, 18 (UPI) Parec� Angola e pediu aos estados 111.em"

mo o 130 mês de salál'Ío. 'tem êle o número 1.881, e -

b d ONU b t 1

prescreve: '

que 1213 prisioneiros captura- ros. � que se a s en laUL

"Art. 10 _ A gratificação salarial instituídq pela Lei dos durante a invasão de Los de �Juaar Portug�l em sua cam·

n, 4.090, de 13 de julho de 1962, que vis::l a generalizar Cochinos esperavam hoje que 'I'
panila de repressoes contr� o po. COMÉRCIO COM

? 'pagamento do 130 .Inês de salário aos empregados su'
as disposições tornadas pudes· vo �e Angola. A, r�soluçao qu.e PAISES SOCIALISTAS

JeItos ao regime da Legislação do Trabalho, aplica·se aos sem completar-se a tempo para
contem essas deClsoes pe:,1e ao

COntTatos de trabalho em curso na data de sua publicaçãO. conseguir sua liberdade para C�>nselh<: de Seg:rrança que estu· BRASILIA, 18 (UPI) - O

.
"Art. 20 _ O pagamento da gratificação compulsó- 'o NatilL O advogado novaior- de sançoes ,relatIvas a Portugal, Presidente do Conselho de Mi FISCALIZACÃO

rt� de Natal será feito no correr de dezembro de cada quino James Donovan, que es·
Entre os paIses que votaral:l con- nistros assinou decreto criau' DE IMPOSTOS

an"o, tomando-se por base a remuneraçioío devida nesse teve negociando a liberdade tra figuram os EE UU, Gra Bre- do o Grupo de Coordenação do '�''''' .,,,m"..
,

mes, de acôrdo com o tempo de servico do empregado dos prisioneiros com o Premier tanha e França. Abstiveram·se a comérdo com os países socia-
'

'RtO, 18 (UPI) _:_ O Ministro

110 ano.em curso, observada, quanto ao seu cálculo, a Fidel Castro, se
�

dirigiu 'Je Argentina, Brasil, Japão, Mexico listas da Europa oriental. da Fazenda, sr. Miguel Calmon

PI!Op()rClOUÇllidade a que se refere o parágrafo 10 do Ar-' avião para 'Miami domingo a e Suecia: instalou a comissão ,central· suo

Igo ,lo dél Lei n. 4,P90, de 13 de julho de 1962. noite. Acredita·se que ali pe· N. Umdas, 18 (UP!) - Portu- PRONUNCIAMENTOS pervisora ela fisêalização dos FORNECEMOS

r" .'·Art ..30 _ Aos empregados que recebem salário va-
diu' e recebeu autorização pa- gal aceitou uma' proposta norte, DE JANGO impostos federais. A, comissão

.'
,

laveI a I
.

I' (ra vir a Cuba se supõe para americana de enviar p?.ra Angola é formada de membros do se- f II.'A HORA r,

g
, qua quer título a "ratificação de Nata sera pu'

)

I�

,;�s;:dr��:�rl&�������t�::�;f����b����g� ���� 'I ..1dE�,r01!'�S10�,I��nlt��u���OtqJuea�,nooaCàr-d�esMa��:�m�R!��:Se��ti'�:Se��rel:l1ltaan-. P':;<:E���S!!;.IIAr;a��ld"SUPDljvea_rá If� �l\J���ao,f��s�:���uSei�ldtl�SI:'IU·�os�eo'---S-.-
-

-6---'
.

ll'-'-O--,-s-"�lf,tJ�lcação se somará a que corresponder à parte do, ...

a a�Io c?ntratual fixo devido.

ano
Paragrafo úriico - Até o db 10 de jarieiro de cada

da ,cOI_nput�d� � parcela do .mês .de dezembro, o cálculo
J' '11' d

.

L I
'

tot ratlf:caçao ue Natal sem revIsto para 1/12 av?s do OInVBe e estaca-'se sOD-:_emaneira no cenário da ol'fecada;,S,o est(ldua�, especialmente nos dois ú timos anos

vat deVIdo no ano anterior, processando a correçao do

co�r da r�spectiva gratificação com o pagamento ou

'p�saçao das possíveis diferenças.

cisãõ dto 40 - Quando ocorrer. sem justa causa a res

Será 10 contrato de trabalho, a gr?tificação de �atal
nos t� culada sôbre à .remuneração do mês da resçIsão,

4.090
mos do��rágrafos 1.0 e 2.0 do Art. 1.0 da Lei n.

nall1l�
No cas? Oe salário variável, aplicar·se-á proporcio-

"A��� 00ehsposto no Art. 30 do presente _decr"eto.
ern utiU

5 - Quanelo parte da. remu?eraçao for paga

lada, e cdades, o 'valor el:>. quantIa, .�fetIVamen�e descon'

tado . orr�spondente a essas utIlIdades, sera compu'

"k�ra fIxação da respectiva gratificação de Natal.

lei n
. 60 - Para efeito do disposto no Art. 2.0 da

CO,U1o 't �. 090, constituem faltas legais as conceituadas

gisIacàoa1s pela Consolidação das Leis elo Trabalho ele'

sido -as .Subsequ�nte e faltas justificadas as que tenham
•

'''A t81lll con�)lderadas pelo respectivo empregador..
dênciar; 7� -. N�.hum desconto, incluídos os ele prevI

,�l, lllcIdlrá sôbre a gratificação d� Natql".

(R:e,PR,ODUZIDO POR TER SAIDO COM INCORREÇÃO)
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A fim de que os nossos leitores tznham umé) noçã') precisa acêrca da evolução da receita do Estado nos último,; 6 anos (57, �8, 59, 60, 61 Co 6L),
trazemos hoje as cifras' reais, focalizando exatamente os 14 municípios de maior expressão no terreno das finanças do Estado. Quanto ao ano d� 1962,
esclareça'Se, não estamOs publicando os números fjnros, pois temos em mãos apenas as cifras correspoudeI}tes ao período de 1° ele janeiro a 30 de no·

,

:vembro, num global' de 11 me SES somente, faltando, assim, ser computado o mês de dez€m bro. Eis os números referidos:

de P.V.C. rigido (tipo pesadóy
de 3/8", lh", ��", 1",

1.'!4", 1.%" e 2"
Para instalações elétricas ex.

ternas, em concreto, alvena
ria ou sub·solo

PRODUTOS DA

CIA. HANSEN
INDUSTRIAL
.JOINVILLE - S.C.

REUNIÃO DE GENERAIS

RIO, 18 (UPI) - Foi adiada
para o próximo dia vinte seIS

a reunião ,de generais do' exer'
cito. Segundo se informa, a

reunião discutirá assuntos ex

clusivamente técnicos, confor'
me temário já distribuído aos

chefes militares.

FOTOCóPIAS

MUNICiPIOS Ano 1957'Cr$ Ano 1958·Cr$ Ano 1959·Cr$ Ano 1960-Cr$ Ano 1961-Cr$ Ano 1962-Cr$

BLUMENAU - --- - 183.025.200,60 233.222,859,90 315.640.580,30 461. 011. 520',20 691.349,785,40 1.150.003.358,50

BRUSQUE -;- -
-

-:-
_:_ - 36.415.716,70 44.617.860,30 70.083,3í1,50 106.402.501,70 166.020.112,20 -----

FLORIANóPOLIS - .:_ - - 81. 303.377,00 98,851.654,40 132.121.153,90 186.218.597,70 310.230.619.00 485.201.022,20
ITAJAI - - - - - - - 100,731.029,00 100,919.226,50 159,156,566,60 232.852.534,30 376.117.763,70 470.960.807,6ü

JOAÇABA - - - - -- - 50.664.912,10 51.329.732,10 - 69.858.586,30 99.207.342,70 153.710.746,40 -----

JOINVILLE - -- - - 169.798,177,30 211. 289.003.30 306.617,691,20 449.631 .'875,40 727.510.027,3U 1.213 .872.684,20

LAJES - - - - - - _:_ - 66,246.478,60 93.253,956,50 J 52,761.356,10 199.525,518,80 316,736.727,00 459.914.585,30

RIO DO SUL - - - - _,. 37.360.074,90 41. 497 .402,10 53.706.602,10 76.298.981,40 127.924.817,70 ----

SÃO' BENTO DO SUL - _. 17.352.886,10 22.142,033,70 33.876.321,6D 46.477.586,70
-

78.940,046,10 -----

TUBARÃO - - - - -'- 29'.180.531,60 n237.671,00 53.895.776,20 63.803.343,30 99.695.474,,90 �----

VIDEIRA :_J- - - - - 30.668.765,10 36. 6�1. 735,70- 53.301. 3"16-,50 ?9.242.64i,íO 131. 383.%1,60 -----

SÃO FRANCisco DO SUL -

. 34,798.573,50 46.522. 099,10 63,136.406,20 99.214.219,90 153.511.862,80 -----

CONCóRDIA - .:_ - ..:_ - ' 45.856.553,90
.

48 ' 528, 050'.40
. 9\l:'267 . 420',40 138.798.629,20 212.961.330,30

CHAPECó - - - - - �

, .

35.546.791,30 41.1-:7.776,60 68,036.190,60 129. OÓ1. 254,50 170,328. S61!1.ÚO -----

Kc corrente ::lao de �S'62, repita-se, .resta, ser C:;:-;:i;'_'��:[.�:_)
-'

o I:it�S de C:':Z:.;�::li.rO aos- .3 ��"' �� _·;.:�·pl._)s
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DIRETOEt-PRESmEN'TE
WALl'E'R, H. MEVE-E"'

�Of"GePeDt&
IBflNOB FRUBSTUClt

�b!t:OOX:-:8UPlll'nntend�
�WAl.. BERi;IiB'A
�tOr- 'Eesourei:l;Q
.ti)EJBfAR GRAlII.

B.eàsd;Qt! H.. LOElA.':rQ.

i
o I s e

�I
Dtil

1ft"I P:nNTO D� SILVA

CO.lWIl' �'e' oboorv,$" 0, vffFd�da:r1l1 olJj.ettvO' da tõ'd!a ao, };J6l1fti:ea
do govêrnn Federal e, parücularmente, das medidas propostas
pelo.' Mi: atro' da.. Fazend�. nEl' COl1gres�l'0' Nmkm,al" é o- Cite 3pelr-

Em declarações Pfl"e\St:<i:::las penante a C'Omts�o de Orça,
.

mente da Câmara �'€l"'3 .." €1 Sr. Mi�uel C'âI11'llOID., aÉ1!laJ. l&'lllinis-

SUCURSAL EM
SÁ.Q BISNTQ IDO SUL

tro da' l"azenda, afirmou que at s,it,ulil.ção· financeira da tTnl1i;Q,
é de tobl (�esiiG;.l�ilihrte" estaudo a rlilceUa, �ara_ illoo estimatda,

A6jJ'NC::F-AS N� RIQl Ji}ij;
J>ÁN�B'.a, E 5. l?'A.mLO�
If;EPRElN.:A;ES - Hua�
� �,� i"'- andar -

.0-:' - J1lU;a, '71 d& bb-�h

.1 ._ � Ol'llld. B... P'auJ:Ol

�em ems BértQl'&legJt&:·
PBf).FAL ilrop81ga'l'lrlia �,

pireSe-Jíl!:tl.a��s - Plr� 1),.
�liel:1m0. 1S· _ €llilnjl., lilí

AlSSllN�'ftJ;'RAS':r
Aml-al .• .• ..' Cr$', 2. OIil.l1li,fllJJ
Se;m:estral. C:r.$, 1 . 2�fl',iiJD> "

l't Av.u:lsa eT.$, l.Q!,��
Atrasado •

.

Cr$ li2!.oo\

verão alr:::tlT�:1r 'a, maís de- 1 trrlhâo e- meeo, p.'rev€1'ld0'-,se; nestas:
condiligLi,.;i1, um, .1d_étioit" da; ordem de. 82tf bilh�.�S; isto é, ma.:.ov
de (ij,lJl.e- (T to'tal a, &€:1:' arr!'icaQjado.

E�e Fa>t0; em)J;@l(:a, grave, Hão seriar Gle: assustar se, o at:ual
titular d�� li'azen;ti.a. tivesse demenstraáa

'

aYgum e-n;Ji;P'li7Ilho d9'\
Gcvêrne Fe'le;ral em hitoLa·r· os seus gastos (em. mna política,

. ::l1€&1TIm fi: lellgliJi p$:f,2-p)-:' ctentl'o dos 1t.mites da;, sua T)'e.clta, nar
ma,l, atl'av.:es de- uma. prog>raacnação mais rn-e�0Jn811 405, seus in.·

vestímentos, rel'�rma; admmísírratíva; IfGl:)!1'iel:2CÇã!o- deIS' sllIiJ!JS'Jidflbs·

de tô:da naturesa, em' especial as aiii;.wà1a'd'eso SGb seu c�IilJ'e

cR.Ma F<;::l',,(�'vljfári:8! Fe$il:er:al; S.A., L.QiJ€l!e-, c-oste:i:ua, Üllt�õ.'e&,

tar' o cmtl!Hroo �Ue" es;t.l!:angnla Q setor privado da; eoon.omh.

brnsiMra b,ái a1g,mrs anos--Ó.

Asfixiado dessa.. Man'círa, fica O' setor privado na àets>e'lJj,
uemciJ2i .de taveres TIas autoridades- Federais e- CO'];11 ai s_ua eap.:a,..

das despesas p:t'tJ:tlicas.
lllreç,ij.q, Redação e,on· ,

emas:- Rua Abdon Ba- I
�ta. 13:3 e. 1,49'. - Caixa Ir, [

I'tl&.ila;]., 2 - Tei'.: 395·; I"
JOINVÍLLE' - S.C. �,

eM' 'A iiI = I.,!.,I rnll'··'� ""1 ..,'•...!..tl.!A., :

MaS", o Sr. Míguel Calmon, af�r'l11ou ser impossível adotar

medidas dessa ordem, pois isto implIe:aria 1'10" d�satpar'e'lhaU'lent'ao
dos Qr�(i�':;' em apl'!�ç€)� dímínumdo a sua e!ID!ci�l1eÍ'a (e.el1!l'O' se

eles aj,)l1.f.:sentas-sem elevado íneãees €te- J!l']:.t!lWl!i:Wdll!de�.

A se' c,i:lncretizarem aqueles aumentos de impostos, bastará

no próximo at110', uma restrição de crédito para obrigar: a íní;

matj:-m,-pxiv;a�a. a, d.(l'tJtL'� '05. joelhes ·e aeeítar- quaisquer ImpltJl.

infOrm'oções úteis:
rARVÁCIA I�',"

-

1!t. ing;Ó>lCUlV:darl.e' {llll má; fé aic:redttar em equílíhrío nas finan

gas; C!lla; l!1,J:1:Íoo, eJ:J.l!j,tlallJtli);' o Govê:rn{J' F'�eral ccntilllU1!tl!" a assu-,

:nmi:r anliJ:l!.;.trmente' lllOv<1>S" elll'e:a;J!g.QS;. através- é!fr SUN.A:B's,; Cia. Brn
. stlooa<;; d� l1tllilment.a�Q, Ci!as� B1rm>iilei:I?aS; de .à:rmalrel1.amentOJ,

. : P�llJtili.C'�� maj'�tffiU1i'2l €m, sm;€'i.� c:te; econtlnua, rttist'al ,gtC'_

--��------�--------�------��------

ASSim, não :god.en,d\;>" eemprímrr os, g,ft>st<lS-, ,o, Úl'lÍ'CO' eaminlw

P:la-ra evitai' emissões da ordem, de 81191 }Qi:1l;:l(õeSl d;e. cruzeíres, se

da 'o- da ma-j��ã€); çl..O's,· p'I.'inciRw,s ni!.b'tIltID\'iI,. isto e, €tQ i>mpast::1
sôlaJr& a. �=d!a:. 6' a Iile;;' 0,Ons:umo'.

A, lil'lIal�1?� de, triilautcrs- l'eprescen.tl'r na: real'i!tlaill"'· dea:v-i@i

<iJie>- r\�"s- cWJ sgto,]!"' pltlV:a:d:tiI1 Jl2\<t>:!1J- 0 s€:tQ1'; �lielil e· cmlllO- a.:in"

EStá de p'lantã:e ho-je R F:P>-'Ri-, i
MACIA APOLl!:.O, á rm D'J1. JliIã(jJ, }
Co!]in n. 2&2, Ftlne. 4-3'-1.

iMY6S'F6S A P:AG'ü'
_ Na Prdeitura. Munióp.a:]:.: .

. Taxa ode Limpeza cl.te· T€srtla.- I,
das e Valas (2°· peúvd'o ) .

"

It-

1
,�-_..,�-�--"'.,--------�---.-�-.. ....

(

J
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cal' _rasileiro
-

o co fee ira expoe desejos
I

�. República Federai, todavia, só estava em condições de ado

De'e�,���os em Hamburgo
,

cuirtr quar.tidades maiores de 'café brasileiro, 'se êste consistir

braS' <;1.' _' \ Q{. .qualíd aces superiores, ESsas qualidades existem no Brasil,
rrfl/IBVRGO, 18 (IF) - ,0, Brasil deseja que o consumidor mas a pOlitica careeíra do país exportador dífteultava a sua

1íJ c,m.l:teça o café braslle:ro puro - declarou o diretor t'�1tiisição, A boa v�ntade dos importadores alemães existiar,leIll
oHute. Brasileiro do Cafe, sr, J'Üsé Maria Teixeira Fer. para isso.

dO In"i;l,
entrevista à imprensa concedida em Hamburgo. Em s�!1.Uicia mencíonon o sr, List que o comercio cateeironwna .

tíd
.

,:az,
�lltrevjsta coletiva foi assis I a isuarmenee pelo Senado! da RepúbJ.;ea Federal se preocupa últímamente COm rumores

. :n" ]\1:lculan, o representante a_o InS:Oituto Brasileiro do IlllTg'doS na Itália, oonãorme os quais os torrefatores, que dís-«,
Ne!� p Hamburgo, sr, Sigurd Schmdler e demais membros
cafe _1Il

_ do iBC que visitaram a Alemanha,
de1et;íJ,çao J

�a
-

(l P llLADAR ALEMÃO

, 'ou o sr, Teixeira' Ferraz que o Brasil deseja ter ap,_ssUlfd '. _
.

"'d do ele provar que esta em condiçoes de fornecer o,,"Uj1ila....j;O'" rue agrade ao paladar do consumidor alemão. Para, isso
enll q "

d """',. u le -

I' trt
,

d'- osto a ar apoio aq e s que se propoem (IS rtbuir
��á wJÃ'e"

"e caré compostas em 100% pOr variedades brasíleí."uras" � ,

011so
cumpanha de publícidade deve popularizar o café

ra3, Uma _

, puro no mercado' alemão.
liras!IW'O u

_
_

,

"r"'o� do IBC fez questão de salIentar que seu paísO (!] c.v •
•

.

• nha '\ intencão de passar por erma do comercio cafeeí,
)60 tt1.!J.... \, (' ...

�
01 O empenho natural dêle era intensificar as expor-

ro Jlol'ID'!" ,

'. ,

; c'e"'c" produto e de querer aproveitar o máximo possível'çoes O'� •

la
t concêdiida dentro do Acôrdo Internacional o que atéqUOa '

n
5,) c o deu No mercado alemã-o 'o Brasil desejava recuo-ora n� �� ,

P..,
_ no<ições já tidas no passado.

perar .a�.1 ,_ ,

BO.'\ VONTADE TIOS

IMPORTADORES ALEMÃES

Puro Para Merc I
...

aoo o
trtbuern místuras compostas em 100% de café brasileiro, rece

beriam um auxilio equivalente a uma bonificação de 12,5%,
Para isso teriam sido condícícnadas quantidades mínimas d-e

café torrado.

�a!ient(;u o sr, Líst, que Oi; írrsportadores alemães trnham

J� rejeitar êsses métodos pais signíflcarlam uma discriminação
contra torrefatores menores que não estavam em condíções de

adquirir eS5[\ quantidade miníma e que não estavam díspostos
a mudar a composição das suas' misturas,

Armas atômicas.
para o. exército

I ., .',

'SUIÇO
_

Berna, 18 (UPI) - Um re

ferendo sôbre as condicões .e

modo de dotar o exército suí
ço de um eventual armamento
atômico será realizado provà
velmente érn 1963, Com efeito
a Câmara suíça de deputados
aprovou hoje por 135 votos (l

favor e 50 contra a decísãe
de submeter a referendo popu
lar a referida sugestão,

SESI
�'-'.

n
,Realizadas no sábado passado,

I
ideal na mulher, não uma obri., vontade e pela indiferença, aní-

"e,
estaremos sendo .rr:ais úteis- l.t

tiveram legar no, satãõ de festas gação, uma fuga 0\1 um símplea I quiiam as grandezas do amor;
I
Deus e ao nosso próximo si com

do Núc�o Regional do SESI as passatempo, não - o ideal na' porque a mulher não foi criada nossa atuação puramente femí
formalidades de entrega de di" mulher é uma necessidade. para ser um instrumento

SeUlj
nina, cooperarmos em tudo queplomas ás alunas que frequenta, Sendo ela o esteio da família: iniciativa, nem apenas para ser possa servir para a recuperação

ram, no corrente ano, o' curso de

II
que acredito ser o edífícío dai o belo ornamento da vida do 'social e econorníca.

Corte e Costura, lecionado em vida moral nacional e social; homem, Poderemos ter certeza, assim
dep:endencias sesíanas. ,graz:deza e fôrça das ,raças e das I Ela d�ve existir para si mesma pensando e assim agindo, esta-
As 20 horas, a sra, Olga VOlt naçoes, como poderia desempe- e também para os outros, Os .de.. mos melhorando nosso Brasil,Lima, Assistente Técnica dos nhar com sinceridade e proveito, I veres sérios que e�tão destinados estamos servindo a Deus, seremos

Cursos Populares do SESI no &4 sua missão si não com bases num' : a preencher na. VIda, tanto eXI· felizes e faremos os que nos roo
tado, iniciou os trabalhos convi- ideal? Quero falar hoje, queridas! � gern um espírito cultivado, corno deram e de nós' dependem, mais
dando as autoridades para torna- afilhadas, à mulher, àquela mu-

I
um coração simpática, L-embre- felizes ainda,

rem assento à mesa, anuncíandc lher idealista que ao mundo tern mo-nos que nossas palavras

,e
atos Queridas afilhadas, êste deve

em seguida a palavra da Encarre- dado muito, de si, criando sôbre diá.rios darão frutos bons ou ser nosso verdadeiro ídesl por"gada do Núcleo Regional do SE, seus joelhos seres retos e vírtuo- maus; nada se perde do que ti, que esta é a verdadeira vida,
SI, MatUde Amín Qhanem, Para- sos ou àquela .mulher que com vermos dado de nós mesmas; es- Tiveram oportunidade os preninfa das diplornandas, que assim despreendímento, renunciou as sas palavra, e êsses atos dírlgt- sente:;; 9,PÓS cvacionarem demora
se expressou: delícias de um lar, para dedicar, dos a no�so semelhante ir8.0 fazel' c'amente a Paraninfa de OUVll'

se a uma causa ao bem comum, bem ou mal as gerações que nos também as aplaudidas palavras"A vida só é digna de ser ViVI. ,

fazendo de tudo isso o seu ideal. sucederem, 'da Srta, Carla Puls, oradora da.da, quando se visa um i.deal,
G b 18 (UPI) A U"'�"Quero fa),ar aq'uela. mulher Queridas afilhadas, é por essa turma, seguindo,se o ato da en� ene ra, ,_

'

.,,_;:,�Prezadas afilhadas, guardai bem;
d' l' 'O d'consciente de sua !rrandeza, Lon. raz-ão que vos afirmo que a vid2. tl'ega dos diploE]as às ,alunas pa, lsse laje ao este q'..le eve·esta frase e fazei dela, o valct' �

.

dge de nós aq'uela mu_lhllr inteli1 é uma oou<a s,;grada e é por 'ês..e ;'8, ser inaugurp.da após á exposi-' nam suspen er·se as prova:;de vossas vida3, Infeliz a criatura
I e t d Igente e que ig'nora', ànuela mu, motivo que ela é só digna de se�' ciio de seus trabalhos culminanc nuc ear s em o o mune o ü,que _não tem ideal. ,', .nãovive,... .', ,

de'
,

ê 1-É triste viver sem um id,eal por-
lher que possue uma vontade vivida quano'o se visa. um ideal. do as festividades oom o baile primeIrO pnelro s·m �va�

-
.

1 1 �i"llhamo.� certeza de ump" coisa: de êonfraternizaçãD, 'em conta a falta de progre3séIque então úão há razão da vida, mas, nao quer; a�ue a m"i.L ,_er - -

d d dt
.

quando traball:amos, não por �T d as, conversações e esarma-É tão fácil viver pOr um ideal que, eln um eoraçao. m?s nao, ,''o .ecorrer das cerimonias as t l'
,

.
.' 1 uma satiSlaçã-ü' vaidOEa ou mes- ,alunas testemun'h'a'n",''', 'i;eu "fe",;".

men,o que se rea Izam aqlll em.Porque o adqul'rl'lnos, o crl'alnos, ama, porqUE) s_ome,nLe aq,lle as _sa- �'� - - - Ge b O' e + te
"

nl0 ;"or ·I'ntperativo de llecessid,a;" ' ,A' o' ,Re ra. repr selhan so-Porque não nas'cell10S com o l'de'" I be.m querer, sao dlgna_s aa h,uma-' ... , ,e reconhecimento, cum 'corbeile3 .

'tO T 'k' d'
i:U

de m'a"s"," por um ideal, fazendo Vle ICO srapm In lSse aOí;e, sim o fazemos, Para l11l'm, fa,la"!' n,�dade, de flores prestaram homen8.gens 'd t' e
-

d" I
",

que out,ros aproveitem de nosso OCI en aIS qu nao' po era o-em ideal, neste momento, é tare� Não scjl11l10S daquelas que pelo a Encarregada do Núcleo Regio- grar'se um acôrdo oficial "eli-' trabalho, pOdemos ter certeza de llal do SESI local e à Assistente ' ,fa simples porque falo como nH'- ignorâp.cia voluntária negam o�' °

T quanto o oeste perslstu' e.\11lher para ? mulher,
_ valores de sua inteligencia, pelf!

qua ês�b tro,balho, esse sacrI I. Técnica dos Cúrsos Populares do suas velhas e inaceitáveis con'D' f"l .. ' cio será fecundo, que Deus o SESI no Estad'J, dições",Igo aCI, porque COnSidero o: '�I;�;J!a destrl:Jem a enerb'ia daI ab\>.n,"oará, Um dia., mais cedo
ou mp.i,s tarde, dará frutos por.
que nada se perde de nossos e�·
forços desinteressados,

Que a falta de oompreensão 01..1
desinteresse ou mesmo injustiças
das que 1105 rodeiam, dos que nns

dir:gem, dos que de nós recebem.

tudo, não seja motivo pa,ra fa-. -----..

lbarmos com noss) à�'!'6r por
I'ideal, pois, mesmo na' Incompre·

! ensão humana, poderemos ter n.
I
C!?l'teza da recompensa,; que te.
remos a satisfaçã-ü íntima do de,

ver curnp.l'ldo; que ser.:�mos re,

compensadas largamente, porque

'Deus llCS assist� e s�berá dar ?,

cada uma, o premIO ue nosso sa·
I crjfic:ü,

Queridas r.fi:hadas, êste m�.
mento para vós, não deve s.igri'fí"
cal' apenas' a conclusã,Q de mal;,
um cursinho, não! Ele tem sm"

alta signific2çi'i.o; êle tem set;! alt!,
valai' e t:::az consigo, respon�abi,
l.tdades.
No ",�'JnCilego de vosc<os lar€:'

ou nas oficinas de' traba:L0, te·
reis agora mais uma preocupação.
Não de alJlicar apenas voss:;�

conhecidos técnicos não ma" �.
plicá,los com dedicação, aplicá,lo�
com carinho. Junto de vos,-a:

companhE:'iras de trabalho, trans..

mitindo e auxiHando no que t�·
veram a oportunidade que neste
ml�menj!) vos p:rbpbrc�IJna esta

instituição que é o SESI. j'tmt:'
aos vossos lares, cooperando, na
economia domésticas, evitando de

r,gora em diante, com os conhe,
cimentos adquiridOS, despezas RU·

pérfluas porque podeis e tendes

c8,pacidade para isso,

Lembre·mo-nos que nossa mj�·
sâo não é aquela de mostrar,nos

I' c.upeliol'es
nos talentos frívolos, I

�üm 0S q1l8,is �e gastam hoje <;-l11

Idia tantos momentos prec'osos.
,Seremos muito _

mais :?_preciada�:

II ' .

.

1-------------------------

Producáo'e
..:... .

, com,ercializa�ão
ido cacau

I Rio, 18 (UPI) - Em feverei,
ro do próximo ano serA rea'

,,1jZada
€ID Trinidad a últirrVi

reunião cio Grupo de Estudo"
ela FAO para o planejamenlo

I da comerciali7,:,ção e producãu
,

lT1l\Tlc1;:tl do cácau, I"to foi o

qllC il,formou o dire.tor da Cal'
tei,'J. -i::- Cümércio Exterior dr)
Bnw'" do Bré1sil" sr. Arnal':J..J
Tén'n'jrL\. Arri'scentou aue na

queb ocasi?in ,çqrá decidieh a

dat::t da conferênci de negocia-
I cões oue <l11r()\'Qrá um acôrd,)
, l"!'undiR 1 elo C::\C"1U 1)'1.1'0. !!aran·

1[.:1' a déesa dos Dr�ços dês,se
I produto

no merC:ldo mternaclo,
nal.

.

I

I Cor:�das d08
satebtes

FOTOCÓPIAS-�'"FORNECEMOS I

NA HORA
:t
'�t

------ - ----.��--

Provas nucleares
devem ser

suspensas a
1.0 de janeiro

EIr. nomJ da "Associação das Firmas do .cOmercio de Café»

U a oalavra o sr, Guentl1er List, para assegu.rar a dele,tomo '.

ação a boa vontade dos importadores alemaes de ir ao ,311·

g, .'" 00'3 desejos de expansão dos exportadores brasileiros.('anO''- �

JoinvilleJ 19 de DezembrQ dê 1962
c

@

PA'RA VOCÊ ,
.

SAUDERESPIRA

no lar

IIi'I.
esc·ritóriono

l
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I
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I
I
i
I
I·
I
I
I
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FERMENTO
EM PÓ Crescimento desil!lC'lI

Um f er m �_i1 to ;11ferior

1 provoca um crescimento
desigual e pr�judjca os de·
mais ingredientes, A n1àssa.
ficl pesada e sem g8sto,

A diferel'p mf,;:e dl compara-'
ção, .. Basta olhar, par'l saber qual
o prato preparado com Fermento
em PÓ Royal. Bolos, biscoitos e

pizzas crescem por igual, graças
ao Fermento em PÓ Roya!, que
torna a massa mais leve e macia,

Gada latinha vermelha de Fer-

Crescimento uniform,e

A ação Ievedante de Royal
proporciona um crescimen
to perfeito, A 'massa fica
deliciosa" leve c macia,

mento em PÓ Royal encerra um

segrêdo_ de bom gôsto, " e o Fer·
mento em P6 Royal valoriza o

sabor dos demais ingredientes!

GRÁTIS! Para

EXIJA ,sempre' Q tradicional e inconfundivel lalinha
vermelha do

RoyalFERMENTO
EM PÓ

MAIS UM PRODUTO DE QUALIDADE DA STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC,
'-----"-_._-----------------

TEI�Á ÊXITO A MISS..iO
ECO'Nôl\'IICO�FIN_t\NCEIRA QIT1�
VAI AOS ESTADOS UNIDOS(lIN�A f�mmA) RIO, '18 (Tlansp, "Foi I t'1 brasileiro Romulo d�, A�m<�'i-completo o entenchmcnto na',; I da, que acaba de ser deslgml'
cOllVf:rsações que mantive com! do m';::mbro do Comité,
o presidente John Kennedy a

rc<,peito dos objetivos da Ali· RIO, 18 (Trans!J) - JK ,Gj'
ar.ç:t p8ra o Progresso na An'5' gressando dos. Estados Unido:,
rica Latina". Isto foi o aue ele declarou que .::$ som� <; nfé
claroll o ex·presijente Kclbit;:;,

I agOl'a investidé\s no Brasil p""
chek ao regressar no domingo los Estados Un;dc, t�m sen�i
ao Brasil, Disse ainda o sena, do apenas para consoiidar O�

I
dor pcssedista por Goiás 0111" antüms' ernnréstimos, Is,;:) s�,
,considera com ampla p:)ssibili· gundo êle significa des\'i::>x i"�

dades de ê.\:lto a missão ec')' fundos da finalidadf' orin::D.::11
nômico-financeira que sob a cl'ã. Aliança Para o Pl:Ogi'=SSO.
direção do deputado Santiago Disse que fêz essas no;lcler;\
Dantas visit::tréi, em bre\'� os ç-ões a K�nnecly, "Os nort-::-.
Estados Unidos, Qme,icanos não exigem l'e,is3.o

T 01101'-5, ]8 (UPl).- Os EE, ------- tot<;] da políiica ext�rna di
11' 1, h�vanl Q'rand� 'dtanteir'1 SALVADOR,] 8 (UP!) A Brilsll môs querem �o.r..n1jas
,sôJ;r" a URS<; no ,,!'''nera d" pc'incipal função do, Comité de f111B eh s:=j<i ()'r!cnt..J.c\a n':;
"� ....ir;c1,,des de satélites espa· dos 9 1:-0 programã AlIança PQ' sentido elo C:lll�lfJrim,�,1t') do';
ciais lancôclos segllndo hdicil i r;:! o Progi'esso será a de e',a, ,'core: '8 e tratado,; existente�,
er'j seu númern 57 a publlca·; mi'-v�r os planos .aj)re,sentado,� Para inn'stimentos cx:g:: o gn.
cão do June sôbre a aviaçãn, peles países que deseJarem fi' vêrno de Kennedv segurançl
A autorizada Dublicacão de mmciarnento do referIdo pro' di: que as Ye:'Úas des1il1<ld:ls :-c

consu1Lé.\, na qual se passa em griJma, Contudo, o Comité não Brasil sprão aulicacla<; C;)rr�lcl·
redsta a aV,iadio' 0.e todos p"í· I t,"á cOTI1"etê_<lci� ppra delib�· �enfe. De' acôrdo cnrn ;:-;; e'l'

ses-elo mundo: ilssinala que os rar em ddinitivo sôbré qual· tenclimer.tos veio ao Bra":! Po
norte nm2rie:1:;1os fi-z::ram pejr) 0\1(:- íin:1llc;<l"lp·,to, _faz�nr1,) I

bfTt Kenned::, jqn3n do Pre!>}
menos três v.êzes mais ,explon.· apenas rl"comendações, Isto dente para conversar CQIl!.

.�..
t· �i:t:'"�' ��l:�; -"V' .:.� rl.;:.-:q� rOlO :) M,,)·.lf '1\r��("'J 1) e�""'·i1al�js· J�)7-Hl':'

'POde ser instalado' sem dificuldade, tanto ao nivel da parede como na parte superior ou inferior da janela, à vontade.
"

fáCil de fá.cil de compr_ar: apenas

• •

espaCIaIS

MÁQUINAS
-RtiA DR;- JOÃO:<:OlJNT-I�R. 26-9
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Em 16-12'-6Z.:

.

Sr. laia'o,Oliv.ei,l'lL
Passa hoje o dia natalici0' do

senhor Jairo Oliveira,. résiden· ,---------------
te em Ri0 do SuL ;P�eq.en0S.

íS�êàos:
Bicho da· Seda e: Amo.17eira '...l

�

��nra' R
, A& fÔlhi3.fr da amonelJ'Lt são o Iduziar o bicho da seda a acci- ti:F�:ot:as

.

blusas e dos

.
:

E C'E I TAS
'aiim8nID traclic..ionaL do· bkho .i tal' alimen,_to. A ausência J.e vestidos deve ser cortado pelo CROQUETES:
ala seda. Embora as lagartas ! qualqu(t_� .. cl.�-S'e�' fatore.s .d�edre- mesmo nl�llie usada, no corte' dat" :D:E CAMARÃ(!J 2

paradas,);
l' + d f' I' .. d ...,�·,.c'o da seda lnlb a

' colhe.res' de çhá, d" br", n.1
'possam a.lIuen"acr-se e .o ürtS· ,.a 0_ U:<-J.J.! '_ l'

,

blusa. QU,. do, ve,,'tiido. €:ont.udO;.;
- "u

de alface e: figu€.ira, es,tas n:10' 5:ua alp?"ntaçao.,

! no
caso de casacos ou "tai.l- Escolha. uma boa

-

ele
ou' vmlllo, db, porto'

· conSeaUe..l1 t@àavia.garanti1:--Vemf1Gou:se.tambem-qul.':l" c f'� o -"-.vem
,-- porç,:o; 1 xícara de farinh.a 'de Iri

11... "'...1, 1
.

l' a.l�· d�' aga' que Pffi
'eurs" 8 uU li ""'" se!" :E:â'maE0es· pe.q_ufrnos e- Imlpe- 'peneii:aclfl'.

-

, ",es o ",,-esenvo vrmento,norm.:::.. umad.g::: "Ia -�

.

r"
oi a;da maiores e costurados próxÍlno& ,os completamente. Derreta um

· Um grupo. d'e pesq�üsadures na cor" lçaes normaIS e. r", li" ás b'nh 'd
.

d golali : pouco de manteiga em. uma.
1 pitada de sal,

Uni.versidade de Kioto tem in- pela' bicho· da seda; vass·a a aI as as· Viras. e
_

. . . 1 colher de chã

N. '" T.. ·�L··.4,· D':(l D_.t.l' k. (1'!'O' a vestigado o;s,f:'.tQres q,uími�()s se.rdevoradacoIl1osefôss:ellô- QU;d€rlapel�s, Na,.ba�a, ,s�raao!caçarola e em segUlda a�I<;w· de tártaro .

. li'". . n '.' U � �Ü [�. i{_; ..' f'1ue, 11as fa1'''a8 de amoren:d, lha de amoneira quando se lhe presos ou s_oltos, e, neste :U�m0 ;ne � esta um p�uco de le�!te, Mi 'tu e
. .

,
':L: U

adicionam vodos os fatores ii- caso, deverao ter um acresmmo- n:volve�do semp ... e a prePar.a·
s r· o açucar e a ag"

"c) Carrasco da. Flores·ta", a," gem impassív.el. de- se enCOl1'
atLaem 'Ü bicho da sed.a e. Iht:

.cima l"e""erl'd·os. Obtem-se então de uns 3 centímetros, parro fa". çao. ate qye se torne", em u?,!a s,ôbre o fogo bmndo até q

lla.va e esnei-acuUrr p.6:Ycula, da 1:tEar em autros. nen.to.S:. (lia pIa- . ga.r.antem, o des�!:lvoIVlmentu. 11 pasta espessa mas: '1 o açúcal' dissolva,. Deixe fet.�
'" I b'

I (N t 104
"

4) cTescim.ento.e àes.envolviment.}' I':rer a bainha e não ficar m�.il'l:'", ,', ' <' nao mu,,'O; d

.SW;íe' ,"MaFavilh�s da Na!ur.e_: neta; êste IDruId'O' é\smi:stro e aure, j, p. I) .

aparentemente norma1. 'curtos do que o conveniente. '<.,0rr�1ll1.tillte esta pas�a �om SU,l UlJante 2. minutos (com a;;

za�, de: Vfa:l.t Drsney, eXp-lD6 l) I belo ao mes,,"llOi. tem.pa. E" ta
..

_ '1, ,

,e plmG:nt;l e de]JlOlS JUIIt,� a nela cohert�). Depois dest,··

metod0. ampregado p.ff:fu NatnJ-- ·orGl.em lJaturat é. mas-tI;ada e1'} I
A ex.traçaa. ili;s fO.has c.o;., ime&ma 0& cam:arões. pe-a e deix.e, ferver sem

rem paJ�a' manter, um eq.l,Jtblí�;magpífiic0S" z"",sQmj}.r1&s�& a:enü �t<lr, me�n().[."t: ag_ua
A
permItIu � (2uGtI:rd® se' pr0duza a, pni· xcr: até que aVinia o ponto ri

1l1110' 'en;tl'e' as diMElI'SaS' eS'f?éd:e� . ; rias; em, que: v<llieJ'iI1t@s" lutas ,lso.1ar. e �aentlncar tr-es gTUp'�f;· lmen:a fervul1�. u;:'fire a ca.çarJ]l- bala. Enq.na>l�to isso, vá. baL

de animais que:' se ass'a!ltrm na ítreme:n:das, Sém. trrigt!llls\ entr� pnncIpaIs de C®fUpoSt05' que, A
.

A-h ó b O 1'" 3 jIá do trog<i): e deite' na compo&i- dei as claras, em suspiro, D�!·

selva.
'

as selv:igen$. cria.�n-as que ha· .Jlmtantente c�n:!1 lI,TI} g'tUI!0' de ,ção 'àuas gemas de OVO,. POli- rame a c'Ida mim fio fL'"

() filme apresenta o senh'Q: bitam êsse. ,mundo primitivc. c�f�t0r,es, ����l�t:.H::::r� aJn�.:::: _ A. ab6b::r.a, tanlhl%1_ oh.a!1lll--1 � e'".u�e, ql.:itebe, elL�pa�l;1g Ú'· !:80 a1'lJ:OUUQ, I?ar.a que nâo se 'sóbre as· claras Bata dO�

mal felino qble. cresce nas Ser 05 fotógrafos 'de Walt Disney te,çao _bO b;c�"J ,Q� "-"'� Re,,�: da e'e jerlmu..-n' nu Nonre e N0.r- 'V!.'U:�':T;} e.. daé!E'S em, c.:i;l�a, p'lll,eortem, com o' calOl� eh, fel'\ li" ,mente até esJ:r.iar. A pai te, bJ-

vas l'mpenetra'vc'l'S' o ]· ....aUal- d c e t t I t I nhece, an1 eLs l,u,nerosos co lJ..',
d

,- . • <=' t� nam
.

-a
., .ln"

. "';'. ao _ , O 'um n aram eS'a u'a pe.;1 t.
,.

r e f.,
.

_" 1 neste e nosso paIS, e um v,ege- F[l,S,'ffi e s.�s, Que �� vr "�,

t:"
.

. - ,ta as geIDil& ate aW{UlrIr CU�

das .flor.estas brasileiras. Aqd, êxistência, depois de. dois'-lon- pos os, 9l.u:.�:::,-� :un�J��c:" ,t.al que se desta€.a, stitttetudG, p:;r: ,a-ind-a< m<1c'l saboros:s, qua:i1rt(·, Coloque. a prep�.r.ação \Im isistência (qpando adqú,Ul
no Amazonas, no úmido "I;)' g,os a..'l(}S. passados· D0 coraç;lf) mIe!:�;. aIS- h _;J, qL�;.. I�O e:.�, I sua r:i�ueza em lir,:Clvltamina �,im:;nIÉ;eGiCnaàos C0m cÔ'co,. ,�ma tI'ave:;sa e deIxe-a esfnar 'um tom.. es-vel1deado.); mislur�

"-rno "erde'" ao l'arao Q'O r-I'o da seI-a e �r'
. c a�SU,lC&r-Se- �omo' Olé! atroa , . - ., 1 ",Om pO�Slvelme"tP nm ,,"'7'> I T1"" ',,' "

'

lo> < V qu." onana. _ �.
.

'" /' Ak 1
.

r
_ 'CtQl1tendo Íf'mbem. mS"IDn:}) 6!IJ-! v-, " - 1 u � �l.' U uul

as bem com, as. c aras. empe'1
q e e e te1)";'" desd'= I l' cao, lTIlus-tttgacao e ucg utiLye1:G. '

, ,._ -
-
..'

I a�la-de:ra . r
u s s u.c.' ....

' as p aI 1- ,

Os f.atQ)Ee& d". atracã0J rcrla- ruo> e férro. A. abolJona p;Ja.e Gel' 111g-el'lU:', I
"'�

_

1" - 'de sal, A pm:t!e, mIsture a ,

cies ""'ruanas até seu delta de "O C.an'asco. da Floresta",.
.',' �- I

S ,,"'�' �� �e'''''"''a,�onta.· �n�·.�, J·11t=�r.",-"o de <�nas d� 10_ 't A parte baTI:}, 2 clara� ao 9<,0' " .

dh I e ocr"
,,-- cÁonam.se' cel;:} os ter:]Oell0&, os 6"..u<J ce pre1'" u!<WL'e= - ��� _�e·«·I.I:-'_ , ....

�
�.

�" I' .

'

.. ,; I nnD:' peil.elra <t, o sa
.

.

trezentos quirômetros de tar- filmado em belíssimo tecnico-
d "'Ui �"C" b",' 5aix3, pode ser usada, fuie'CIUll-J1te:>. §iõlnes., pur c1:o�as cagde- as J' �o de l�eve, e,. q,�,mdo C�t1J_'L , d ,t' talio VápellClra'!�

gura no Atlântico,. existe uma tor, será o grandioso cartaz
e- ma", ga.Çé<GJ J�,0 o. ""a, �t

d'
. .. 'd '" 'QPm fn2 a rnl'�e.HJa pl1PlJ""3r

mor 6: ar
ti

. _ � t�c"erú' � .v, i-��Clcr�jlJJ-in'± A. nlE'i1L'e n1631110 n8& cal1 apTOS' rnG'Se$ L,e- 1 lil,,,,e-. ".: ,;,
J

,"
' - _c :

u�'a quallt:idade pequena
massa ferve.ute de' vida selv<1J de domingo no Cine' Palácio. ='" ...''''" ,. G< ��y. ... l.-. . � ",. • - ,-' . ti' (j:ao va "o"m·l"3.0 G.0'l'l1 as p�J!..' h�

ceh.it:tillse. flL.''1'.ciGua como agc;>}' n:alS economl�os. �r.esta-�e a..V$'!I rn:cLu2ner�. e�se veg,e a, �m no�: I' m
'

d "-','� e

'

,(' <: � 'cada, ve1J e lJ1ergul�ando-a �c
te d-e dag1J..h.tifr'lo. F<Dsia.to üJ,;.lr- ;::las; J:I!l:8para·;;oes, (le:<àe! a. SOliJa,. �Q. ,�C!zo, emm0S a"segU1 a�db,�, . �s o �s m:(i)_ •. _J� que.,"�sr .:Irl�. ov@s.ContlÍnue ate qu� IO�I

C a,r t· -. z e s
li:"

li t U I"OS'
. ..' -

f fi' 'l" '" _ ....�. '�I-'� ",�-<rr� _,�, b:Jm. tere" do Vj'alU' qu�t,-s, l:fas�e. f_�1!E:& ]i>e.a" c; c,' 'd mlstu�; .;,. '. 5'lr
'

,
.

ganIw e- 'Sl.LlE;.;'\, s·a0 C0 atoces@eilll.ae.!cm:ô.a.....uatlUU>""'V<tLU"-c...al2.. • �.' � ,

'-I
. , -, f a "aJ-inb� tenha SI o

� Jl. .., -, .
. .....," .,....y _

-- ras enl' S,t:.gUIC<l1 pGr paJ 1"'2JC � ii' 1. ..

d al'

"''''lA' 'lSTE NO VALE DOS '.
adiC;Onais. Llc.::c.;san05- para. 1,,- =lusi.va.'TIErtce cem. €!we veg=al' 1.00 A. ..J; ",...:'

• "'� I da AlSsc em f;orno mo PI

H. ou

I
rei1:Vl1'a111 a. cGncep�ão do super- o ------- ---

I
,-,o .L'l'L}a·os em azerte l!t�m·

lora R"we d

homem, num HÉrcules, nurn Ma.
. ���==:='-�-==="'==='_=-�.",:'f.�r.;§;;::,-..,:_�...J�b-��,. que::lte. I ;:Ql'ante, UI��r: Cluand� esfr,t

, ciste. A tese é jogar contra o h0-
-�---------

--- .-

,h'� I .
wrma som vede leite be

Que' dizer de um espetáculo !Uem comum 'o espectador a 'ti FLORES, Nil r.n�V.E, I
Cubra com Clero

floresfer
que ao' pr.9prio. grande públic"l cermtatação de- sua imp,otêncla

�. AI Di D' E A r' tI; 'LI I: D i' a. _. S' �'��r. 1" e.r i4 de Xí,C<1l3 de· açuCJ,i:; baildo e decor�o c��ãO puheI!
'p-arece uma. e'l!iibicão cil:eense de 'que dela s6 se Evefallá, transfor- A r ft lira- If� w,' ! 11" �_ ' � !ij:� I, 1 )&Cara d,:;: 2gua; I

t�s de cascas 0.1
bairro? );!, o caso de "Maciste 110 :manda-se nUl'llc m.flÚ&tre: idêntico

.. i�!� I: 6 0,-05: (clo;,a�, e gemas- �-:. ;::�d:,�P�

;��i�::�S"�a�:v::d:'�i:��:� �!�el��aos��;::::��:::��:�::ii� .�-�����--=:.71��;ifl � �ar9&�.a .l.�

�� -'. -�*-���

l� t�--�--[;�·�T.��I:��D�J"1 Ic-RoiN-t�Y------11·'\'·l.'10 Vale dos Reis» bem. reflete a Id'a-lhe ? en-ônea idéi'a daquil'J 1'1\ .àiMiiitlll.s.ul':' ""IL.L Jt�J:,I1(�' U�i t LV' .1<.

lilent'a;l1dade' ineSC�l!')SR doei!
.

q]Je 0& ianq:u.es comercialmente' ' t
€L1IN,liCA E (cli:&UI�GIA GERAL

'0 I
produtores' italiano!>, que- no' gê, Ib.uraPaI11 e qtre E'e denomiua "seUl CONCr.USAO - O, ve-nenQ>, da. CascávelJ a ad9nação dos, hindus" p·eID. S&W v,e11.eno ter!l::í-

.

t ç Rxál1lt€ru0 (18 �lant�, €:asa, de <Curitiba e ex·interno u

nera d.eso.ob:nir.am uma mina de· .rn.ade Jil.1.arl": u.:-IL homem só é. é 8 vezes mais ativo que o de Q1Jalquel' outra! "eL li. (j;'�vsna'i'eL que v1..e e·rir, ahundfti.1.éia, ,:.rum 'I' Hospitar de €ria-m}:as- Cesar perne��··t·
0=, a e�plo dos norte.ame- uma ilha, já Ee escreveu. cobra. :E; a. Cascavel a terceira entre, as Selllle:!h, ":li canal di;) E'll:Ilamá e a A>J:gsntina, (fiá; c$ca, : r l'\·1:édiC0 ati']) S'E:n:iç,o de- Saúde do: ExerGl o.

ríc-allos,. com a, "westamr, <IUi Oóf' Jilg�s. dh:úga,çQ_� vêm a pro. tes mais venenOsas do globO. Em; primeiq:o lu.- Q'(.- I(J) esp.écies· Ira,,' Ame1liG:a. diJj No'r.te e uma..
, tf C.OJ15-U!t01,'Üil' e. ,te.sidê?-eIfl:.jap.@nê'ses" COm as fitas.. de: "s.a- l1óEit0J exa.raJl1...P:ITÍe de-' "M,teiste gar - segundfJ dizem: - el>-tá. a. Tícpolonga, do ".õ na Ame:ric.a da, SUD, é serpente eras. Inat$ ; Rua. I1uq_l!le' de Caxlas!,7. ennte.

murni.'l-. Entre:: urna. pelfcula de- 11.0; Vale= das. Raffi:.Y, que. exibe um Egito. Para a.lgurrs nntur-a-li&Uas', é a Naja a vel1l;:n:Jsas cID giChü, IJiz,,,e que- ocupa o ter-: hOF2,l"O: das· 15' ã" 1-.8· horas dlanam I

gabarttim �mplar, dezenas de tarzan em pleno Egit0, cinco sé- serpenbe p1lJ:iSo \!.eJ:Iel1.Of'a. dü. mundn. É natural ceiro lugfll' eutJre 015 oiíàJ:08:· mais pe];i:gcrsOil1 do' :!: ATENIi>E' CHAMADOS:..-- ,.,-

qualidade- iner:itiCáv.el. .AsJ;lnte.c.e iClil.lOS, a:n:teli de-- Crista•. 'super-ho- das reg:;õ-es t'rOfllcais da. It1rlIa. mundo. Se11, \'e:<"enOi. Htu<l. sóúre o, siete:rra nc];-

�
isso !litiualmente: na Itálifl.; os mem capaZ de m:at:iur at murro:!

- Na, India, adOrava-se. a imagem da co- \':]80. A v.itima "perde' a fa.la, a audLç:ão;. (), o!,_
__ . __

prOdtlt0!les:. ct'regaTalll á cOl1clu- ,um leito; e ati!'",!" eB..QI!mes pedras brp., porque o capuz·. d'e: Ul1lJ. {)1J.dio' f,or\11ava um fat'J e, de panreUsia, en1:. p-al:�fl.lis;·a, vai. à.1 morte' /
--�-

-..l:
_-

S Fl']ho
são G-y,erifiC'anrtfr_ a billTetrei::ia) ;sã.Jv,r,e; sC'l.dad!1S'j SIDV'1IDda> mulhe- dlussel sôbre a cabeça de V.ishnu, ,deus preser· c.erta., !':JI;' su$<ycaçã'a", no '8Sp.aÇp de flOr,a:&"

I' E&eulha '9' Sex,o; Oe :eu
,

que �" fitas cGin temaSc llistóri- ines- que se êüqe'Yr:ra:m,
.

adorando- v.ad.or' e ámig-a do hOmem·_ Diz-se que er-ll 1905 norm0.lmente:.
.'

" acoito. I,

cos estouram, quer sejam de &- o. O ri"dicu[o das cenas rebatem o número, de" lless'J-as mortas na India por ser- _ T@e:a.s, as:, aobras v.enen�aa p,0s,s-uem, do.is· _;_ 6o.-W'E�.t�I]i�'ií - _Inglaterra -, r;á u�'\r CO�l se "deixado a �7
cabameml1tro> esme.ra>da "ue!" 'se' J �é'

-'

d d' "1 pente&.fo-i de '22.000, aproXiimadamente; elevo,l- del1tei' ga.nanases,· G.lll1iaulad.G'l3', que pW],',etnam.:"
! lJjs. Jjfe:ssoas- po.der;a,0 br.evem",m' O amei '. 'sse pode: 1

. 'c,
'

.' , ...
� "na !'}. ao la, CLue, nao, P'0 e

.

elxilr - I t€' escolher o 5e)<0.' d'e SeC5 fi.:" critério usarJa c

enuilíbno
(O

jam farvestes passados. simples- de �·jr. No' fundo, nela fic: a se. a, 25:.OWQ, em. 1906.. Segundo' uma publicaçã'J na pele da vUJima e'dei1fa1u' p.encler: uma. SQ. gc.ra. I,
•

Ih
' r uir um "! do f

mente na antiga, Grécia, entre tcist,e ilnpreasáQ de que é. -p.ne@.i. \ estrangeira" mata,n�:rr�lle. ali, em 1880, cêrca de de v.!�J::l:en'o .. que " a pI:ówia salí�a. A extraçã'l
-

lh.os -'--. uma eSC0' a' :"I'lup"es, .ra cons&g.. alcançan ti'

o::; egípciOS, ou mesmo' na Id'ade su ser também urn Macist'e pR- . 25.Q,OO_(1. c;obr.as, e em 1889, cêrca de 600.000. dp. peçonha. é. feita. assim: C€lffi'Rrime-se a ca- mas carregada de efeItos po' ,filhos e .fIlhas, entre ]10111:
Médi E t- o

_

s u é 'e
"'

'd O .ç; I
- A. Cas.cavel tem. a cauda terminadá. em bec� da', c@braceutraas;berdaS<ilocálice.eotet1'ciaisparaofuturo,de;'l· I. quena cllferellÇil ornunidade�,

.
.

a.. na, ve., fr. lIra
_

s n . na .vencer na.. V·l a. S'·_Hll:reS. hit. � côrAo com um relatório apre· ['c 'i'ulheres na, ,e se poder r.l"
lllac�bada de rec",;rntul.,,,,..,,.,. es .ta"lcn�, so'- u=a a'PQ�e ICIa d "g.llÍza", que são. de 8· a. 14 aneis, córneos. ESses T<el�'eno C:�'l' eln' gôtas. atr.avés dos· camü& mas U.I,'_ •

,.. • des n
a. .

. "'1" . .....,....� ._" V�· "cr, U 'Ü c "'< 1 Ü' ,. ," � sentado ao. Conselho .B,ritâtJ1- I' o. ex,ercíClO 'eduçáo da �.
púrias da história; mtsturam�'ie: aventuJ:e"có, trallsrmtem a visoo anéia produzem um som de choca.lhO, quando. a. pa_"e'ias da- ofídio. d � a I P'
fatos reais á ficção, os 10- erraõa do. mund:J., da. história, cobra· os: faz. vibrar, irritada. A 'sertlente, en- :._ "E'tepara-se, assim., o an.tiv.errenn uo Ins· co de 19reJas ora reuni O nes�

�;levarb
à um

fato de OS
f

,TIa ci.'dade. pula�ão pelo. um I'3P31
.cais. sit·:> trocados, Os. nOll1ES aI: do pr6prio lmmem, cumo reali. raivecida, agita os "guizos» que dão um som. Vituto Butant.ã.: ds.s serpenbes r.e.cebJd:à&, as De- j (O' re!Q:1;ório, intittllado "Re- -c"1do COl1seguID� querr�
ierados, vira-se a l:..is.tória. de 'Jização e::-.iste.1lcial. De un1a o.'

.

ig,<lal. ao, (lasca·lhar sonoro, quebrando o atrit0 presen1;a;ntes dos geneNs Crotalus e Bothrops '

d
-

H " ",-' 1 b ..<
• nao

d C· __
' .

"

. pro uçao mnana L'Vl pre-pill" 'uma menlfla, ..

cabeça paxa baixa, com a finali- br.ao, desimp;DlCtal'lte., como, arte; de- fôlha& sêcas contra. pe<kas. Me e a . aso. , sao conservadas em .serpenta.nos efr:tleela�s-, onde rad9 por um 0TUpO de trabalho . flhos? lhO ,$
dade de úni:::amente não apre. aS VaIlta.g!"ns sá,e. incQl1tá\leis, pa- caw:el um metro de comprJnwnt'D, e seu nome os t.écnicos lhe retIram, o veneno duas vezes cuias 12 membros incluiam UlilI

maIS I
de tJ;aba

ra t11�
s&ntá:-lm cOmo na, vendade. se' de· 1'a: 0& que ],}rec!Jniz,am. a. imuta.' cri.fB1't'tic3" g: Cto..talu&. tel'ri4'icus. 1<: con�c\d2> ,

por; mês. €onseI;\lad0S à pade; o ven�l1� crG":'" í sa�erdo;te" um' psi:q)..liatra,. um � grCl�O o assunto �e o �

Eel1Vo�v,eU. bilidade sG.cial,: a renéla· da,'fi:t18; pur serW€'IIte .. de· Guizo. tálie0' e ?,.reS'U;I�te da_mis�ura dQ� �amost:: ;ginecologista e um biólGgGl. ,dum q�(j;ul'ação. á0 �e s:.�
fie rae,ão, dessa, Pl:Op8sitv.da.. Co.l1- é garantida- e imping€;"Se: um:;),

- :E; conhecida, também, por. <r:ocininga, 'a pos betr(iJpi.cG&, sellvenT, depOIS- da- dev1da. lDtln• .

E' P'o�sl'vol que o puder cl<! ,d€ es>p 1 maS q ral)'
� _ _

al
. .

d··t lh A....- I B '1
-

d
.

t·
J � •

'o mora, - fila A
.!1usao é nao

. ertar u· espectador ideolOgia me:l1.th."Üsa, da frato-re·a.- cobra a Amenca, mU1 o espa au,," ps o raSi. ficação, a primeira ao preps,ro os an !Vene-
seleção do sexo negado a tô- JUIZ. questoes'3 o,;..

para os prOblema:;;, fumi�mentais lização; d0 il1.di:vi.dualiffi110 l1Ul1l21 Seu veneno, po.derosissimo, atua particular- nos. crotá·lieo e ofídico e a segÚlld'a à nr0du- r

das as oeracões' anteriores se· vantana� e usado paI
�o fjI'

dab evoluç.ãO' social. Dai; li' p:cinci: scciedane· qu� dl:áciaine� mail]. mente sô'bre o sistema. ne�v;oso. A-tinge, pOi:' v:e-- ç_ão ckJsi anti\leneno� hOtr.ópic.o e. ofídico: A.
1

j� no&g� deÊtw de POUCQ tem- o poder f?�� oU 110utrO
paI característica; dos filmes his- . pr!Jva que sózinrro: l'lllída p@de- Z'cs, dois. metrQS'c de' colllDrimento. O ohoeamo, imunização odos cavalos é feIta por m€lO de

po e a arande questão é sa' :num sen1:1
da se:!D'

t'(ú'icos, ser o maJba·r.a:taumnt�' mes. nada: faz.emoS'. localizado n? cauda,' pr:od\1Z" um ruído seme. injeções hipodérmic�s .dê doses ?rescentes de ber-se' €0�0 (;), homemJ O p<l)'(;t�. !mero de cu

�los: fabos históricas, colo-cando- "'Murciste no VaIe .d@s Rei.s" e lhante ao de grãos, den.tras c;l& vagens sêcas. O veneno diluído em lIqUIdo aprOprlado, durante
re em conflito quase que com

"I
outro equivoc,.') do cii:re'lllU ita� nome da serpente' (cascu'ltel; provençal cat'a- o p<er.íodO' médio de 6 meses, findo' o qUal ,se

mesmá ênfàse, o povo (tratado lianO' c3mercial, que se' distri- lã.o) vem dêsse. chOcalh.w-. pratic.a. a sl?ng;r.ia dêsses animaJs e se procede a

Gomo rebelde) e a. luta intel'l'Íü i bui fáci!menúe- nos p-aises sub-
.

- Interes&ante é diZ\6lr·sC' que a mataria separação do SÔl'b ou purifi<:ação d-o' plusma
de grupos· ecanôinmieos, reJigio- desenVOlvidOs como o' Brasil e absolutp. das cobras não tem veneno. A propor- sangUíneo, até se conseguir o produto final

SO, etc., pelo poder do Pais. De que o exi.hido,r· tenlJ. ;prazer em çã'O', é· de um Mídio, venen0S0 para oito não destinado ao povo» (Dados cientificos extraídos

6EltrEfmeio figuras mitologicas, pôr'. em cartaz, sabendo que os ve�1enosos, de um relató,rio 'do Instituto Butantã de São

Cl'iações imaginativas, foJclol'8, lucros' será,o liqutdos e certo15. - Quase tô.das as cobraS'. são ovlpar-as'i Ea:,u:jJ);;, EI';lla impQ:r;tfl,me estab'eleeime.nto da.ta

pt3em de 3,' a. 45' ojVos Q� cada. vez.. A:s cObrinhas, de 1899, e chegOU a possuir cerca de 800.00'00

enq.ua1nto não atingem: ao, idad\,7 adulta, ali- ser,pentes, .mantendo uma coleção cientifica de

mentam-se de' insetos, Pouco� ofídies são ovovÍ- 19.000 espéeies).
paras· . (diz-se' dos aJaimais q.ue· retêm no orga- _ POr urdem decrescente, as cobras· mais'
-nismo os ovos durante tôda a· fase do em- venenúlSas do, Brasil, são: Casca.vel, Jar.ar.aca,

brião). SurucUl'll e UrutU. Calcula.se que só no Es-
- Ue acôrdo com alguns naturalistfl.s, den- tado de São Paulo morrem da. mordep.ara. de.

tre' as cobraS' mais venenOSas· do mundo, cabe seTpent,es perto de 5,000 pe&Süas, anualmente.
à. Na.ja o trono (mede, às vezes, máis de 4 me-: __

- - - -
-

tros de c�mpl'imel1to). Na. India êsse ;féptil .é A seguir publicaren).Qs ,r,elato. intit].l\ad:q.:.,
tido por. demôni.o. Em época remota mereceu "Peixes ElétricOS, DínamOS AquáticOS':.

,-um: .meníno, filro da Sra...
Júlia e. do Sr. Osvaldo, L.
Pereira ..

=-urrr menina, filho da Sra.
Gnaciosa

.

e de. Sr: Delíéno.
l'lilli..,cer_

Emu: Lehmenn I Menino EdsQI1 Luie: =-um menino, filho da Sra ..

Apolônia e do Sr. Nelsorn
Aniversaria hoje a senhora J Faz anos hoje Q menino Ed-

. Chaves.
Ema Lehmann, viúva. do ..se- son Luiz, filho do. casal Maria '-um menino; filho da Sra. i
nhor João Lehmannr .de LGurdes:A>derico Knabbfm. Aldfflía e do Sr. Calresdíno

ISra. TeCl'a Maverle Sr. Marti'nho Van Biene
R. dali. Santos. •

:. Fa7. anos hG.J·'e. a senhora Te- -um menino, filho da Sra .

'

'" Aniversaria hoje 'Ü senhor: M' '.+". S D d B
.

,

'ela Mayede, espôsa do senhor. - . : !ai!la- e uu r:. Ii)€' en . .

'",..,.. n M e 1'1'>
,MartInho Van, Bíene, proprie- Rar:g:es. 'I',1Vl'lbO a:y, 'l- .�.
. tãTio db Cíne Palácio. ,-uma menina, filha, da, Sna, ,�;

· Sra. Ac.elina Carvalho, [ Amé1ia e: da' Sr. wa.r.'úe:ill317 '11"-,
"I 1 Deeerne haje <'1 natalício, da: Sr. Alfreda Eumhiern: .

,;;,.. , hei R.omauos:.

I" I,senbor:a Celina Carvalho, e:s.po·' Está de aniversario roje o 'f'lI d Sra
senhor A1fredo- Kumhlem, 'rar'.

·-lllll.a, menma, 1 la a," c,,.

: "sa do senhor Pedro Carvalhn, :. Cacilda: & do Sr , 105:e till"
I,.macêirtíco conterrâneo. gewítz ,

) sSrta: Iz.ahe:L A.. Pereira '-uma. menina. filha da Sra. 'I-:,

'I'ranscorre; nesta data o aní- t Sr;.., Edgon- Hdrrg.�d�rn. .

I ZaiÍ:a Teli€zinha e db Sr. Pt;)--
.v.e.rsár;;iQ, natalício da s.enhorita, fi ata, e- ll?Je <:s�ma a ai. racie Ramos.

I
.

lzabel ALves Pereira. '; �s.�agem d'@ffilLversarmnata-._umamenina.filha da Sr� ... ,'_.- hClO 00' sr. Egon H'agwmn. Sorria e d'o Ser. Acrema-r:
Menina. Iracil'da B'aechtold' J

Braz...
Festeja..natalício h01e a me- Sr, H�LgO Braunardtc' II

.

:l1ina, Iracirda, filha do senhor 'Yransc:Gl'I'e rr�s,ro data, o' na-
·

Amandos Haeehtold.
.

talício de' sellllt(j)r Ffugo B'rau-

A
,.. I

hardt, residente em Felipe.;.. e'6nSeirl'�ç'3@
i :Menina. Maria dtl Gl'aça : Schmid�, .

Está de aniversário hoj:e a S "'·.Je 1 M
•

- dos mo'vel·'S·.. , ·l't.a. lli.Ut 1..
"

al'ía· ,', ,

, Imenina Maria· da Graça, filha D' f'r.
.

fi
.

1" d
._"...

. e lU! 'OI,!2' o nata lCIO a S-I!� i "'s. InOV'e''-'" escuros � lustnosO<j'
do casal Terezlll.w.R'1'1'ilt0mO.· M

'

f'ih r
v '" "

:.Souza..
nlioBta Edith. 'ana, I a cai

fiGam: sempre como novOS, quan.
'senhora vith,a Ofga Krüger. do' se. lhe retirn o pó, e· depolg

·

SI'a. Dolores· de Lel1Ws. Sr_ Amalde' Clímacg, subrri.ete:.o ao tratr.mento de.

,

_ Pas.�a h®'je Q. natalício, d'a se· A
Dá"se boia: O: tlCanSG.ursQ), do, 'unia mão de' cera; branca que,

. -nfl0Ta Dotares· de. !Lemos,. çsp_ê- . dia natalÍcio dG. sen[1oI' A:1'11aI .. :para não lhes manchar- a;. ·suJjler.
\ sa €lo senlmr A:tceu- de LemGs. d®' Clímaco, residente. em Blu: fiGie. lisa., deve- ser bem espallra-

l1lenau. :àao, e qllase' totalmente elimina;d�

'gera. ação àurna flanela de 1 fu

passada. cem ce.rtG vig;er.

* A
� * •

nfversar�os,

AJéH"..J ch�::!- Q;ualidades. dfl': elegância "".
.

'" (If�, lilllptêm' outras. 0' 2[ooFego ·MffiG €atnfort· d
6Za, 0& ce ,

. .. '

' a l!T!lJ. .
"",

LondrelZ, que se' dedi,cou: ao' est'udit dos. '-el' '\!el\sldan.. ,

_, •

'" GSaJ1i '.�
que sae- eles, entre I0S' que atingem lua' maiS, lIlfo

.

. lar IGa .

cl,tm.cm· I!ll'.ega:r at.éf aos 30 anos. Os Ilães gevlliade ""
. r!l.i:!Ull: ' "'"

aos ZO; a não ser' '()f f<lx-terrier, qU6' pOde- .

ente cb.�
.

D'· de t
.

t \fl\ler Ih '

ISSO. igno- . no a e; ambem que, em ,,,aIs ou.
_ .

., CGrnpat -
. ,

caefJ� Os gatos se conservam jti}v.ens· "0_ .

açao COm,
.

,

,

•

>' , Illall!' te '3
I�prrulutores·. N'ma gata.. po® ter' ftlh'

. lllpo, CO'"
. _ OSiill0s ...

",0

passo. que as' cade;Ias\ n.6.O' CiJ'S' pOdem te)) rn
. \ 26 anos aI!Js áepo' ,o

. \ ��-
- O: AMJGf),' DAS, Fo.RMA$

CA:::,AMENTO DE ROCK E MARILYN

"

Ctll,r.mJ:l" inS'i!Stffi'l!tes rumoses de que R'(r(';k' I-rudsorr e Ma

� Maxowzll, pretendem casar-se por ocasião do NawL�.
EeNr> mEl:l1l0& É"' Q-l que'. i.ulíina. o fato de Roek planejar passar.

o N'aful eorrr Màr1IYn e' a familla dela em Nova Iorque;, ao
illV.eZ4 de f-Í.(iar eam. sua, mãe-em Hollywc,ad, como habitual,

mente;

;/'

Foi preciso os Estados Unidos elegarera, um, pr;€Siidente'
jovem e dínamico como MI!. Hielmedy, para, que a, justiça'
jJ� fWta.. 80. CanroFaií. .ran� Ftcmanj cuía.. vida Susan Ha.y
wand, intlilI;Yil:etou, com tanta realismo no. filme "Uma;. Can�ãa,
em Meu" CtJ'ração>)'. Os eXrgr:�àen�, 'TIr1h�, e Ei!Bf!ilLli];Q-.

wer ignr,)r?-..rarrr totalmente a caso de MisSo Proman, 'que- foi
ferida. e t.icou paralitica al!1ás o, desastre de :,u;.iaç,ãu ocorri

do· em PartugaJ: há ao anoS! atraz, C!Wl:UQo, ela: ia.. enttete:'
0& soIIi::íii'J.u& am:€liic:ai'lfl& na Europa, Como membrer da. USO

a organfzação sociail dps nülitares dos: ElE, nu, ,nine- tinha>
direito a. 1lJIY_.à, i.nderuza�.o:) que· jamais. con.s.€g:uiu dur.an.te

esteS an�;s. M"as ag�ra, o Presidente K.ennedi!E· assiuo,\l. a;. au'

tt>rizaç'áG, pa.ra: q}le" efu· remeba, 20 mill dál.a:i"&s di'> go:.ver:no·

ameriuaoo, .. além do pag!unento- das, ceutas. hosp!talares�

C.urd\. ,Jux@::ns fará,; sua "reentres:. teatral" e:!n Atenas,
muna peQ:l' de' Henry :IDenker, inspirada num episódID 'da. vi.
da:., d'é Slg);nund" Freu.cl: ..:_ "U'Ul: Pais UJngin.quO'»: As' nego�

ciaçãeoc jIJicial,ias hã.�. estão p6rt@ de ci.l'nc.li.Lsáo. A pe.

�, de' Denker' saJá euc.flrIItrad-a no Teatr<!t-.1Uien€u.

Maria da Silva> BritaI. Q) hGmem. dos. "Iiles e.: .
.aJ.lirlSlllO '

sava o dia na praia, em, MG:ng�uát. s", Pa:,
- A. plástãea, feminina; - àizia ele' f' .

.(}; amlg_ohil:l,Qo a naturesal
- é lL'll

- Pode- s.er - oQiilervQu Q- 1lam.os� ad""
'

, "" ·�",g'<ldo
panhaya' - mas algumaa mlllher -

q� Q ae)",, '.
.

ea; &ao: olil:lsas _.

.
'- Q;.ue' tem iss.Q? - reb:ateu O· Mar;o .', . < ,- li: n tllaia. nü.t.al' �:lId:antes, -llllln: hino,.

a lllal qUe

UMA DE SHAW

CURIll J,BR6:ENS:: NQ TEATRO' GREGO

Esta é ol'iginal de B'ernard Shaw' emb:J, '�aande .

atrillúida .'1 0UtrOS: famoseJ hUll1Qni&ta, present
POr :u

'-

t
e a Um� r

DJai(l) It'.eganf;;e '(!lI que era- raro�· disse· a UI
.. eu·

.
na senhar

achava. beliss:ilua:
a qUe a

- Infelizmente, rrã0 !lOsoo Glzer o

po'ndeu- a dama.
mesmo de si - re�

t
I J>J>"'__� �_� � � ��� f

,..

· S1"ta, Edit:h K.amratf:tJ

I Ra�-&a, h:üjé o llataImio da, �e- .

nh<llrttÇl Eài:1lb: KamIladt, f-unc:ro
,
ná'!lia> da. FàI1mácia Catal:ÍneJl�'

.
'

S'e.

- Oh, minha senhora. Fac,a com!} eu: minta!

! - N10 XAIi);R;EZ�,

'! No Jogo de xadrez' há-, uma
Ie:
�(:-

outros cl1�l�am de "bispo»; os

,�- e o.s· SOVI�tlCOS "elefante".
i .

IFAt. RI '&''';1:.15." 't •.•• aI' •.••••.•. ._.. ,-Ir' ."'''il ... .

-

-,---.----- .Z!p!:.•_.·...uu·,,"U

peça que nóS'; Cs ingle..� e
franceses chamam lIa "1•

OUCO"

Para as festas de NataJi, tE- sôbre um an� dGh g>.HHida que! ,

remos. na tela. gigant€ do Cinc. . se. apaLxona..llor &elL protegido.
Colon, o excepcional filme ak- ROMY SCHNEIDER, mÇlis 1m·
mão, UM ANJO SOBRE. A da do que nunca, na papel dti
J;ERRA (.Eifr Enge-L Auf Ec- arrio e aérffim{l_�, H«nri VIdaI
den)., fi:lmadm em; sooe.rba, Cg- J tl<ilID(Jt cornE'ldor, de automóveis
lorido, cam. a· €Iueri'da ROM'Y' e firraImente Jearr PàuI Bel·
SCHNEIDER, � namorada dG' mondo, que desempenha opa'
mundo, aO' ladt>, de" Henri \lj,. p�t cl� mecânico. Uma comédIa

. dírl' fr' Jean Paul' Rcl1m:0UclÍil:. j n)mãrrti� q,ue vai agradar a

BlXIfi ANJO $QJilJR'E.. � ':EIt.HRiA . t<!}OOS'� Q cartaz. para as festas
(Ein EngeI Auf Ende..."'lÀ, é uma!

� de Natal,. na tela" gigante do
corriédia cililerenre e deliciosa Cine Coba.

'. �m� ír."""".i; i""'.""'.i i'a,.' DA OB'EDi êl'lCiA, AOS SU'I.fAI:$ M �,
TRANSI.TO DEPENDE A SEGURA.N- "

,
.

(��IQ�:ro�:d:��:�� Junior) I
..A.I�?_!J!...!.!.!.",M!!.ffi.!'.!..U-' �I!i IS"" 1.1" '!III'_" I I. I! �r; �_G.111 '_�""�.'y�
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01.• "" 8 São D
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.

...�,_ ""_ j..,..._ _••_.._.._ J __ I' 1"I1'A Ní t�
� ,,. "". -

d tt . ., A�_ n._ .

, - _�. q ., " ...... ,..
VQçursa: u; o ·:rela - L.lnreçaa e. �U>JJt:.!; rcre1íl?a· no primeiro domingo oos:te

-----DR., JOÃO BEZERRA NETTO

l �----...-.----
.....

f).-'
....

R-
....•....

J
....,�_'--·_r_.--�-�'_�.J."',........._..... à Rua Visconde de Ta1itl'tallY, 46.- F@nes,:214e 215 ci��' aO$24mJ�i��ve�:�:' fil��

sx,.esta;Ji{jrlo elo Instituto de Card!ol'ogiat do Esta-do: • �
.

'" ;ESER FARtA -..... ,,[�-� de Ernesto Frederico Schnel
SAO PAULO,

�.
.

CUN.I€A DE CRI,AN.ÇAS ,---XXX.-----
j der e. d. Maria Linzl!leyer

l;"I<'oc�'as- de Coração; _ Cl.íRi:C'a Ger';"l'

I'
CQnsu,1t:OT1o e resíã.: .Av. Getulio, \Tangas, 1038 - Fone:,: 253 Schneíder, sendo padrinhos

'" -
... l Consulta'S' � to às 12 .,.. ...oc.. I'A ,,� 18;.... "BJER.N:ADEtE" A

...
�'1<t3€i1!.·taçào do Teatro. Amador no rr •• 1 li

•

I' El L'

Besidênc1.a;;,,_.RU$IDr._M..
ar1nh'O'LGbS,J1j

.. ';lK-'-Fo!1!.e;.�_'
• ;:_' .� "' ....'" "'''"'' s nenas L?'.!!' Jfa"""'o' ......ornicn e za inz-

CQnsult6rio� _ Rua. 15 de �overitbro n. 613 ,---'--:·:-'.":"--:-�--:__• 4 �_�:_:_�::'::::"::':"':':'::'::;::=:::::::::::
Bairro de Serra Allta - Iuidativa- da Sra. Martha,Mlynarczvk meyer:' Leonidas; nascido a 25,

"'ORARiEQ;� - Da&9.�(lQjàs;l2;(lQ,e,das-l1i,QO·ii&, 18,00,' ......
.,..,-_ L.A ao RAT Ã R ;'40.-�, E'· Al><I Á. L, I" c,E' 5"

I - - - - - - - filho de-Leonel Roesler e d,
.... ...,.'-_ - f t:.J! l"4> #'\ li � .. Rtelinda. Stüber Roesler, padri-

Atendia dí@un�os' fi. qua:fq'uer h"ra; G. E � T J( UM li.. Ii, Mi M;-� ----) Crônica de ARNO FENDF<IrCH .� I nhos Ernesto. Fendrich e: d .

.

� .4< ., -, • •

'

.,

P.&RMA! •
' Se'J?ena: Stiã:h€r Fendrich.,

'

�,y�,�nLO SALbÃNIÍi F���!��.r:E:-;:="I"- i
:

AT����J,a:�:� ea à a,n�...��t%�Q�asep�rÇaa�!tl'�v���1a�r:�e�,'eme 5d;t��S,i�;�VJ!.l)_ J......t.;v, Jt 0°.1; lf Vi :r L Ii B: "'. -

MJ!lDlr{!4} : � de" fI8ItgUe.. 1l'l'_. 1-ezes; stmO' gâstll'loo,. eJ1!C&rt'.Q" �
a direção, da sra. Marta M1.ynarcZlyk;, amJciIiada: pera sra ,

ESPErCMLIS:'FA. EM D€lEN�S, :e.E: QRl'ANf2A � • It Ifqutdb, eetal'o-..r-aqu!lil11mf).� GmpQ&&mgwnetw> _ Fator- RIs>..
Ce-cília: RiickI" e sr. Luiz RQ0etti... ,

elliINltJA EM GER;lt1í.t �st1tlo' da, p!.lQQez.. _ Tubagem t'luodeaeJi _ E'lIavaa. dá;
Foi aberto o espetáculo pelo bailada intitulado "Dança

Atende chama�- a, qualquer- hara cfuo di'at

I:
�,Ilelilé.tifca. _·Soroagiuttnação g mtl'ad.emn� pa.ra

Pnirrraveril" com, apantíclpação de iz garotas" tendo COFJ;lO
.

6' dai nOI:1fe>,
�

_ bmeeleSS'...__ figuras centraís a srta, Iracema M'i'Í'lhà'auer- e a garotinha
cÓNSE',E,:.Fl)':RI:r0:" Rtta Abden Batista. nr. 109: (aQ, .

' lb&m0'l �co' e> bacte1'1Dló� dS.ligua.. Ingeborg Nossol.-cde apenas ,4 anos .. �ece aplliUilsaS êste

fad'o' (lfe' A NOTrrn-A, . Bol'áI!1�:; das, II'< ia ü: _ H:" .L7:JMr _ Sáliiád� da& &; u, ... grupo de artistas, o qual manteve uma prnei;ta ordeme

RiES.llD:ttN�IA� Rl'ta- A;bden; :li'&ti.'stlf .nr•. li3'�." ; ,.:_......... • ._
"

bom gosto" esforçando-se pana confeccionar o seu próprio
J,OINVILLE - STli. al!;'F.&Rl�A

.

'''�-'''''''--''''''''''''''_..-,--_. .,.._---_-.._---_......""c.....""._."""""""'...... guarda rol'l'W<!\ maito bem' apresentado,

�
.. ___. ... __ ._� _

'
.

ORe- '''AMDRO PETR,Y "Bernadete", com a particípaçãe de- Elvira MiUlhb.ooer,

·.�...:_·�t�é;;;:;.:r �i..rell;;.�-n---"'�$· ......... �:;;. CLtNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA
Edeltraud Bee-ll1eÍ't, Iracema Miülhbauer, Daacy; RQb�t;i, Re�

, H.. W,Ll'ro;"'�'I:�. N�Ii.�;v,E DUARTE.' C€ms:ulltas: diàriame.nta das; 14. às 18;, bllr.as,
linda Mü;lb:bau�r; Ni:lda M, ]Rückl, Dirce Roberti" Rellilda

OUVidOS - NariZ; - G�a;nta, e' CfinJrg-ía; na. eS'(!leeilliÜditd'lII'
• �ua. Visconde. de Taumey" 2� _ F0ne.:' 6i,..l-I

Mülhbauer 8' fZ0.,J;,eli Sc1l!roeder - fOÍ a interessante apre'

HOIMRI(!)::: - Elas; 11;30' às, la, e- Qas;]i5 àss ta har.as; Resldênma:- _ Rq:at 15' de N0\1.embi10,_ �26 _. Fone 2-2�1' sElltação, sob a dill'€ção' de' Dt MaI-rha,

Dispõe· dO. ma18'DUlilemo.' e·eempiet-o- equtP.'aDl1lD� .JO;lNNILl:.R __
••
__ . S1:}J. €A'IARINA

Para um gl'WpO estra-nte, apezar do palco de Serra Alta

.....ra bem ftltende.' à .......eeflllidadi!f.., '. ..,.. ••
rião apresent.a;r cenári:os p!Ii@prio.s."po4i,e.m:osq'taalificaros

.-�.. � • 4' " . >7 " ., .. � - ... , j0'ven:s 2l<1'lílU.>€l0r<i!S C0fiilO e�\il:lertlles, NãB �0Jílb.ec�os o·
EldS:tmT0H10 E:. BE'SIltENCl'A: - Rua das PitlImefRa. D

-

M'"
..... '" . .,�,- .., .. � .. .,. � ,

,

tra:1Dalho) a' fÔFç:a de' vonta:cl'e e a<l'dor C0m, CíJ.11e as amad0r:as.
0SEjlÜBII!- R... moo Jmíu� defronte a& PaláciO. dOlt' Prinel� r.. ;. :arl9 Ií. d.. Nasemlento d:e-flencl�l'aID 0& seus ];Jf\if!Jéis.. .

��: .:
d

::.:::::.:
#

•

- •• ., .' .... __." A platéia ele Serra Alta, que. 1!1l:tlrapassou a lot.açãQ' do

!� D.R,., Q.,''.'RFI;ARD �iIE.ItS,
.... -... ."' Médi:c:o. de Cri_eu S0Jâ0\ apfaci:dibl' 0, 110XiO, g:El:1p.o de 2umadQr:es da Estação.

CI:.tNlCA MaDICA
CUTso de E&pe€i:aJ.iza�ãO" no; HO'spWal:. de&, 8erVfdOres; da APLausos, rnrelle�id:Qs lD'alTa j-ovens artistas que colaboram em

n(ltm�! em Senhm:asr_ PutosHt
Estam:, - Rio., de JaneÍl!e - Inscri�, nO' C'. R. M. . 2BJi pr@l da- cu,!,'hWa ele nossa t<i!ua.

Ql'ERA�US�
CONStJ'lkTA;S: das. ],rij, às I! e-!fuso te:. à8 18, h<U1as1- SãilJadQ A di.1I:e1!(i):[ia. ,1<0, 'Jieat::tr0> Bandeirantes e elementos do

I
amo R: P d

-

Ti. b I
d:as,lO' à:& 1::2 !a:a:r:as; � eon:su:1tas- em hora, ma>tcaOO. C0CS0J cte· J'(j)'Il'EKUi&lilít<D ".ro�e�lilI Zipperer 'SeniGr", presente.>

CQMS.'ULT.) ;:
..

:lJla . e EC: Q: '�(J!� 55, ::- E0ne.::. 229·_
','

CCns.. e ReS".: _ RllLA AB!DCON BAn$-'l'A" á6: _. Fone 56,0 ,como convidad<õs eS]íleciais) fjzeram justi:ça ao trabalho h0'
R1ZS1'Jl}�Cl�:, RlJilil: Dr- J;aoo (.GIm" l'34,9,-j.. J Q II N V I J, L E: _ Si. e'. nesto' dIDs jJil;V€1iliS; apla.1JtdindOr0s nesta defesa do Teatro, co·

([;l!)N8:ULT:4& S0iMElN2'llll' Cf l'ID.RA\ :NMRCADAi ._..--.._- ......_� ._._._.r.. .. ---, -
. .. ill€JJ €l"n1:eruoo.s, da cUl!lt�1Jt'a, onde há lu;ta aspera para veneel'

ATENDE �HAl\1AD(\}S A NOITE --�--�·-�--..,r-�-----'-'--�----"'-'--'f dlÍ'.nÍ<i:uilid"I'<l}es. téCI:rrcaSc e fina®ceiras,
_ --;-.-.

- �--- .. - .... • Dlt, GERI) BAGGEN'STOSS, : EspeFa®.10S, qjlte esta Hã0 seja a ÚrtÍCa apreseiÍtação dês·

r Dr; TUiFI D:]PPE:
n -- M E D I c: O t se g'lillll'!(j)" e q,1ile cO:lill1ii,n,ue. levandG espetá�.ulos, pat'a aprb:;uQ-

� DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇ�S f ,rar a «i:ti:1tura. d&. n0,ssa cidade e principalmente para. Íns-
I MÉDl.C'O ESPECIALISTA CLINICA GERAL - CIRURGIA �. tJ;W1l" e< edw�Y IlQssas pla.téias, tarefa tão necessári'a neste

,; M6l.é:&t1a& do.> e20;..a.q-��\. ':�S?B é: Sangue - EletIlecarái�. Consultório: - Rua 15 de Novembro" 67.2
. 1 nosso' 1:Ul1mSO BÍJa-s�b,.

g,uallat, - u8.CtlGm."",jJla, - li}aenças.' l'nternas· TELEFONE':_ 3 1 _3. I
f

I�rito BD CiilflselJaa· Beg,ienal d-e Meàieín3< soú, 1'1. 30Qi Residência.: - Rua Mar,eahal DeQ.d'�m; 2'7,7' l ,ASPJiRANTE A OFICIAL FER b de Vasconcellos' Krüger, natu·
QONz,uL'liÓ-RllO. Eiua, Vi5c0n:t1!'e d!e Taunay:, 142 Gonsultas�, -: Das 9 às 11,30 e; das, 14. às. 18 horas

I.'
. NANDO JOSÉ VASCONCELOS ri ral de .São Bento do Sul, dile·

RESWEN,C1A � Rua. S.ãO" Pa.ul'o" 7.28, SábadO. - d'as 9 às n,3'Q,. halas ' 'KRPG:IiIR - Amanhã, na Aca· : to filho do sr, Alvaro
ATENDE. €HAMAl1(!lS Jí"ELO FONE 4;tG (:residiBeial" ATENDE CH/liMAU'O& A QUALQ'01ER HORA. : demta. MiLi.1i.wr das Agulha'>. I GUElrreiro Krüger, di g n o

_�__, Negrast a SoIenidaG1e da Agénte Postal Tllegráfico des·

,�"'�---4�-_._-�--'-"--._.�_._.--�
.._,_,_· .__r ........-._......._-_...--.....

,-·.1.·
DedaraçãID ta cidade e de sua' exma, es·

.

NORMA El�SA IUdia .. pôsa a professora dna, Maria_

',:. '. Cllt.ITttGIA:-IDE'N'Fl'S1:A: R�aJlizÇt-se amanhã, na Aca· Waltrudes de V a s concelloi>
�-----------

Clíim.ícakierat - (J'd'ollltio}i)ediafiia '€lN'emia MirttRGlir ddas Agullha� Krügd�é� .. Sua presenç;a .na tu�" Restrieões·do.
Nu;};.. Max Colm" /54,(i)\.

'
.' eglí'as" em ezel1 e., a, so ,em' ma este ano constItUI motL.. ...

dade, da Gtedaração de aspiram· vo de júbilo para a nossa ci- M d.......-_-..._-_-_'..<-.�__ .. -

_ .,_"_.�_'_-'_:_._..� ......_._.__�.._-�__
-

__......'_:_;.... 4_,. : tes a ofiCial e entrega de espa.. dade e para a distinta famí..
.

. :er�a 'O
00 GUSTAVO I(EFIL das a U3' jovens que, desta lia do novo elemenÍ!0 do Exér· .

E'. EX.-Estagi-á:tio, da. Casa. Materna! teonGl.' Mend'es de Ba>rllOS' mamieúra, in.gressam no Exérci' cito.
.

. urope�\l. aos
(São. PallIG) -:- Ex-Esliagfárto. da. Sanjja C:asa de MiserÍeórEH'a

.

to Nacional,.-constituind0 a tttr Além das solenidades da dI(>

<Slmt0S • S.P.): _ Ex�Médi'�a Inwl'l1iJ da FiUldação Para. o-
ma '"Duque de Caxias".. claração de' aspirante, en,trega

.

prod,'utos
Progress0 da, C1T'ul'gia (SanatóriO' Sã0' Lucas _ São FawIÜl}

Entre 0$-_ novos l;',Spira-fltles, e lDêll1(\:ã-o- das espadas, em R€-

DOENÇAS DE SENHORAS _ EXAME PE;�.N,ATAI;, _ I".m. figura o jovem Fernando José zende, na data de amanha", ]�*:u,�..

'l'"OS _ CUNICA GERAI. E' €m:VRGIA\ haverá missa solene na Igrej,a a�ut:1
M:l!:llrCO _ do- Hl;)spitiat Eva!l.:lg-éltco de- CU'l'itiba. _ da da Ca'ndelária, domingo próxi- D

.

Mâveis Cimo S',A. de Curitiba - da ImpGJr" ,.,Esfor�os narq
mo, no Rio de Ja.neiro, em ação -amerIcanos

tadora, COmercia;! Oisen S,A.

!
� p'" de graças peha Gonclusào �<:J

C'onsult<fu'i'o.: - Rua Dez. WestpRalen, I5· -��. IDante Ali· I 1 curso �a nov� turma.
.

Bu�n0s Aires, 18 EUPI) - O
g>hierf. - 8'0. anã - C. 4 - Hii>l'itTi0l�-:])4f às: 1/f horas, t aleançar 6- .

SegUIram <;mtem, para a�Sls· . Ministro do E<!.teriQ;r Cados
Resi'dencia,: - Rli'a General Carnel$o, 7:84 - 701. andar

I C t II t· �lr às sole.mdades, os paIS e Muniz presidiu a reunião dos
Préd'í<J 2' - F<me: 4-8551 - C1iJRI':F]B'A - PARANA. t' .on.,s el a 10ft tlOS do aspIrante. Fer1!l:a'nd0 IO'· embaixadoJ;es do Brasil, Nica·

_ Máln Spl'iebt Deutsela -
.

.

I'
. ,sé, a ql;lem. devemos Çj: g�t11e· \ ragua. Para;glllai e Urugaai pJ-

• � RJ '._ 'sll\\.'IstrQ.d-n za do convite q1Jte' nos fOl en· 'ra tratar sôlm'e as rest:rl.ç.�s
" . � .. .

--j'
JiU a" 'U dereçado. .

impostas pelo Mercado COI.ilUfliCURA CIRÚRGJiCA. DA S:URDEZ Ma,Ilalls, 18 (T�T""l1) - F'Olf,�..

'�co! 'E d I j"
rt' RA

IUr E ",y", ul'opeu a0S pro utos a:JJilO'
DR. VVILSON \..IID .' L .

reinióados he-j.e os esforç€}s ANIVERSARIOS americ@_nos, Muniz frizou que
ClíF,dea e cirlill'gia d('J�" Qlil<vidos (estape€l:ect0mia com en· para alcançar Q local em I a liherdade do comércio prc'

xêrto- de. veia e prótese de' p:0lÍeti-Ien0».

I
'

que se eneoRtra 0 Conste1ía- Waldetmül" Thailacker vista na Carta das Nações 'Ull1i·
Aud'iometria rádio-elétrica em c{Jrm;(IL1!a inSO'1Ui),r:izCJ;€léz,_

1
tion da PANAIR, o.s helie€ípte· das e de acôrdo gerql sôbre ta'

Censultas' diárias das 15 às; 18. ho.ras - Rua Desemãar· ,ros contrnua-m sCl:];wev<Dando, a Festejou ôntem seu, anívcr· rifas aduaneiras e comé:t'cio
gador Wes.tphalenr 15 . 9-0 andar - coni. 3 • CURITIBA. região em que eaiu o apare: sário o sr. Waldemar ThaÍÍét· da GATT é reconhecida apenas
H0Ta I1í)Jarcadfa - das 8 às la heoras, - FONE;: - 4·5043

. lho, ]ilOrérn estão, imi?0sStbÍ1i· €ker que �e acha estabelecid0 :parcialmente peLo Mercad(,)
DOENÇAS MENTAIS. E" l\JF:.RVQ8f'l,& _ I , " • __ . u •• tados de: desce]' p€nr fa.lta de '](lá Mguns anos em nossa cida Comum Europeu, O grupo deEX-Diretor Clínico Gl'a Casa de' Saráõe R.S. da &lfuia ------------ • P 4

'L�',
uma clareira, A ex.p€diçã0 teT- de com a sua conhecida "Ca· embaixadores é amplamente

- Psiquiatra 'do Hospit.a1 EvangéUco - CONSULTAS: �'.�' DR.. Al.DO FLOfUANO ATTilA. UItBAN r-estlflil somente hoje devera 5a das Camisas", recebel1dú competente segundo. sugestãoRua M�l: Deodoro 51:)3." Ap-t, o 504 Fone 4-2579 e 4-6575 � (\JLINI€A li: CnUy!tGI& DOS. OLH-QS 'chegar ao local.. muitas homenagens dos seus 'reoente da Organização do,>
- Borana: 9 às 11, e 15 fI!, 18 hs, '

t
_...J! t

J,':,'
auxiliares e· amigos. Estados Americanos a confe·

CURl'F1B'A-PAlRANA 'Di3Jft- do' mmig\ me�erIW ,e co""'l-'.e O> eIi\lÍP&men� rência no México, Muniz a-

'I--'�-�-·��---�·�-------
.

--------I,' ._','.''.
par. bem atender � eSil'e€-ialW:t;õe LEITOR AMIGO: Torne:- BATIZADOS

'

,-��' •
, . - �- �. - _. •. - ,--'.. OON5UI/I"óRIO E REem�-NC]A� n_ KIIÍlriO LoH, tlt. '.. crescentou ser -especialmente

MHl!� Jt :t D' A ti."g,n' í!'P'U,. nz
. 1f8 sooio; cO-QtI'ihurnte da SoClle-- certo .0 que se diz quando à�

V�� .I";'i..�Fi..Ii�V ��:nv... .

...,,,, <TO'
-- PONE� 3.'l2 -:-

•

.

dalfe de Ampares aos; Tuber- Foram' bati.z"dos na Capela importações -agrícolas latino-
CLFNICA. l!.'.fiB!D'liCA. _: CiliI?EaA.'Ç<!lES, _. PAR:ros

ft()�It4' ,; Das B u U e: 11M 1J. iw r.a: hoHs- �ulflSOS' PObres, de Join:ville. : d'o PO'Toado de RI"O
-

,
. DO�AS' DE SEl!UiOO'AS • '.,

• � - , _4'

�... ,_, V_'e_r_n_le_l_h_o_,_a_m_e_r_ic_a_n_a-s-,-----__
! .,.. U9ij&J 4E'GiI. BlQ hl'ê1!1w&.- �o): - Te-liei-ene� �3 � ES.CRJTÓiUO DE ADVOCAC'A ������M����M"

{:::-
�

-:-:-:--:::::-::::::

r.�
HERC1UO LUZ

DR. OSNY GARCIA. Rua 9' de Março 5-82 _ l° Andar, sala 11 a V _ JO:rnvULB

M
'

cf
• Rua'Babiton-ga. n' 80: - Telefone l� - S. FTancisco: do Sul.

I 11""'"�

, .' e I c. o 'Dr. RUY �ARUCKlRR
,,;., l",llf,ic:(Ij M&l�G1\.. ADVOGADOS Dr. EVl AI:.EXAI'IDRE VARELA

DOENÇAS, DE BI!NfJRm&S _ O?-ERA""õ'ES E' FARTOS _ n 'P''''�'TTO "-'-";5''-1"> n."'L-...T7>ZO
rllt .E�TA;GI:OS ,DE. tU'UFmÇOAftEitrO il ESE'EC1.UJ l

_ �r. ,�:-"" l'H" .vil li' LL. .

l II'l4;�.,!A, SANTA €â:SA DE, mSERHJORDIA DE S.fL'·�'r0�, !
1 1.h

. ....",l1LO' - C'oDSUlt'órfo: & rel!ll!lt;llcfa ii 1'tu& iJ da. Jl,fa!'�. í,•... -FIime-89&"
. �,

I

1 BeBARIO:, diJ;8 9 lsi 12' e. UII l5tM l!i hor._ i��.ehamad�� 1pl��q�er��lI._.r, '"'_

;

CLí'NICA DEN.TÃRIA !
C R I A N C A S-:- �arasE N H O R A S.
Dra. SUENIE CALDEI-RA, DE SENA i

CliRVRGrií-DENTISlI'A

Apa.re� � �aru;a(ifu, tlécOO:!a em,'allta li'ota;.�ãQ. J!l3:t:a- e'H·

Instalalni�,a!i)i da. dô,r no p.'EliíJ&lre)' de: ca-vi:àaoies'.,

��.:ua !MQ' Branco:, 80 çlt>il:� ao, Parque lnilla,ntil}
���----------------��--��

Sol

fORN'ÉCEMOS
NA HORA

...

·If?Bf!?S&Q'-P $,f

!

Embaixador
critica falta de
poDtiam.eDto
.Ra GU3Dahara

Rin, 1$, (Transps) -:- o el;t;l.
baixador'do Canadá Jean Chap'
clelaine disse a0 Secretário d8..

Saúde da Guanabara, a propó'
sito do ataque sofrido no Mi.
rant<i!' Don;;\ Marta pelos presi"

I d-entes da· Corte SUpre'fi'Ht e
I Trihunal de Coptas canaden�s
I que- a Rio é uma cidade sem

I poHda11ilem.t0 e que esta situa
ção. enve:rgonha o Brasil no

I
exterior, n embaixador aball'
donoH. sua re.serva. diplomátied� teve êsse' desabafo no Hospi
tal· Souza Aguiar, quancl0 o

juiz Joseph Toranin era traJls·
ferid0· para a H0spital clQS E.s
trangeir0.s,. Aquele magis.wado
fôra baleado por assaltantes.
no Mirante Dona Marta�, do
mingo último..

En�:.� Nn!:LSO'N -W fND FEL
'

ME111fCINA. E: CRtJRGtA DE llRGENCrA
Ex·Ass.istente 110S ServIços de Cfna>lfgia, Grn.ecologIa e

Maternidade elg: Universid'ade de Zurique, Sli1íça
Doenças Internas - Operações - Doenças, d.e

Senhoras - Pacrtos·
Consultório: Rua Lajes, 65 - Telefone: 6-2-0

. JO-INVILLE -- -- Sta. Catarina

IstOmego, Vias BilIares-, Intestino:!!, PO�!ll!t. AmH'enllJj
Conswtórlo.:, ;. Hospital Si.l!t Lucas· Ali'. laia GusJllcria.,
111 1� - FODe!]'; ��/46!l'7 - Consuf-tati d'j!!ll'f 2\s, II' l'le.
RESI�NCM; - R'ma Buellles Aires, W". 205 - FONES:
t!ll/l1l·4�8S.

..
'

''';I <?o�__��._...._=�;__ .... _�. �'.

DR. HAMS ,WER:NER BASCHÚWG -.'-í,·CIRURGIA .ORTOPÉ'f}l'CA E TRAUMATOLóGIA t
Especializado nos Hospitais de &ão Faulo

IFratmas; Reurrratfsmos, defeitos cóngênitos, Cirurgia
óssea, muscll!,ar e tendi:llÓsa etc.

ConsuLt.ório: Rua 15 W;. N:0'1/.embl'o,. Ml •.
Residência: R1!l�

..
Kunlffilh,ll'" �4 - 1fi.üri:ficia., H. RQg·f _,. 'f'H€ll'allfl,o : das, 14\ aSi lS.,3Q. :baFas� .

_---...-... _-...

r�·�------���----�·��--�������_ �

KK.NYUR.

Cff.nka gera r - Rata X
Alta

_ rotaçõo
CdnsuJtórío: - Rua Duque.de Coxras, 20

'tl
PUBUCLDADE

PROMOÇÃO DE VENDAS

r-Se vo�ê iÔr LAVRÁDÓR ou CRIAÓÓR. pr�-""

I
cure sempre o órgão de dasse 00 qUQ� é tiLta

.

do" vis..·iJand.. ,€), a Associacão Rumf çte JornviUe
- Rua 1:5 de Novemf:r- ...-

.. <

,...,__.._. '- - -- - -_.. �

DESENHOS EM GERAL

RUA .J.EROHIMO COEL.HO. a09
"10

JOINVILLE

* CINE COLON W====� PAlsÁ,CIO. R
ROJ;E; , , A

.,

,

_

as; '" da- tal"de - V'e1-1!a:am VlrX e druaç:aill a ofran'",a da moda e Q:o. maDmento

M' '. "VAM;O·S AO TWISt"" - CENSURA +-:rVRE-
US1ca e alegria nu,lJil fiTme esp,etac,�,r da. Parpbl'l0:W1t cOm J-0e Dee e J<0an Gampe'!l

:tJ:OJE às 8 horas _ Ern sua última e defini,tiva exi'bi�ã0'; a l11@mlÍnel'Ital ol;)ra. de Alfrecl Hitehc<Jck

__

"

PSI C O S' E "
- CENSURA 18 ANOS -

--

H O J E AS 7 e 9,15 HORAS � Espetacular comédia hilariante do ctnema alem·ão:

ACON:TECEU SEGUNDA-FEl RA (Und Das Am Montag Morgen)
com O. W, FISCHER e, ULLA JACOBSSON·

_:_ CENSURA �14 ANOSAM:ltJ),iEjA às, 8 ];Uilra's' _ Uma, 'sel'lsalj:á'.e· <:ta COrLUMBJA com George COu10uris e Vera Day

"Â CARNIVORA"
-O àls 4��� 6--9 laorlts _ bleGmparáJveb, su;per comédia de CANTINJ;<'LAS em

"REROr POR ACASO"O l11ai'Dr c d' Ih dame· jante do mor.nento, num altlcil'lante estouro de garg1a a as pa,ra preparar seu

-_
-

Espírito- para as alegrias do NATAL
_.__

.__ ::_.� _

DOMINGO _ O incrivel l11tl'ndo da seIva amaz.ônica. a vicia assombrOsa do s-enhor <ia floresta.

'�O CARRASCO DA fLORESTA"

SEXTA·FEIRA"- 3 comédi:as da maior dupla de cômicos do mundo, O GORDO E O MAGRO.
8(') minutos de rrs0s

"Malujo Não Levo Desaforo." - "Rifa -se um Chipanzé" - "T-i-re a Bótô"
SABADO - A mais. estra:mJqa ave?tura atômka: 9-e n?sso tempo' numa viagem ao funda do

mar, liJma ,espantosa cornda contra o (,ira em que o céü ficou em· fogo

VIAGEM, AO FUNDO DO MAR'
-

Cined�aSC0p€ em côres de luxo, com JOali FO'l'l'taine - BaTbara Eclen �'Robert Sterling
\Valter Pid@on e Frankie AvalOl1

--
DIAS 25 ----�--------------------�-----.----------,-----------.--.E, 2.6 - O cl'rama do mais po-deros0 montaI de CECIL B, ElE MILLE - em Tecl1lcelor

� "SANSÃO E DAlILA" . Victor Mature, Hedy Lamarr e George Sa:nders

A���I�====�==�"�·=="=================��==�==========
.

nf0fl1'l·am.os CJ!1.le n0s fiD1 elíl>tregbl€. C!;).],l.a �.QI$a de senhora, perdicta no cinema,
, doming;o passadO.. '�'"

��-�"",,�-=-��,-��._��-�-�-�����--�-�&"·.4......... �

_ DOMINGO - Um western da mais alta categ() ):ia ... , Ação, romance. e aventur� reunidos;eü1'
MATAR: POR' 'DEVE�R

<i:inemascope eastmancolor, co_m: AtJDIE MURPHY e BARRY SULLS-TAN ._._
- � ii'I

r
11

,'=

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Estádio do Marae,anã será palco dêste amistoso

que marcará, a despedida de guanabarinos (;

bondei rantes do ano esportivo de 1962 '-.- Rendo
reverterá em beneficio do Sindicato dos Jogadores

.

Profissioncis do Rio e São Paulo
o meior estádio do mundo, o Maracanã, será palco

te de ho;e de um interessante match amistoso, quando
na noí.

estarão

futebolfrente a frente mais uma vez estes grandes rivais do

brasíletro, que' são: CariocaS e Paulistas, em jogo que vem

despertando grande interesse não só em São Paulo e no Rio

de Janeiro, como também em todo o Brasil, pois mais uma

,ez fica:n'L provado onde se encontra atualmente o melhor fu

tebOl do noeso país. Este cotejo amistoso marcará 'a despedida
ce GuanabarJnos e Bandeirantes do ano esportivo de 1962, e

onde desfilarão os maiores cartazes do futebol brasileiro, apa-

recendo como' as principais atrações, Garríncha pelo lado dos

cariocas e Pelé pelos paUlistas.
o confronto entre Cariocas e Paulistas tem seu início mar

f3ão para ás 21,15,hora,s e a renda reverterá em benefício do

S;!:.dicato dos 'Atletas PrOfisSionais do Rio e São Paulo.

Redator: - LUIZ MAURO CORRtA
r-----------------------------------------------------------

Joinvi lIe, 19 de Dezembro de 1962 �

Encerrado o campeonato paulista
Também o ·Cr.mpeonato Paulista de Futebol fOi enéerrada

bQ- sábado e domingo cOm a realizayão de div€rsas pelejas
.

complementando a última rodada do ..etumo. Oil jogos efe.

tuados apreSf.ntaram estes resultados:
�, SARADO

Sa.ntos 4 x PrUdentina O

PortugueSl), 3 x Jabaquara °

Juventus 3 x Corinthians 2
•

* DOMJNGO

Palmeir-as � ')é Ferroviária 1

São Paulo 3 x ESPl'rtiya °

Botafogo 6 x Taubaté l'

Uoroeste :r x XV de NOvembro °

Ouarany 5 x Comercial '1
* ÇLA_SSIFICAÇÃO FINAL DO CERTAME!

EiS a classificação final do CampeonatD Paulista:

1.) lugar: SANTOS Úrí·campeão) cam 9 pontos pe.:çdidos
;<;.} lugar; Corinthians e São Paulo (vice.campeões), com 17

pontos perdidOS
;U lugar:

i <!C.) lugar:
• 5) lugar:

Palmei:r:as, cam 26 pontos perdidos
pi)rtuguesa, com 27 pontos perdidos

€.) lúg'ar:
,.) lugar:

: 3.) lugar:
!t.} lugar:

I lO.} lugar:

F'erroviárig e Botafogo, cOm 2& pontos
Gt�araÍl.Y, caD) 31 pontos perdidos
ComercIal, com 33 po�tos per�idos
Juventus, Noroeste e Esportiva, cam .35 p.p.
XV de Novembro 'com 36 pontos perdidos
Prud'entina, cam 37 (pontos perdidos

perdidas

.

ll.) lugar: Jabaquara, COl� 39 pontos perdidos
12.) lUgar-: Taubaté, com 47 pontos perdidos

* PEL'ci O ARTILHEIRO MóR DO CERTAME
O atacante pelé, do' Santos, foi Ü' artilheiro mór do certame
wm 37 tent0:;.

Rádio Cultura de -Joinville
- Depto. Esportivo
CRAQ.UE DO" .0 ANO"

l\'OME DO CRAQUE

ctUDE QUE MILITA •• 0.0 •••••••••••••••••••• "i"

!-:GME DO REMETENTE"
..

RUA •••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••• 0 ••••••••••

CIDADE ......................................

r Recort:; e preencha êste cotlpon, enviando para a Rádio

l,..,....._�. c��u�_�_:_in....',..,.,i_ll_e�_. �
.

Fmnrndista gancho. representará. .

e Sul na Sãó Silvestre
PORTO ALEGRE,' 18 (Tran�press) - Foi realizada ontem

B)st<\ capital 'a :preliminar da 2!Ona sUl para a Gorrida de São
Bllvcstre. Estiyeram !l>resentes corredores do. Rio Grande do
f>'i..\I, Paran�1. e Santa Catarina.. Em .primeiro luga; colocou.se o

fundista Albino Flores (gaucho), em 20. 11;lgar - Argeu Caso
tlO (Para]'!::;): em 30. lugar -,Waldemiro Cavalheiro (paranã)
e em 4.0 :ugar - Silvio Juvencio dos Santos (Santa Catarina).
(1Qm. este resultado o corredor Albino FlOres ganhou o direito
ffe l'epresentar o sul do país na prova infernacional denominada
"COITida de São Silvestre» a realizar-se aia 31 na capital pau
�ta.

SO\\fi1ittic�s seguiram 'para o'Chile
RJO, l!J (TranspreSs) - Na manhã de ontem Os integnm.·

te,'; da S€)�ç:ão SOviética seguiram p;rfl. Santiago do-Chile, onde
J�:J..r';:'J1 !1mi&toBamente Jl'�s _próxi.mos dias.. c;.

SMiaI Esportiva
HERCILIO HOEPFNER

A dat::. de ontem foi das mais festivas. para o espo;rte jOin.
'\-iUense e em particular p?ra os que integram a grande famí,
lIa nlVi.negra, pois nela transcorreu o aniversário natalício do

.. '

t:fJnI1ecjdo de!-portista senhOr Here!lio Hoepfner,. Presidente do
(;itl}}e da rua Cel. Francisco Gomes.

"A Notic:a Esportiva" que tem no aniversadante um par.
tjcular amigo, aproveita a opúrtunidade para muito, embo�'a�
.tunTillmentf: enviar ao mesmo os votos de efusivas fellcit?ções

j Í6tensiVos a seus' lamI11ares.

OsValdo (Callto do Rio), Me,rce·

lo (Bonsucesso) e Zózimo (Ba_n.
gu), a favor elo Fluminense;, :Qjai.
ma (America:), a favor do FIa

mengo; Itamar (Madureira) e

Atila (Campo Gpmde), a favor

do São Cristovão; Luiz Carlo�1

(Flamengo), a favor do America;
Roberto (Flwni"hense), a favor

do Bonsucesso; Néz·io (Canto do

Rio), a 'favor do Ba..'1gu; Ari Ca·
rela (Canto do Rio()) e Vanderlei

(Flamengo) f\ favc-r do Béltafogo;
Darci Santos (Campo Grande), r
iavor do Vasco, um tento cada.

Hoje a NoiteCarioc s \e P uli t s Joga
E

Números '

in a is lIu Cam�conato l:ari��
�

N? sábado e domin�o foi �fe< I
vezes: José Gomes �obrinho, �e. 'go.s apresentaram, n� decíma-ter- com v_í�t� e qu:.tro. jogos, d€zeS-1 dídos; "t,"ro .

ij
tuada a complementação da últi. zesseis vezes; Claudío Magalhaes! cerra rodada, as seguintes arreca- sete vitórias, dois empates e cin. tra, Deficit: 11

S Pro e 43
ma rodada do returno do .Cam- quinze vezes; Antonio Viug e dações: Bctafogo x Flamengo - .co derretas; 3D pontos ganhos e

I
9.0 lugar _ C

con.

peonato Carioca de Futebcl. Após Gualter Gama de Castro, quator, crs 22.093.560,00; �luminense}ii 12 perdidos: 47 tentos .pró e 15 com vinte e u�PO GIl.�
esta rodada os numeres finais do ze vezes cada. um; Amílcar Fer-, Madureira, - Cr$ 793.590,00; vas .. contra. Saldo: 32. vitórias seteq "tro Jogos, cin

E,
certame' fícaram .sendo os se' reíra, treze vezes; ·Wilson Lopes .co x Campo, Grr�nde � Cr$ .... 1 40. lugar - VASCO, com vinte derrotas, .17 po �rnpat�s e_doCU
guíntes: de Souza, doze vezes; Frederico! 196.340,00; Bangu. x BonsucessOi e quatro jogos, quinze vitórias, perdidos; 28 te � s ganhOs e:�r- LOpes' e Valdemar Meireles, onze - crs 99.030,00; Olaria x Portu-' cinco empates e quatro derrotas; tra. Deficit: 20�1 os pró e 48 COII,
JOGOS REALIZADOS 156 vezes cada um; GUa

..
lter Portela gue.sa

- Cr$ 69.480,00;. Americ� x) 35. pontos ganhas e 13 perdidas; .• 10.0. lugar - S. CRTE.!.'l'TOS MARCADOS 437 e José Monteiro dez vezes cada C.aRto· 00 Rio - Cí:$S 34.200,00\ 51 tentos pró e 19 contra. Saldo: c�n: vInte e quatro j IS'l'OVAo
um;

. Aírton' Viei;a. de Morais, se- Totãl anterior: Cr$ 206.716.160,00 32. tonas, Cll1co empates�Os, seis vi.
Sauzinho (Vasco) 18 te vezes e Eunãpio de Queirós, Total da decíma terceira rodada .5.0 lugar - BAl'l'GU, com vinte rotas; 17 pontos g8nh

treze der
Quarentinl1a (Botafogo), 17 uma vez.

.

Cr$ 23.286.200,00 e quatro jogos, doze vitórias, seis didos: 32 tentos p;.
03 e 31 )ler.

Dida (Flamengo) 16 Total do certame de 1962 - empates e seis derrotas; 30 pon- Deficit: 14.
o e 46 Contra.

Amarildo (Botafogo) 15 ARRECÀDAÇÃO GERAL Cr$ 230.002.360,00. tos ganhos e 18 perdidos; 37 ten, 11.0 lugar - PORTUHenrique (Flamengo) e Ro- tos pró e 25 centra, Saldo: 12./ com vinte e quatro . GllEsA,
drigo (Fluminense) 14 Termina, aquí, o campeonato SALDOS E PREJUIZOS 60. lugar - OLARIA, Com vín- vitórias, seis empat JogOS, tres
Beta (Bangu) 13 que mais arrecadou em tôda fi" te e quatro jogos, dez vitórias, derrotas; 12 pontos

es e qUinze.
Gerson (Flamengo) 12 história do futebol carioca, não' Campeão - BOTAFOGO PR, sete empates e sete derrotas; 27' perdidos; 13 tentos p��nhos e 36
:r-,1anuel (Bol1sUcesso) 10 só pelo público presente, mal! com vinte e quatro jogos, dezes- 'pontos ganhos e 21 perdidos; 36- tra, Deficit: 37.

e 50 ecn,

Loríco (Vasco), Jaburu (Ola- tambem pelo aumento de. íngres- sete vítórtas, cinco empates e tentos pró e 24 contra. Saldo: 12. 12.0 lugar - MtlDU
tia), Aladim e/· Enir (São sos em 1962 e a inclusão do Cam-

I
duas derrotas; 39 pontos ganohos , 7.0 lugar - AMERICt., cone com vinte e t· REmA

- ·t'. .
qUa ro jogos' du

'

Cristovão) e f..ntonínho (Ban. po Grande pela primeira vez na. e 9 perdidos; 49 tentos pró e 14: vinte e quatro jogos, oito vitó.. Vi orias, seis empates e' .

a]

gu) 9 dívísâo prineípal. Assim é que, contra. Saldo: 35. rias, oito empates e �oito derro.. derrotas; 10 pOnGes ganhos
qUinze

G'l.lTincha (Botafogo) e Nelsí- com a últ-ima rodada e a decisão Více-Campeâo - FLAMENGO;' tas; 24 pontos ganhes e 24 per- perdidos: 12 tentos pró
e 38

nho (Campo Grande) 8 do campeonato entre Botafogo ti com vinte e quatro jogos, dezoi- dídos; 33 .tentos pró e 35 con., tra. Deficit: 33.
e 50 COn.

Valdir (Fluminense), Luiz Flamengo, com a vitória do pri- to vitórias, dois empates e qua- tra. Deficit: 2. I 13.0 lugar - CP-..NTO DO
Carlos (Bangu), Valter (Ola- meira-tivemos' o recorde em cam- tro derrotas; 38 pontos gunhos 8.0 lugar - BONSUCESSO, com 'vinte e qU8tro jog RIO,
ria) Russo (Campo Grande) peonato de renda e público dos ganhes e 10 perdidos; 57 tentos com vinte e quatro jogos, nove pates e dezoito' derrota:. "elS em,

e LeIo (Ameríca) 7 maiores que já. presenciaram um pró e 1� contra: Saldo: 42. vitórias, tres en.]pates e doze der. tos ganhos e 42 perdid:: �o POn,

'.calazans (Fluminense), Adll- espetáculo 110 Mfl.racanã.. Os jc,. 3.0 lugar FLUMINENSE, -Ntas; 21 pontos ganh'Üs e 27 per tos pró e '53 contra Del'.. t
t�n,

���e����p���:l1����!����;') 6

A· d V
·

t'· d B f
'.

ICI�,

1��a���:f:���'F���e��;��� ,l··n a'·a: .'; I o·r·'la O ata'· ago F. R.tuguesa) e Ne\son (Olaria)
.

5

I Joel (Flamengo), Vevé e Vila-

5 b (R fI�����r�i�:)SCd) e Fernando
4.

. O .• r'
.

e O ç.
;

•
.

'

ame·nV••goDidi (Botarogo),' Espanhol
(Flamengo), Décio Esteve

RIO, 18 CJ:ranspress) - Em se I me de Amarildo pôs a bola no; I mando Marques que foi o núme�
(Campa Grande)" Borges, Ro· t

. ,

t "d d C t C
.

tratando de futebol_e ca egorIa e

I
chão, fez. p2sse,S cur os, rapl OS· 1'0 um o ampeona o arlOca,

darte, Romeu e Valdemar (0-
iO'ual o amor _ nao se compr(\ e certos e' em nenhum momento ná.o tinha outl1Q caminho a trio

laria), Quarenta, Valter e " .

T d 1 1 d
. .

t·
no armazém dfl. esquina ... O Bo· "brincou em serviço". o os 11ar,' expu.sou os OIS. Paulls .1·

Paulinho (Fluminense), Alta. -

t' b
.

lusive o reservr nha està feljz pos fQi inegável·
miro e Olivar. (Sã.o Cristovão), t!'l.f:}go tem categoria para vender. a uaram em me

..

'

t d do Joel pela zaaa dlrelta m�r" il1ente um dos. artifices da gran-
Roberto' Pinto (Ba'ngu), Jar. Quem possui is'o para ar e ven1'� - c' o·· ., .

3 der leva a melhor. vence e ganhfi cando Gerson� inegáveimente va· de vitoria. Jadir voltou a s.er (
deI e Jedir (C. doRiO)' .

CB.mpeonatos. Por .is:so, o glorioso l.or mais. positivo do quadro Vlce- grande zagueiro q.ue POJ.'to Ale·
Laerte e Da Silva (Vasco),
Jair (Flamengo), Oldair, Iris está fazendo coleção de títulos. carr�p�ão. paulistinha atuou ele

e Escurinho (Fluminen�e.l, Foi bi.campeão carioca, campeão maneira surpreendente, um? vez

Irineu Zé Garlos e' Zézinho do último TOl'neio Rio·São Paulo que mais parecia um. Nilt-on San. u.... & __.%=6 '"=-...,.._...,,�-""

(portu'guesa), Jorge, Luiz e está na boca para uma 'finalissi, tos ch�io de malícia cheio de 1,((' eM', PR�SA 110-SlivtAi.·R oNOf--R'E/lima cota o Santo·s ou Nautico de classe do que propria.mente aque· I:.
Car�os,

.

Leonidas, João Car- t
los Sidnei e Zézinho (Ameri- Recife, pela conquist? da Taça le rapaz louro e 'for.te a. que es a-

"
.

. ,

Brasil. O triunfo dàs pupilos de mos acos.tumades a ver at\18.ndc\ ( 01':nms PUl!!LMAN INTERlUUI'v'lCIPAI. - DlARI,\·.
cu) Romulo e Valdir (São í âIENTE DEI!: kOIN''''LLE A ,�C. J "C, . Marl'Ilho, esmagando na classe o nos aspirantes.

.'.
U �.'H.I 0'" J ESTA. C1WZ

Cristovão), Batata, Danllo e
d t d d ..; II í DO ITAPERIú. BARRA VEUIA, ITAJUB.\., l'IÇARRàS

,Jaime (Madureira), Bez,erra e Flamengo, líder absoluto do cer, O Flamengo eu u o c
'!fI ARMO A

tame, no . derradeiro clássi.oo, dai mas em moment.:) algum canse- PI li: ".\ç. O
Peniche (Campo::> Grande), Za· ,

t

11
- "

temporada, foi sensacional. A exi· guiu por em real perigo a me a

galo (Botafog-o.) e Elcio (Ban·

I') bicão de "Mané Garrincha" foi iio "'.J'qu�iro pernambucano Man- j'gu) �

. SiID"plesmente espetr.cula.r'. Mais .ga. Os atacantes da Gavea

lize'l
.

Alfredinho, C?rlinhos, Luiz

lCarlos Miranda e Nels:nho 'I uma vez, o extraordinári.o pontei- ram esgotar to?-os seus re�U1'so;j
(I<'lam�ngo), Barbo�inha, Ni.· 1'0 das pernas tOl'tas decidiu um' objetivando furar o bloqueIo

.
d� .

;,

vnldó, Fagundes, João, Til'iça , campeen?-to.
Os tres tent,ps dá� .J:éta;g.!l.arda bo�a�':l�u�l':se. F!z�.

�(
AG.ENla.-\: Junto à Autn Viação l:at.arinense

_I(V' ) C' vitória botafoguense sairam de' ram .de tudO,. armaram·se de t.o- í l-O I N V I L L E
'

e Maranhão asco,' ane, d ° )
Salatiel e MurUo (OlaTia), Hé ! seus pés. For incrlvel que pal�eçaJ d�s as man�ml.s, e na a.

.

SlS.
I )

•

lia Cruz, Hugo. e Gilberto ,ainda há gente no Maracana e tema defel1S1VO de General·'5lev€. I ...._Il::.,,',:.,',.,',.'�·__He II. u; pee

'I for"'. dele que diz que Garrincha. dano sem 'dúvida, o me:l,ol' da I' (America), Cassiano, Helinho •
,

'e Valter (BOl1sU_Cesso).,. Ma_n. ! peydeu seu jogo, não é mais a. cidace, vários püntss aCIma, de

J
- ·

h I'
·

tI mesmo etc. To61oS' os jogadores qualquer -outro. Marinho rIIOmen, .naOPIU, O vo íon aos tre:Jnamen os
.! teiga e Ivan (Sao Cl'lsiJovao, ' 'UI >-:J j, _

bi.campeões cariocas titulares e tos antes do '.'match" referindo
A\mir, ruo, Raimundin11J e

I Uriel (Canto do Rio), Alcides aspirantes desde o cO}Qred Jadir se a pJssibilidade de seu quadre'

e Carlos (Madureira), Blan. até o veterano Nilton Santos, não esclareceu: "-confio cem por ce-n·

pOdiam se -conter, déliravam. O to nr. defesa. Ela é integrada p0l'

primeiro foi tri.campeão pelo cobras. Além disSQ e3t:lo entrosa,

"Mais querido», nos aureos tem· dos há muito e sabem 9 que· tem
I'

DOS de feiticeiro Solich. Este anO' de fazer em qua1quer emergen-

1 �iu.se ?fastado do plantel. Deram· ela. Tudo depende da linha de

no-na Gai'e',,� como "acaba�o" pa- ó· frente. Se e.>ta funcionar come,

ra o futebol. Decididamente o· ensaliam:}s, iremOS prá cabeça.

professer Flávio Costa anda mes.' Tinh� razão "coach". A defesa

mo de azar em suas decisões. É: em momento .algum- sequer tltU

claro que valentes "brocutú» - 61 beou. O esquemfl.. funcionou a

êsse o apelido de Jadir - tinh[\ . c:ll1tento e o ataque com Ganin

que enlouquecer. Náo era par:", cha ínspirado. Qual'entinha :na.
menOs. Não é brincadeira' dispu· nejando bem a bola e. Ama1'llde
tar uma finalissima, de vida e enquanto teve. condições fisica��

morte, nessas condiç�es, exata· se d�slocando muito be.m tinh,'.
mente contra o seu ex·clube. de dar o 'que deu - trmnfo ra·

Vale dizer: contra aqueles ho. pido, esmagador, justo, insofismá·
mens que o t?xa.ram de termina. vel. Amei.? canélJa igualmente
do para a:...pratica do futeboL 'pertenceu a) Béltafogo. Airton e NOVO pr.e.sidente da.A.CESC _, Ih" deEra a de ser a briga de Jadir ain. Edson cirraram Looo. e assenhO.

�

da no gramado, mal terminado ° roram·�e de seus setores" Sem FLORILN'0POLIS (Do Correspondente) - Na n.aJ
. _

. Cronisla\
grande cotejo. Vitorioso o z,aguei. Gerson - mil'llo - o Flamengc Contem fGi (::eüa a nova diretorir da AssOClaçao aOs

l'ú central "topou a pa.rada" com, decaiu muito. Analisemos uns' ho-
EfiportivoG d� Santa Catarina. p�ra Presidente f�i escolhiC3 o

todo mundo que tinha o seu p3a- mens que deram o titulo ao bota·
nome' de Luiz Osnildo Martinelli, da Rádio Guarujá, e pEdra

a

samento, i�tQ é, ficar com a bola, f0g�: Manga esteve impecável e .

D"flO
do jogo. Com .a "número' cinco", confirmou ser o melhor e maIS vice.presideme foi apontado Alfredo Silva, da Rádio lU

'de baixo do brao;o, berrava - "es- regular de todo campecnato. Va�

I
i\1nnhã

sa é l�linha. Vai ficar com a outm mas mnls longe - ele de...-,:) �er _'_-__'_.__
.

__�
-

_

.

que tenho lá em casa: A do tri .. t.itular 'àbsoluto da meta da. sele·

J
·

PI'.I campeonato, em 1955". E Niltol\ çãQ naci;mal de seus próximos I UIZ au lsta
,

Sant:JS não podia se conter, con. wmprom1ssos internacionais' n8,

I
.

;
q'Uistou em 1962 dois fabulesas bi: Eurupa e' RepÚblica .Mabe Uni·

I s.erá técnico na Colombia . o"�I campeenatos, um mundial, no da.. Cometeu apenas wna

"PiXO., .; d' devera"
1 Chile, o outro, carioca,. em SUE· tada" . AOS 38 minutos dr. se�\m· S. PAULO, 18 (Transpress) - Nos próximOS laS

ual s,Ji
terra natál, o Rio de Janeir::>, da fase, saiu em falso e quase guir para �1. Colombia o juiz Olten Aires de Abreu, o. qbitro dn
ormton Santos é patrimonio ds· propiciou a Henrique possibilida·

o novo té!:nico do Independiente Santa Fé. O ex·ar
ensaiS,

GOLEIRO MAIS VASADO clube "estrela solitária". Há vin· de de tento. Redimiu.se, porém, '1 cruzeirOS III

Franz do Canto doO Rio, com 49 te anos defende e sempre com: tl'es minutos depJis quando pra· F.P.F. recelJe:rá 7 milhões de luvas e 120 n11 _�
tentos. brio e sempre com dedi<;ação ,"'.1 twou fabUlOsa defesa. Pau])sti.

COres de General Severiano. 'Foi nha fez esquécer '0' titular Joel,

GOLEIRO MENOS VASADO campeão ao lado de Pirilo, �w la· foI gra.tissimr. surpresa não :;ó ao�
Fernando da Flamengo, 6 tentos do de Avila e tantos outros.

valO-I
tOrcsdores do BÇltafogo CoÍDO pa·

res em 193á.:, Voltou ser can-..peão ra tôd� platei9. Ipresente. "J1:Ji e�.
EXPULSõES DE CAMPO. em '1957 "em 60· e 62' novamente pulso Juntamente com DIda. To.

vitorioso com Santos

absoluta-I
da culpa ao mel.·a rubro-negro, qu.e

Did� .(OE'!amengo), Domingos e mente em sua posição. O BOt9fo. é temperamental, e ,perdeu_ alI·
go venceu o Fl::mengo. G�.nL.ou; I nha

com "?�é" m:aticr.do _

}:'eloJ
porque tem maIS c!as�e. e r:1alOr I seus �dversar�os. �a ocaslao d�" ;0 e CoriOhians. ________
numero de valores. indlvIdual. do agressao de DIda, aefesa General. ��.

• .. � ,

que seu adversário. Os 11_ alvi- Seve'riano .pôs na roda Dida', e fez.
Z

.

-,
M

.,..-

B Aires
negro jogou c!'rto sempre dural1' pele pet.eca·.como . crianças D?;:. eze '1

.

ürelra e'ID- uenoS .

es o tec-

t8 os 90 minutos. Utilizou·se de prn;a. ó,,".;:aN\cante e!ll.fUlrl'cl"U e - ,,'
. BuenOS /.lr de

RIO,' 18 �Transpress) - SegUirá para ,atP.!illas
e

um padrão
_

cbje.tivo, moderno, <albou de.._<;�b�çada sqbre Pau�i�. .

f tas-1 r:t

cue visava dobrar corno dobrou o
. .tinha, este reagiU dando.lhe s9. nico Ze�e,' M:óreira', o qual passa.r,á ali as es -

stada pill

�dver.sárlõ de sa:ida.' é que o ti.' papo eril' pleno rosto. O sr. Ar· , fim., de ,ano. O técnicâ' tricolor àproV'eitará su:_ epara o 11U'
-

'

·n..o
tratar !;lo a�sunto. da v01t\_t, do }>Qutel1lo, iMaun

chine, COrreia e Mario Tit::J
.

(Bangu), Edil e Eva.ldo (Flu·

minense), Airton e Arlindo

(Botafog-o), CavaquinhO e Egi
dio (Portuguesa)

ARTILHEIROS
NEGATIVOS

i,TAQUE MAIS POSITIVO

Flamengo, cOm 57 tentq:s

ATAQUE MENOS POSITIVO

Canto do Rio, com 10 tentos

DEFESA ']I;rE'NOS VASADA

Botafogo, com 14 tentos

I DEFESA
MAIS VASADA

'Canto do Rio com 53 tentos
. '

.AtUa (Campo Grande) e Rai.
mundinho (Canto do Rio), dua�
vereil cada uma Decio Esteves,
Russa e Viana (Campa Grande),
J'oão Carlos, Luiz Cal'los e Nilo

(America.), Ana.nias, Correia e

Luiz Ce.rlos (Bangu), Escurinhú
e Jair Marillho (Flu�nillense), Ce.-

=

'sel11Íro, Ja.'r, Rodarte, Valter (.

Nelso!'). (Olaria), Jaime, Homen

Itamar e· Odir (Madureira), Ger.

san (Flamengo), Ari Carol::!" J:i.

.der e Nézio (Canto do Rio), Ari,
Isafl.c, Aladin e Enir iSão Cris

t'�viio), Dario e SauJzi:!bo (Vas·

c::», :e.andolim e Zézinho (Portu.

g·ue�::,.), 'Manuel e Ca�sia!1o IBon.

sucesso) e Pauli",t.inha (Botafo.
. gOl,. uma V€3 cad'a mü.

JUl:ZEd QUE'APH�.RAM
Ar!"Tilmdo Ma1'01]2;;' ·;.n�e "

gre conheceu quando das ClU'b'-

ti �
ç�s �o camp�ão carioca no OUm.
pICO, frente -0- Internacional. Es.
tev:e bem e não cai.u, como eS]ie.
rav?-.m os rubros negro�, diante
da m.ocidade de Dida bastante
perigoS'o, a.tmvéz de suas pene.

tra?óes.. Jadir calmo, dono de
mUlto vlgor, acompanhou de per
to Dida e no final entegrou tam.
bem o "olé olé" de seus,compa.
nheiros. '-

HORÁRIO: Saída de Joinvllle - 15 hs. e 17:30 h5 .

...... "Armação - é.30 hs, e 1:1 hs.
NOTA; Aos S�bados a saída de Joínvi1le é às 14,íJO ho

ras e n horas.

O atac::mle Joãosinho dü' Americv, volt.cu aOs treinamentos
llú ültima �egunda·feira., quando o rubro realizou o últ!ll1o trel.

)10 do ano. Júãosinho como se sabe, estav8, contundido e agora

está quase qUe completamente restabelecida, podendo voltar a

equipe rubr!:', na fase final do estadual.

DeIibera�ões da CBD'
RIO, 18 (Transpress) _ Na noite de ontem esteve rewlida

fi, Confedemção Br;;:si:leiTa de Desportos, quando foram trat.ad03

vari'os a::;31ú1L0S. Ficou estabelecido que integrarão a seleçãO

l:lrasi!eir;:\ é!Ue disputará o Sul � Americano de Fl1teb�l, jogadO .

- res que nâ,; àisputarem o Torneio Rio São paulo. como técni.

f
.,' trel'llos serão ini·

C0 unClOna::-,� Aymoré Mo,reira, sendo que Os

cladC's no dia 10 de fevereiro .

. Os cinco clubes paulistas .

que disputará,o o RiomSão pa.ul� 'Cinca
.

- .. .
_ nhecIdos ,

S. PAut"o, 18 (Transpress) - Já sa.o CO
. Fio.sao, c

.' Tornel{J
cl'ubes: p11uh3tns que dlsputaráo 10 proxlIDO SãO pau-

Paulo, são- OJ�s: Sàntos _ Palmeiras - portuguesa
-

minense .
I

•
'ii ii i '.il 'Ii li I'A •••• iii ••••• ai� Aí 1'_'1 i#2 i iifio•• i i-'�

� _.

�

! Cidadão! A sua éonduta fr:ente 3 Flulllinense e São Paulo
� �o trânsito'é o espêlho de sua � "Campeões, �d:e l\spi�ante�!1segu�:�!O;:e '

lt
.

- . As equipes do Fluhünense e São paulo
_

c . respact::: CU -ura.
. 3 '-�il�O dOming�)

_

o titulo de ca�peões de aspir2t1te��u o r.f�d�- f
�Colaboracão da Câmara Junior de Joinville. � " 11'1ei-lt� do Rio e São Paulo. O FlUlninense deTro

or 5�1, _

'\II �

::I.' -� •. t "" santOS P
lo reira po"!' 4xO e o tricolor bandem:1.l1 e,·",

.,. .......�, r"; �LI_'.J'
- .... II',•••• 'L .. '� ..... ,.,.'"' •• .J'tf·�

- '1_., l.llill�.I.'" ..... 1..J.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[:
do com �' f9rte- produção

I
' agro-pecnarra all'em. de PeEIue-

, FIaS ÍrrdÉlstriçs extrativas de

! madeira, a falta de €flel:gia
I elétrica representava barreira

, . , . , ' .' intransponível para o seu na·

· FPOUS,. 18 (D0 Coilrresp,) - f. fícios da pol{tt1Ca energetíc-i L despertar do. entendimento de . tural desenvolvimento,
Os trab�, �l� a {;omi:ss� I: precoaízada p€'10 Govern?<!01' [soa�ãa'I:idade � cooperação, aa ] Chamando ini��almente- a�s-i

,

de Energia �lletlfl([;a:'Ve:m :r� I'
Celso, Ramos, em propcrçoes ,es:tlm�o de too exc<;lente na

• esta responsabílídade, a C�
· zando em. t'0'd.1!<s as, regioes de processar uma verdadeira l mentalrdade de ruralista cata- fêz os setudos do pequeno: na
: geo-ecoaêmâcas do Estado, er- I revolução na infra-estrutura de � rinense, a politica de Eletrifí- Santa Maria, projetou a cen

gnend» rêdes de transmissão e Santa Catarina, caeão Rural' executada pela tral geradora fêz todos os cál-
· àistri:bm�ão, coastruindo cen- Obediente ao PIano de Ele CISE, culos do· erçamento das linhas

��!!��������������.�����8'ii�1 trais geradoras, montaado gru- . tríficação Rural traçado pela Embora a área geográfica da de Jtr.ansmissão e distribuição
p0S geradores diesel" premo- �E.E sob, a fon;na de coopera: S<I!B:ta Maria esteja situada na e promovendo recursos fínan
venda estudos, pesquízando, ttVIS.lJ:lQ, esse método de mo�er' mais desenvolvida zona gee- cerras na ordem de' 4 IIIÍlli:. �,qua

I' planejando, oferecendo aS315· na administração,dos serviços econômica do, Estada e- contau .tro míflr.) de crnzs. enrregou-Refrig;ea:à�ão RLOM •
têncía técnica e financeira, or- . de interêsse coletivo, remover a a construção. da usina ii: ad
ganizanda cooperativas enfim, o isolamento do nosso homem

•
I rrrínístracão era COO�3

acionando- COJ?, êxito um �e- .
d;? interior, n?s p'I'CJbfeI_TIa-s : que formara no FOl>a1, l'assan-

ticuloso planejamento que VIsa ligados ::>. ;;st:Ulura .� COTIJun- M;Uíl�t4),C! . do a: S\:rp€rvIsronacas Elbi."aS,
eletrificar- a grande área rural

,

tura cconorrnca ,regrona1 des- � 1':nid'ad'as em fl!Ifu'€1 00, cm--

catarfnense, tem demonstrado
, perrando o er;ttusfasmo d� P:?- . rente R'l'I'c),. a usin-a Sama Ma·

as mais excelentes resultados . pulação ruralista pela solução .:1'::, .ría elll'ETII'lTá: em mrrc:1'('l'lTa;menl') ,

e para um futuro- bem pliÓJá- .de seus mais gravesproblerrran «aua,VereS em I1'F2l'l"Ç."Q de mtr,. ió:assau<fu -a .

mo já se furá refletir 0S berre- : e que tem' comemaror caracte- ,

aliirnen1lar-:trêdles de- eiie:trif.t:f:z:, ,

- ..

,ri�aç�o a falita €F-e energía elé-
..l 't. I çãB t'1llTllll .na :re-g]ã(l} �a

tríca ,

,,' .amua SOU' '

JOOT dlirZiS k'has' de' :1f3,,5. KV q,Ql;!
A pequena cefoltFal lrídnoeié "abasaeeerá de .e�gia � re-

·
trica Santa Mana (24.U �VAT d€llrrcl.eza:s, wen'miltin:clm- 0' desea-
em

-

constrnção na; localrdade
31Ij 4wn�s d,n, . val)v.illlY.ilmo, cJn, ârea"

do mesm�: nonre, no muníeípíe 'l>:I"b: 'ui' lU'
, 1Ê:ste li: um e�M1 J:.W&fti.t.;Q ,

· de Beme:dlirt:o ,Navo," coloca's,e
. : diai ]il01�ó'h €'lJfrl!gética fll!o; Go- ,

·

COIDC[) verdadeIro e-xeHlplo d0 P]·o. da' l:),._.""�t·�.
.

V€ilnadBI: Ce:l!sa, Ramc:s:.: pJ;e.,y
Jt ,. C I fi;, • � CllIfljTQclo em cizw s-oIuçoes- ade

t quaçias e àeJi:id;útivas., onda, se
Helo Horizonte, 18 (Transp.) faz sentir o pr0bI'e.m'3>. da

- Nulil'l€:'-osos caEiálhe.:reS cOl1llúi ,f;'üta de e
'

ellitúc.a:" .prin-
nUíam S{)Q. as á� cf@ do da. .dp..r respunsãv.el I!clo ret"aa:d�·
Pr?.cta <'lnde, afnndaram um ôni-

-

llilento dn cre�l-mmente; Pra!'
bUG· e dü:}s camiohões, 05 trrét.-' ,111l0nrlD:s.0 d-o Est�do, e-�.

b-allhos, de óuscas continuam d«> mm. q:ne d'f:z- Fe'SpeFto' <t_ áíEea

FPOLIS, 18 (VA) - Fora'J.1 i'nr'tenso& e -sem esmo:recimen: . rn::ra1, aspectos de- 6rdem 50
- 6' café da mulMáa: - conduíd05- os es:tu:dbs: para confere,'�lCI.am tas, aj:udados agora pOt" t� : c�alli f!' eco�mi�, qne di51!a.n-

. RUA PIAUI, 109 - fone 245 instalação de aparelhagem que .IL mas do DNER, MergufIrad'tr cam em. m1!Dl1i0 eJ. lIl�1!II'.OO 11.lJ:

, posstbrl#e de s can-egamento- , 'Fe& estão tambêm opera11Cio teria]," €ih cOblfôl'to da; .!'líl&ssa
�-------------

,racional aut0máttcÜ', b-aliateau- II N'
..

1'1(1)' Iocal pois o leito dio na- tITl':ram�,
'-�--�---�--�--- do a manipulação de I?ercad�- ,em

.

'assau i<:OiFItinua alto.em cansecruénda

I"
rÍas a granel, espec,lalmen.e ; das chuvas que' seg;rem ·cam® -------------

Cola para tacos "--, trigo destinad0' ao Sul,. nas 'na região,· e:çl1tJora rum RLe'llllO'&
..l1�

!
:' Marcas Hxotac €' NB ,

'

proximidades d0' põrto de São NASSAU, m (f1lJiI"i), - O Prê. i iT]sistêxróa'. 'De,utaoo'A:sfahO' e' pregos" pftaeos- '
.

Francisco do Suill" neste Estado. sident-e Kenn� c;:b:eg,'0u est3J: I .

o

Consulte Tacolindner. A medida, posta em execução, tarde às 15,55 GMl" a�m, de en· : PARAGA'TIJ, 13 C:t'r",msPfess<)' denmeJa
superará as difi-alIdades �- trevistar-se cOm (li' pl1J:ln;elro mi" - Um dos mortos do desastre- Q'e

taais, de desembarque do tn� nistro MacMiI2:àum,. I!lue' cl1egolt âui:lms ql1e eailil: ll9 ria em o snJ17... • t' ",e-it,4:.lg>P'';,A,
• � •

gC[) em operação ,}TI,al'!ual q,ue 'OJltem a. l'l'0Ji;te. '@,tií'ci:al N'0ffll'€l:i!o' PeM'J:a B.ãIln!lil'�.'m .eDSll.��fiu!
�

M t
· 1, t t encare.ce. extra:ordinanaJ:lil;ellte� L'"'>NDaEB 1& '(UPI) -,1Q-3 de- que viajava em compal[l'bia rl'a-. e5;' ..I� ..):_

t O tJelCle' a amercadoria,: parn só ô:-aI: U-:tl'l! : Put�lilS" �ad0re.S: ap1'esenta.- pooa e dois- f.ilIil!03' ffiefi't!XJ7eS' eoú1 Ui! p'ropagaBua
'" .:r� '" .M - 'k: li cd0S incO'Il'vememes do. Slstema.. ram hOJ'e a Câmara dos Comum! : destIno ao Rio, onde ia passar •
"en.......·s" uma amaI . , ' . . . ''li taJawa ano 51 - l'HfoflIT'''''

1-
: E. atrarra os usuar�os moagel- moção convidando o Premiel' (as festas n&ta-linas e fim do ano, COm,uill1S: "

� Al:li
- -

M cf; res cdo oeste catarme11se, O MacMillan. 8<. a]!JI:oveitar suas COl1- em Parto Alegre, e:om 8e1!!S p-a!is. ,

çoes DR ra-:r;t:":r:t<l fi) e:- Governador transmitiu a rei- v,erss,t::ões de Nassau com o Pre- 'Fo-ra nomeado para exercer H,S'.' nu A OTT """, 18 ITr"""�"') _ Ona - Av, G"tubo Val"ga" .

d'" Ministro da Via- ' = ........"" "m=...

1369' llln Icaçao ao .,

., f.;idente Kenned;y pa.ra reafirmar! I funções na emb�a;. do BramE
:deputa® pame VI.digaL ael;l,ba de'

ção, aguardando- a deterrnma
.81 determinação· hritanica· sobre ,a ,em_·L�r:dres como auxiliar de adi-

demmciar a expansão da p!!'O]il'a-
r cão de prioridade no estudo �J manutenção de sua autonomia do �Ilttar. Tambem, fa�e�en,� �grutda sabve-:rsiva com. a. �_instalação rápida ele eneFgi� : nuclear_ Os representantes maIS! Acacla SIlvestre, ��r:ClOnartÇl. �� .

ganda cOmumsta da ernrbaixaàa..eI€trica da região de Jaaçaha,' influentes da maioria p?.rlamem ,Faculdade de Me,Ulcma de � ar.vró.<-;-�. �� Bl'a.sfI Plrl:iill'� (J de.�
a fim de desenvolver a indús- t

<fV "o.u,;.o � � _

tria ,m-o,agcil:--a, me-talúrgica e ,tal' assinaram esse texto qu: re- pess.oa, a_ progel1l o�a e a 11'=
'putadB: "Quanoo. combe;tí:am0s

madeireira, ,
1frete o Iif:e�eüllltentam.ento reman- ;da, ]Ol1nruEsta� Plnt�,. Me;. ;na Câmara a reata-:men:ro d'as 1'e
te· no PartIdo' C'O'l'l'S,erv.adoI a pro- : delffõliI_. do,!;

,� ASStlC�adlilS:" laÇ(i:es ClIplam.aticas e ct!lineretais'

: posttio da de:sistencla. de Washmg i flUe' tinham rcro, Vi�i.rnr.,�l.lía Et. cOm a União Savietica prevíamo::;
'ton. de fabrIcar fogueteS' "Sky- i.

parentes. 0, J?-N'ER ,:'rmloãU � trn-:
o. que está al!'ontecendb-. Os :fàtos'

r bort» destinados· a.os bomb",rdel�" f:go de, veremos. .�&adCl'&.. n,'� ,l>'"8.� I estão provando hoje qure tt!!:hrn

! rtls pesadOS: da RAF, Segund,(� �
nante de p�eavu" ?.s. '\!ei'cnlos! moa rllZão naquela €pDt2t». Afjr

cert� meios 10_:l.1drinos a sObrevI-, I: �esados ,deverao., utilizar � ,:xa.;.. mau: o padre que depoi's da insta-
, V8'lCl'& da G.m Bretanha

Gomo!
;reto GO'ian!a��n,anguI(} M�, 'lacão da embaiXada I1ll!sa a pro

.

D.Gtene.ia. nuclear autbn!oma d�., e. os que se dmg_:rern a Be-Io :ffiJ,;., pá'ga,nda com:uIíÍsta paason; a d'e
pende da construção dos ref:en- ;nzont: pe�correrao O' treci:r0 Ulhe-,

senvalve!'-se em toà'o, terrnÓ!ro
dos foguetes. .

ra-b-a-Ar.axa-Belf> Honzonte.
naefO'lltal de tn_a:n.;7ira impTessIa-
nante, de-safiad.ora. e astensfva.
'Adiantou que por ali aclü'U!'I',se

-

. agress.tvers e muitu atro'V'iid'm; ()s

• �_��_�__�__�__�-c_

� .
"'P'e'lacanis. e Mo.rena:s", todos COe

d.· m.Wlistas� =3' al'.ta1Z P;ls:iÇÕes a.

i �que far.am guindados corno se
.

vives.:,=os já mnna, rep.Ú'órrc2l
s±ndi'c::aIísta Oli. j'ã estivessemos

f 8��_:
dItadura do proletai!tadu.

I
I
\

t gaoos,

!

M·
.,. ..

... umclpros

• ..�.m.......�.. :
..",�,"",,,,,� Pró-Catedral IPaulistas

F AM I L, I A � Acreditamos q,ue J'0'ta"m& r. "

PEECISA,S'E' de C'as-al 8:l'emãO'. ou de origem alana.,. Gam, filbas.

i: c.
cnstrua

a,. sua.,.l�ate;:al .:��.,..Pedem Uma
�JJÇa&:para trabalhar em estancia cam lav01iJ!ra& rlreca:wza- ! conhecemOS' a; a

n. --. sede c"':.:�,

"",'Ue ]l('}Si SEUS; m&JlIiI!ln�"", �La�

OilS � g,l�lY fiue-. F.aga.se: m:m1jO' bem, à:á-se a.li0.j,arnrr:ento exce- l' ç" "'em ed'o d'�';' R f:- , "'em e e0n.lança o' s· � � e· orma"",e e roupas para tr..al!!.allil!.il>, além t;ie muiitas outras van'lra� " :::-,t "'ti" o e"n,�
"

' ,

'" "" '�"1 """:I':Il1a5 e-prae'W:J. a ng;cr �.�� .

...... ""..O-se e pecl.�m..-se ])eWl:encias.. Cartas, parlO'! Caa:xa ii", , '" b.
' ,

� Slf' � uOS ::ni:vu&.
, ,,�.

�� A COMJSSA9 .' Agrária Cris;tã
.

S, PAULO, 18 (VA) - Os;
prefeitos, presidentes de- Cà
maras e vereadores que partici
parÇm do I Encontro de l\I!n- ,

nicípios do Litoral e do Vale'
da: Ri.hcira., realizado em San
tos, enviaram uma menrsa

: gem à Câmara Federal, preco
nizanefo a adocão imediata 110

Pais· de "uma reformai agrária
que não, tenha car�ter socia-
lista e em nada ateude contra
o direito c;le propriedade e· con-

trai as nossas tradições CriS-

tãs,",' Salienta 0 documento
-Cf!Í.e a lei a ser aprovada não
deve. ser "conÍlScatória e ne.lU

visar il eliminação. ou perse- .

•

guição Elos médios e grandes N o- t j C I as,"" g •

proprietários" , Os signatários , .1'

pedem,. ainda,. que "os poderes pela ftédio GUOi'ujó de ftOriCJlf0pOllS
públicos concedam terras de· 8..60 _ Cor.res:ponde:r:lte' COUJMBUS

'

volçltas' aos: peqq.enos: agricul· 8;55 _ Reporter ALFRED
,

tores, desejosos dt)' se torna- lO,30 _ Resenha Es-portiva CINZANO-FIRESTON�
1 rem proprietáriós, de forma a W,Só _ Informativo- CASA BROOQ;UE:

.,.�

I
não perturbar a vida do cam, 1155: -, Reporter ALFRED�, . pro através de, ex.propriações 12:'25 _ Cao:esponáente COLUMRUS
injustificáveis", 1.6,.00 _ COITespmldenta COLUM:BUS

-

I
Ressalta ainda a mensagem 15,55 - Reporter Ar,FRED Ique qualquer lei agciria esta-' 18,,10 - Resenha J-7

-

,Bom._L'as Cfln.h�dual. ou federal se faça de acõr· ,

18,55 _ CorrespElndente COLUMBUS lJ lU 1I.l,.;{�

I do com os princípilílS enuncia- rn <tA· "I!'om� =sporti�o BRAHMA L�&
•

��
" das no livro "Reforma Ag�ária l 21:00.= Repert':ÃLFRED '3,lemlJ"dlXatla

- Questão de Consciência"', de, 2:1,3{} - Correspondente COLUMBUS D A"autoria de' Dom GeraIdo � l'
22,05 - GRANDE INFORMATIVO GUARUJÁ 'FllSSa. em .o... IreS'

Proença Sigaud. SVD, Arceb1s,,,
DepfLrtamemog, ele NOTICIAS e EspaRTES - TeT:..'L.' II

Po de Diamantina, Glo Bisp.a "
'�. G

'"

li Ft
..

6 1-- A
C Do Ant' ã-

. J81Jj - 3822 -:- Rau.ZO' .uarura e' onem pt) 78 -

!r.[
Buenos Aires, 18 (UPI) __

������������������-�-I�������������������W�*�tCadestraomM�y�,��=��li��ro�������u�� t�s���e��II �-===--�-- -

-'.----

RINA. -:- Onda média: 1,420 kcls - 5kilowatls b h Ab
.

LUIS' 'Mendonça de Frenas e do ; ram
.
oro as so- re a embalxa,

• Qnda� CURT'�: 5,Y.75kcls - [fJ kilowatts""':' 49 met-r:os d d URSS Ar'i professor Plínio Correia, de J�: a :o na gentllla.
Oliveira, �"_iiõ!iii;;;;;_;;;;;""__;õi;iiiõiiiõ__;;;;;;;õõiiíi_íiiõõi,õiisiíiõiõ_iõõiióiiiiiiíiiiiiõi;;;;o""'M"_�' �ão houve vítimas e os dano"

�_'��. sao peq_uenos,
----------------------

[orrespende te
Rua M,órf,O Lobo, N. lOô, .precí

r oooção, pr-óprio.

BICO'
oveite bem suas horas de folga '�Ildem:d'O' CestaS' de

, AP�\([ARAL, l] eesta que mais se �rle lllO Itr:a:sili, à:
��Ial .'"

de b@a c(DJ1IIII!Ssa�.
base

Em cada cesta vendida você géliuha a seguir:rte co'
•

missão: r$G;es.ta 1'11'. 1 .. G ,500,00
Cesta nr , 2 ,. Cr$ 600,06
{;'e-stal 1'1\]", J .. CC4 êefijiW,
Cesti )1I!1r. .ip. •• ••. .., Cli$ 8'OO->&�.
Cesta nr. 5- .. ".. ..•.. CF$ 8WI,Õa

Vá S".nI! àemora à lttnj;a ..ilJ_�l\Al!; nes,1ia €idlaóiIe:, a. Rl!lal.

A!Jdon BatitSta., 2M ---: cl'efurom.fle dQ, H<i1teF IO',ÍiJi}-vilite>" e Jtra,

�tite,se a gmrllIar de E:r� 3'0-, @�Oj€)(!J! ao CF$: SQl, 00�oo. p0i" mês.

Instaêa e ceaserta-

Quak:_tueF típo de :refriJge- :
� r�, Serwf� gaEa;ntwo,

� ,

� Rua, Dr. Marinho lLooe-� 8(}_ i;

Vendem:-se lotes EB Iririú.
i ; : em m:res:taçõe'S .l'IlLSlISaís &

'

i! . Cr$ I. (!f([(1:;0G" S€Il1' emi].�adà. ;.

fnJiOM�0es à Nua São Pl;:-
. \ dn.>:, 2LlS'- fnncd:os.

CAFt LEÃO
I
- flTodlutO' de alta (luaUIfa4. •

COLÉGIO "BOM JESlJS'�
CtiRSO DE ADMISSÃO DE F.ÉRJAS - FU11d€lnará a

parti!l!" de 3- de janeil"o próximo o CURSO DE AD

MISSÃO DE FÉRfAS DIURNO �PARA O Çi'INA-
SiM) E

. NOTURNO,. PARA o. BÁSICO·
cujas exaunes es-tã{» previstos com início a 20 de
teWre'h.-a p:ró�âmEJ V!nd0uro:

I
EXWS DE SE..GITNDA �POCA - SOMENTE PARA

,

0& ALUNOS DO ESTABELECIMENTO - INICIO
UIA 1& DE FEVEREIRO,

,

: MATRICULA PARA. TODOS OS CURSOS:
- ADM1SSÃG AD GINASIO E CCo.MÊ�C1i0'
- GIrN!A.S-JiAL
- CIENiT1!flCID
- GINÁSIO COl\.ffiRClfAL �ClJ1{SÜ BASIC€])
_ COLÉGIO COMERCIAL CTÊCNICO DE CON ..

'fABlLIDAJil&:')
- MATIuCULA DE 4 ./li 20 DE. FbVEREIRO, eiXc1usi·

vameIlte pa;r� os alunos €):ue já cürsar.iDl Q CÚlEé'

gi'o em 1962',

- MATRICULA: Df' 2:1 A 28 DR FEVEREIRO, p� os

novos pteteJiJ.dentes,

-f'
'

FOTOCóPIAS
REABERTURA DE AULAS - ma ]'0 de março,
I NF Q R: M A ç Õ E 5 SECRETARIA DO COLÉc

GIO "BOM JESUS".

F'O'IU�t(EC_;rE,MOS
H,A HORA

t_

22-12-62 ,.RFVERTON" - Carregará para LON.DRES e

UVERP'OOL

8-01-63 '''RUBB JS" Co rregará pa ra
LIVERPOOL

GLASGOVv

10-0.2-63 <4RONSARD" --- Corregaró para
UVERPOOL e maIs

da Ing.lloteno
um pôrto

--------------------------------------,--------------�-----------

Fretes e Passagens Com os Mentes
.._.

Tédefoees 1&8'e 23a-- Caixa. P'osfaf, n., 44

Telagn»ma,s;, RE�ATO, _ S:éiQ F-r'Cln-C.isco. d:o- Sul - Sta. Catarina

lL,OYD·
(PATRIMêlNIO�aoNÃL)

"�ita. carga parn cm1:h!os destinos aeMro das rotaSh m-edia:nte w:évia autmizaçãa
---------------------------------------------
Nav' .

lOS esperadoS"!iJa.t4. ltest.ifft1

"B.R.EC.QN B'EACQN'" (Banaeira fualeza). _ Em porta -- G:arregará para. Uv�rpoot
- Cardiff - AVDnntouth _ Plym outl'l - SoI'I.tlJ:a!IlITpton - Londres - HuU

"l:U:.
- Rotterdam ___; Bremen e- H�mburgo'

_ .NInQUE LACE" _ 12-1-.63 _ Cal"Tegará para UverpaoI - Cardiff - A.VOB

�outh - Plvmo.uth _ Southam pton - Londres - HuII - Eotterdam -

N O
l-.e:men e -lfrunlrurge ':.

r A. - O na,sÍo "HENRIQUE L AGE" de 10,500 teme.tadas é o primeiro
construídn no Brasil para a tinh a tr.-a:nsatlântica,

Â�nte&"" z EMPR'ISA MJtRíTtMA E COMERél,Al LTDA.
� "'&V&LQ,U,à," _ fim. l!Q8�A.t'o- t - SA.O Fa&N:fl1S'6G no i!;m;

A NOTJCIA - Página 7:

··tatã
,

Jt

ii as O ras de Elel iii·
Roral o E�I

e, MaeMiUan

Será
, Reapal�Fha�
o Pôrto de Sã9

Kennedy
Francisco do Sul:

.... "".

ATENÇÃO
AUTO VIAÇÃO SERRANA. LTDA.

O\dso aos, fregueses em gerar que mudou sua

Agencio Q Rua 9 de Março n° 607, ao lado

da, Padaria Brunkow, ou seja,' na, antiga
Agencia Andorinha - Telefone� 522.

--§-*-§-
HORARIO DE S'AíDA,�

.10lNVILLE - 6 e 15 horas
MAFRA - 7 e 13 horas

DIARIA:MRNTE

o SESI não. ê urna reparti
ção pública, é uma' instituiç.âo
de: direito p,rivado mantida
únfc:amente pelos emp-.regado
res em beneficio dos empre-

Eleita a

Rainha do
��_S���&��������-:rCafé do BrasIl

Curitiba, 18 (UPI) - Foi en
cerrada onte.m :to Semana do'
Café em Londrina, A re'presen-'
tame parana=se Audrea Vás-

'! cancelos foi eleita rainha do
café do Brasil e dis.putará em

Maruza.les, Colombia, o titulo
de rainha continental do (,a

fé .

Ma.nc'adas de -

MALÁRIA
o Serrlqn N3.()lonlfl Ô� roalá

Ma. evffa a propagação da. :trla
lã:rIa. dedetlza:n:ào as. casas uma

vez por. &DG. e. eurandlli o§ do
entes- gràtuita:mente co-m Cfu'"I!.

VJ!imIdos IIJllti.ealãdin-'

Mes1res-

roux:! cada, IDIL devia ter mais de v.inte espos�.s.!
Ta1\I?:;r. w,-srem- muçulmanos, "

Q engr:açad,o. Alphonse Daudet, fala, num

,áe seus. livros., de um cavalheiro que passeava

na jarcfi:m. de mãos crtlZlidas l!l?_,-I cos.tas, ,1enc'..:J
o iornaL"

Os C0ChiltlS' em literatura, as vezes, sã·)

muito. Clll'ÍOSOS, llr crenç? � CJí!.le sómente as

escritores. novatos, fazem ratas., porem, a ver

dade é que os grandes me.':ltres as fazem tam

bém, e, algumas até de' arrepiar; cama aquela
de Zola, no sau Uvrtl "Lonfdo...s>:
- "Vamo-nos - disse ;BatS'!:; proc:ur!',ndo seu

guarda-chuva para secar: 5tUI& lágrimas:',
,

Incrivel o tal Peter: set!ru" lágrimas. cam

gua::1'da�uva !

Gastou, Leuoux"em "Dramas Il'lt)lnQ�}, te
voe não alU_ s� cochllO-, mas (p:J:g, certo um

pe5p,dêla quandn escre·Veu;-
_ "A trípula�.ão du naviD tragado pelas emd:.as'

CQustava de vinte e cinco l1omens" que deiX'2à

ram centffi'J:aS- rle viúvas 'CündBll.adas á miséria'",

Hom.e.n,s .de s.o.rte estes de Monsieur Ler-

JK fará
come,rênria
em' SãO' Paulo
Silo Paub, 18 (UPI) - () >.e·

nadar Kubi.tschel, está sendú
esperado em São Paulo a vin
te e �ete d P. dezembro. O ex,

pl;esidcnt far;í. uma corrferên'
cia sôbre o "desenvolvimento
nacion"l".

E, BalzaE, em. "Beatriz:!>:

"ComeÇO: a ver' mal r - e�lamQa a p9b:re
cega." ,

Porém, ChateaulJ.1:iJl.rid. nôrneteu Ul1la gafe.
pior que qualquer destas Qlltrp.;_, ,um "O Duq,ue
de Montba2lo'!':l», quzl'ndg· pils e5tas pala.'1'1'3:s 1'1[1,

bõ.ca. de um persünagem:
- "Pobre Marta! Cada vez.. q,ue Ilel'cehe (} rui
di') c,e um cavalo 'que f/8 aproxima, !',credita qUê

',"___

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�:-��=zã?i--=-:.w=v::E? -=-.--.:-��---::_ Si'....c.�:-i&&--.�--...
.

��L '- Joinv�l��:a.-Feira:.,}.�.2;�2.!!,:c:bro ��H_.!Z?�-==--�8j99
ais-�Uma Cena de san;

""e'C;m Campo', le' reI ���n,dU'l'oucercadetresh().
�tlliilllll!ltllllll!II_lIII;ili!lllliilllltllllllllllllltllll!IIi1lllltllllllllllilltl!llllllllllltllllll&
..

-
Â POlícia abriu m' '"'erl'to

!_- I_ Feridos gravemente o Delegado �:���e�d� �utr�l=:�::
. da cena, "Bubi� He"se .

� g de polícia e um seu d�safeto )
estando ��c\2Xecicla at;���

� �
� mento a autcria dos disparos

:: :: s, BENTO DO SUL, 18 (Da guido por UI1,1 grupo de pes- ,que feriram João CÊ.lidido,

�
...

; ,'-_

� �&�
,/ ==_0 Sucursal) - Circulou nesta soas, do qual faziam parte o �arecreLX' Ij,traotarm·seotldveo UltQ:"'Oasa,:

.. .,,::::: ...' \'�, cid2de; domingo, a notícia de Deíegado de Polícia, sr:, Pe.
, ..

= ,
y

?ú.: , !: 1\�:' = uma c�na de sangue em Cam- c�o Rocha" um soldado de gr��to episódio, óe!ldo as

�,��I � t\
.. l-I� �!" (.\)""�Jll.t)A. � po Aleg.re, ocorrida na véspe- políci!l., José Reich e o sobri- mais desencontradas as ver,

:' / �:::+' .. �'-� ,

-=-;;;:�.
=

ra; mas as informações eram nhP' do delegado" conhecido sões sôbre o Hcontecido,
= "

._.... ::::, ,

d
.

d pelo vulgo de "Bubi" Heyse. Até a hora em. que ledigi�
� POR QUE CAPINAR,.. .. ,ASSIl\oI E l\'IAIS FACIL! 'd ��;;�:�IS�S f:to e�:��içã� �� A certa altura, João Candi-' mos estas notas, não tinha,

ôntem. do ouviu tiros, sentindo-se fe- mos noticias do falecimento
Pelo' que pudemos apurar, o ;rido por uma bala que o al- dos dois protagonistas da C�

;; ERVICIDA SELETIVO 2,4-D episódio sangrento ocorreu Çançou nas costas. Voltando- na criminosa, cUjo estado i

'ª ::: na noite de sábado, /às 22,30 Se" revidou com a sua arma, dado como gravissimo,

..... Pó e I íqu ido horas, pouco depois de encero conseguindo ferir um d0s

� rada a solenidade de fOflna� cOlnponentes do grupo, exata-

Ieleal parÇl certas lavouras. Não é venenoso ou COrro-::; tum das professoras regiona- mente o delegado Pedro Ro·

A &,"Çiedade Amigos do Caxiaj'j na1 conjunto, composto de 12 exí,. , sivo.. Não queima as plantas, mas age fisiologicamente :::::: listas, quando a cidade ainda cha, que foi atingido no abdo-

,SACi, tinha pr0gramado par� mias figuras, magnificos intér,;; entre as fibras dos vegetais. Extermina a maioria das tinha bastante movimento em men. Outros tiros foram dis-'

ü:}je à, noite, no Paláoio dos Es- p,'etes da 'música popular inter- � plantas de fôlhas largas, bem como tiririca, cominho, SUES ruas principals. pur..dos, sendo JQ·ão CândidO

fprt;l;S, a aguardada apresentaçãol, nacional, e especialmente di', mú- mostarda, trevo, sapé, capim cebola, tabúa, lirios, lin-
= Aquela hora, ao sair do Bar alcançado por mais duaS' ba-

5;J :!i�,buloso conjunto· artísticol sica e dansas brasilei;ras.
;;

gua ele vaca, samambaia e outras ervas daninJlas.

'!:!:::==_.',
'do "Hotel Duvoisin»; o sr. !tIS,

�Nilo AlUaDO' e Seus Cantores de"
.

, - .
'

!:!===_"
Não prejudica as gramíneas como arroz, milho, cana, Jo1'.o Candido 'da Rocha per- Aco}!'r€ram muitas pessoas

�l:Jal1O", o ?'laior cartaz b,rasilei-, CeI' Milt3n trigo etc.,' Apenas 30 a 50 gramas dissolvidas em 20 cebeu que estava sendo se- ao local, sendo feita [1, remO-

fC) da atuaildade. O referIdo es� ..
�

"

litros de água são suficientes para pulverilar uma área ;;
ção dos feridos 'para c Hos·

,:&ietã.cu�(}, tOdavia, foi transferidQ} Fortes I §
de 200 metros quadraçlos. '� pital São Luiz. Ar. porém, por

5Vill'a a 1'10ite de sexta-feira ?::ó. i' '

.

ri DOml'nl.O' motivo de segurança; fol a.-

, �m.a, no m�;;.� loca1 e hor�rlO. I A fiin' de asslfmir novo pos- '::_�' Peçam instruçÕes detalhadas e folhetos gratls' a: tendido apenas o delegada

\i'

I::Jrre qu; 10' Amaro.e e�s to para o qual foi designado, US
.

d 'I'.'"
Pedro R<Jcha" séndó tra:>:ido

(;lantores ue Ebano» estara? hOJe após sua recente promoção, 'ê B CHLE & ,LEPPER S.A. � a, co OnlZa�aO para São Bento (}'outro feri-

"'li) apresentando nas emlSSO,ra'l seguirá amanhã nara o Rio de I:::::: . Rua do �Pm1Clpe 123 :: N
-

U'çl 18 (UPI) do. Joã� Cândido.

�.e rádio e TV de Curitiba, rece, Janeiro o CeI. Milton Fortes, = JOIN.VILLE - S. CA'FAl,tINA ..:: I
açoes III as, -

Aqui, no Hospital Sagrada
>;j,(·nê:o a SAC, ôntem pela ma.� . . , ::. -

= Os EE. UU" num debate que ;K

nhã, a comunicação da transfe� i��s ���afÜ����n�� r3�0 V���� ?';llIIlIlIIltllllllllllllltlllllllllllll[]lIIl11ll1lll[lllltllllllllp!llIIllUllltllllllllllllltllllllll�
I dGu�Ot!- dois dia.s com alo �ova ��11�!a�r�m:;os :��;:o�r�:�

,

::;€ücta. Ccll1vém -que 'se reC0Tde Ao dI'stI'nto Ofl'cI'al, que de'�,
'

. ',' ., . ume, consegUIram e nrpnal' ,

d' t

"N'] A S C to'
�

••
• ". I

dUSlS disposições que teriam cOmendando a lme la a re-

�;u� 1 (} n;,are e ,�us _

ap � i fn!ta, de muitas amizades em Curso d,e' PSlco'l'ogla da, CrlanCa fixado. o limite do. tempo para.
moção de JoãrJ Candido para

,_p's oe Ébano, que Ja estao na, i JomvllIe, .apresentamos voto" .

d I Curitiba, afim de ser operado
,

1 h' 1
.

-

. .",,' - por fIm ao dommlO a co 0111-

��;.��a�5J:ran��:�and� r�i��:;; �:ub��v�ia:��o� felicidade eÍl1

do Adolescent.e e Relapões �aiçã�;s 't�id��óxi:'�i:a��n���� ���.'graves: ferimentos recebi-

iJue.es'So em Curitiba, ' agradandQ' � E C AI

E t P,·
'" ..

F"lh'.' se o prazo p:J.ra se conceder a m ampo ,egre, a ope-

)ill,cn�mente, quer pela excelênci� Jll Te . aIs /oe I os todos os povos a liberdade, ração a que foi submetido o

1'0 co-njunto musical, quer pela Agradn,ce 'O delegado Pedro Rocha, realí-

&omogeneidade do conjunto vo. � Deverá ser iniciado 'em janeiro através os modernos estudos de zada pelos drs. Dudda e Kor.

{cal, qUEU' r:e.l�s númerüs de dano' E
'

°t d do próximo ano UlÍl curso de- psicologia, fílosofi-a e outras ciên- C
. · ,.,

f,H acrobáticas e danças em ge- XerCl • O . e ?sicologta da Criança, do Ado- eias correlr.tas. om'lssao para
{f.í que apresentam. Acreditallion SI"" iescente e' Re!.açõés entre I;'ais e De acôrdó com as possibilidader;
'1!ue os joinvilJenses não perderãc! a. va�ao ::<'.lhos que será lecionado pelO' de 'cada candidato as aulas ser1.o: O segundo
,md2, em e�erar mais dois dias orient.ador educaci,onal prQfissio- lecionadas a tarde 'ou durante O
@HJ'a ver e, ap'.aúdir êste fenome- Recebemos: , ""

.

'

,

d d"Joinville, 1.8 de dezembro nal.Pro,!essor l.'osl��ki: Rl}�tp� .', pe�i,o�o: no�urn?,· podendo ,todos pe,rlO O O
de 1962, Refenâo curso, a ser mll;llstriJ." 'os 'interessados nas matnculas

Prezado Sr, Diretor, do em depelldencias do Clube comparecerem no Núcleo Regia_' Concílio
Vimos por intermédio dé!sü, Jo:!}viEe, no período de 7 a n nal do SESI hoje ou entãó na

agradecer-lhe por tôda a sua de janeiro, ira,rá imensos. provei- Boutiq\,le Eny ou ainda na sede Ec'um,eAnico
atenção dispensada para com t'JS fi todos que acompanharem q do ClubÉl JOinvme, até os primei.
') nosso trabalho durante o ano ';E.U desenrolar, pois, ·problemi'.;; ros dias de jáneiro.
--que se' passa, - TOmamos a importantissimO; serão ventilados Melh,or-es informações sôbre re;

liberdade de solicitar ao ami· ':elatiyos a higiene da CJ,'ianç::t, ferido empreeRdimento poderão
go se possível, ::' bondade de educação e delínquencfa' juvenil, ser 'obtidas, do, Núcleo Regional

A direçã.o da Fudição Tu· transmitir através de seu jor orieptando os adolescentes: e, pais do SESI, na Boutique Eny ou lU

�y promm'e sexta·feira próxi. nal, a seguinte mensagem de sede do Clube JOinville, onde se-
ma. dia 21, n0S! salões da So° 19radeci.mento: rão lecionadas as -aulas.
-ciedade Ginástica, uma reunião - "O' 'Exército de Salvação D' M'· J

'

.festiva n�·talina, Além dos a!?radece aos seus amigos, tôo r.: arl0'· ose
'funcionários e operários da tl;;l a bondade e atenção Que �

grande organização industrial lhe dispensaram no· ano 1962, 'Lobo de Franpa Ministério
.istarão presentes l1UJ::nerosos., � apresenta·lhes seus votos sin� �

eonvidados, Da reunião parti· -:eros para um Natal feliz e um pronto a.:ipará também o conjunto Novo Ano repleto de bençãos". Pela Fa'cúldade de Medicina
,

"

..

1l:lusical di F)ludiçãô Tupy, Com o nosso muito obrig:t- (1:" Universidade do Parani f' tli!ue com seu repertório mlisi :lo e elevada estima vem de receber o diploma de en ren a.r
",II alegrará o' ambiente, cordialmente, médiço, em solenidades que S;! ..

Agradecemos o convite com Ernesto WÇllter Hofer) inicim'am ontem e se prolon- greve ,dos
'rue fomos distinguidos. - Capítão-Diretor", garão até amanhã, o jovem

---;-------'�--.,-,.,...------, cont,errâneo dr. Mário J03é oficiais de

r·......
OCoc;::- ;SOClO' _:::tO,CO

'�=]'
'. 1 '::Jbo de Franca, filho do sr,

. Vital França, ãIto funcionárIO nautica,.

.

:N1:. LEPPER & CIA .. S.,_I-\. g: s��'ex��nse�p���uJ�ri��li�· Rio, 18 (Transp) -�' '�li'
,� e Loho de FI'ança,' .

d M
.

h d
.

d
�. Dl d ii D Ao novo esculápio e aos seus

nlstro, a ann a epoIS c

: i�,even e ores Volkswagen o genitores felicitamos pelo 'sigo
reunir·se com 0 alto comando

�
naval ,declarou que o Ministé,

I' Co.municam a seus "distintos clientes
nificativo acontecimento.

r:�n;::áa a:r��e�h��� trf�:is.� si�e�t�casR����:I)Beta�cg���
d ' ,

'

náutica caso ela seja deflagra- levantou pan;ialmente a sus'

, QU8(. uronte o. penoao de festas: r:nante, rão o Cu s d dá, A not:- ministerial acre�. pensão dos direitos civis im-

.
segUinte expediente em suas OfiCinas a Rua

. r. o e centa que' tôdas as medidas já posta quando se iniciou a ctt-

O O' J
-

C I' 3·
,o

Líd foram tomadas visando en' se cubana, assinalando entre·

i r. 000 O ln n. 2 00: D e:r,�s frentar a emergência. tanto que as "causas Que moti-

,�/ .' O ' varam a medida restritiva ail1.'

I
Dia 22- 12-62 -.- Sábado 7 ós 12 horas

� Operário,�
.

,

da persistem". O decreto pre·

1':) 30' 17 30 h F'
· sidenciál do govêmo visa gêl-

.._} I as
, oras

I
Nó próximo dia 21 do cor· erIaS no rantir aos venezuelanos o ple-

rente, ,sexta·feira. às 20 (vin- 11.0 exercício de seus direitos

Di,as 23, 24, 25 e 26-12-62 - sem atividade te) horas, no salão do Círculo SESI civis, especialmente agora que

O O Operário ele Joinville', ser� feI- -está prestes a cqmeçar a cam·

B Dias 271 28 e 29 12 62 7 30'
"

'h . D ta a entl·ega dos Certificados ,o Núcleo Regional do SESI panha eleitoral presidencial
Q�

- - -

f as 12 oras O aos alunos que concluiram o 20 em Joinville entrará amanhã, Os direitos restalJefecidos são:

�
13/30 ás 17,30 horas

�
curso de Líderes·Operár�$, em flerbs coletivas, interrom' liberdade. de expressão de reu-

ministrado de Outubro
.

a De. pel].qo todos os seus serviços., nião e de promover demonstra·

D; � 10 31 12 62 10 1 63' .

'd'
zembro do corrente a.no', que' serão reiniciados em '16 cões públicas; inviolabilídade

,O::> �"',
-

_- e - -
- sem atlvl ade. Convida'se os trabàlhadores de"janeiro pí'óxiino, Hoje se· do lar e correspondência e li·

-
"

, e'11 (�er(ll, desta cidade-para rr", pois ,o último dia de fun· berdade de trânsito por todo
···_,fO��...� .&������":tO��f!=:�·..�"·R�.:rOn;r.'j�·'t I -:l�r;�1 :-;-0.." 'l'" .. �, --:to·

'

1 clc}llàn1c11LJ ·neste ano. i o país.�.....,. <�

)'"
• I-_t-� ��.j ........ <. _._ .. __ � �'::-...J_�"'; •

.D I A

. úLTIMA,� CHANCE
.

J

Jl: certo que o plebiscito ou referendo sairá a, 6 de janeiro
e também se tem COmo certo que maioria dirá não ao Ato

:"Adicio):lal, Gomo vem aconselhando a propaganda oüctaí. A
, ':{}!'.lr.igaç5D de todos quantos tenham' qualquer responsabíüda

de na orientação da opinião pública- é a de exortar a todos

"os brasüeíros que cumpram naquele dia o dever cívico do

voto, pois afinal o povo é que deve decidir qual o regime
âe govêrno que prefere. .

Eslamos, pois, entre os que desejam ver o eleitorado com

parecer em-vnassa ás urnas de 6 de janeiro, para que fiquem
bem definidas as Ipreferencias populares, E também para que
se ponha têrmo a essa situação de confusão de autoridade

e de poderes, em -que as responsabilidades são lançadas e'

'rebatidas áe um lado para outro, num interminável ping
pong, enquanto os problemas nacionais aumentam e se agra- (

vam e Os que têm o dever de resolve-los alegam que o síste- I:.ma de govêrno não lhes permite fazê-lo. I

Não se póde esperar, evidentemente, que o, simples retôr- ,l
11:) ao presidencialismo produza o milagre de conter logo a l,.

�

inflação, restabelecer o equüíbrio dos preços, promover a �
fartura de alimentos, dar habttação, saúde e escolas ás po, r

, pulações brasileiras ..

Mas :pelo menos, com a restauração do regime anterior,
teremos limitadas e fixadas as responsabilidades do poder
público. Veremos então se a inoperância destes dias resulta

,
<do sistema parlamentarista ou tem causa na Incompetencia
generalízadá dos homens públicos. É necessário dar essa chan-:

. ee aos homens que estão no poder desde setembro de 1961

e que alegam a impossibilidade de realizar qualquer coisa sob
."

a atulJ,l rorma de govêrno.
-

E neste sentido seria talvez prudente' que os partidas de
': 'slstissen{ d� anunciado propósito de ;reformula.f!!m: àtravés

'" � I
': no CongresSO, o sistema presidencialista, limitando.�hes 'os

.�) poderes, controlandC?-lhe os excessos, cOnl nledidas como a

� de submeter ao Parlamento a nomeação e a manutenção dos

�, .uinistrós, }YJ,ÍS isso poderá constituir· novo 'Pretexto para que
.

,i �e !"oênovem as alegações com que atuaLmente se excusa o

1 govêr�l'J de sua flagrante incapacidade.
,

; Deixe-"e quê ,os atuais governantes façam sua expenen-
:\ tllia'uo,plenc goso de todos os privilégios do presidencialismo.·
,

Só então o povo poderá jUlgá-los e o fará certamente, de ma

� neira severa e definitiva se os resuJ.tados não, corresponde
� rem �n que se promete agora.

6a.. ...Feira a .Apre!Senta�ão de
"Nilo Amaro e Seus"
Cantores de Éhano"

'Festa Natalina
':da, Fundi�ão
Tupy

ndid
ur

I E��::t� M '�int���t�la
s-oluções: evitar beneficios atendendo

a. y�ra ,
�o

do S' pedIdo dque não sejam por intermédio ílveira n o ad
das Ligas; e que êsses bene. pelos aCUS'ado osa" CO!ls'l.i;Ogu.
fícíos sejam de caráter cole- Delegado C �'Ainda" Uido

eCIl:ao '"oJe
tivo ; por meio de panfletos, ao Italll!l;rati rer eu\Ô'

o

palestras ou ccmícíos, fazer tUdo o qUe. se re1atÓ!'jQ ��
sentir aos camponeses que os R prisão r10 re1aciO'le'

. '-'stre '··colll
processos lhes pertencem; pa- fazendo r,eferencs CJm.Unistas
lestras, discussões e leituras enviaao a Jur _

Ia ao cart.1
obrigatórtas para todos e da Seção cor::o !leIo cheIO
transferencia para alguns baixaQ,a SOViéti

Ular da ÊnJe
companheiros: punir intrato, le Chadrin, ca, Sr, Ana�
res do regimento interno; suo

P II�furll1a.se na Di '

bstítuír despesa supérflua por o lCla Polit'
-

-V!Sâ{)
a 1caeSo' de

manertal J:f.1]jtíco (panfletos, s peças. de "nYl ",�I�J qUe
jornais); criar condições 'de sUbmet�das a exon la IOralll
trab'�'ho ri'0dutivo, fugindo_ C�nclUiU'se. qUe

ame !leriCiaJ
'On' , , as no.. '

à inércia. . gmal'las da'AI '''··"as São
-,

ental.
0,".

ema.1Jh� On.
CORPO DE DELITO �.

Ainda não foi concluído o I�F01'OCO.n.��PHSlaudo do exame de corpo de l..it
delito a que foram .submetrdos FORNECEMOSClodomír 'Santos de Morais e NA HOb' ,
sua compal1hei�:a Célia Lima,

�� I
----..:::

RIO, 13 (VA) - Delegado
Ceci! Bomr� da Divisão 'de
Polícia Politica e Social, está
de posse dos planos de' um
programa de

-

agitação, comu
nista, p;preendidos em lugar
mantido em sigilo, durante di

ligencias posteriores à .prisão
,do .advogado das Ligas Cam

ponesas Clcdomír Santos de

Morais. O programa faz parte
de um plano geral de sub
versão que éeveria ser põsto
"e;.l prática no início da janeí
"ro, sabendo-se por ele que os

camponeses têm, diáriamente,
aulas (ie teoria militar, guer-
rllhas e politização.

•

Entre os documentos apre
endídos, encontrou-se o regi
mento interno das Ligas Cam

ponesas, estabelecendo deve

res e obrigações, ,€ um esque

.111,1] ,:fZ:2 ':tlt:\ÍC.Ita'!{ão, visando a

tornar prático o aprendizado
e sem gasto abusivo. As ma

térias deverão ser lectonadas

em horários e turmas díferen

teso As segundas, quartas e

sextas, politização ,e teoria

militar; terças, quintas e sá

bados, guerra de guerrilhas.
O plano manda ainda inten

sificar, junto ao povo e nas

trcs escolas da vila, "a explo
racão sutil do atraso nacio

nal e de cada região do País»

r.pontando suas causas e suo

gerindo como solução o levan

te armado,

fi

ai
elementos que constituem' êste

núcleo, de baixo nível politi
co, não tiveram o mínimo de

.

assistencia politica e se dis
tanciaram do 'almejado, dada
a maneira como foram recru- ,

tados, dirigidos e orientados.
Os novos companheiros re

crutados nesta região' sofrem
a ínrluêncía dessa mesma 0-

ríentaçâo, incorrendo nos

mesmos erros, o' que dificul
ta o bom andamento dos tra
.balhos. A- falta.de disciplina
e de visão dos comandos e,

dos conrandados é a respon-
sável pelo desoontrôle do dis

positivo, refletindo no estouro
do orçamento. Faz-se necessá
rio corrtgír tedps 051 erros,
sob pena de prejudicar o pro
cesso J'evolucionário.,

CONFIANÇA !
!

IIDe acôrdo com o plano, tor-
na-se indispensável para o ê

xito' do que se propõem os

comunistas, conquistar a con

fiança dos campônios. Autori
za a fundação de uma Sacie-

J dade de Amigos do Rio da

Conceição, de caráter filantró

pico, pondo a disposição den

tistas, médicos, remédios, fes

tas e até presentes, sem con

tudo abusai: nos gastes. Es

clarece o documento que "a

maneira como vêm sendo dís

tríbuídos êsses benefícios des

pertou nos moradores desta

região a ambição do lucro,
Reoomenda-se evitar que o

camponês entenda que tais

benefícios são aparentes e

"que nós temos segundas' ín
tenções", Os excessos devem
ser evitados porque é sabido '!

que "de esmola grande, cego
desconfia». O documento re-

, vela ainda que ·::;.s atuais Ligas
'Camponesas, das quais a. So

ciedade de Amigos é um nú

cleo, foram fundadas' inicial
mente como Cor,r,ípanhia Ca

pitalista do Nordeste e que a'
mudança do nome fez desme

rece).' a confiança dos campo-
neses locais."

.

ERROS

Diz ainda o docúmento : "Os

Grande a

exportação de
café em outubro
e novembro
Rio, 18 (UPI) - o IOC

anunciou que nos últimos �

dias ocorreu notável recupera

ção na exportação brasile!ra
de café, Entre � segunda qUl�
zena de outubro e o final di

novembro últimos foram I'er

I didas
três milhões e, quallfo

centas mil sacas, o que conm
,

I' balança em grande parte o Ir"

xo movimento dos meses '!l'

I teriares.
-

,

: .r. f r· -�, .. ;

Prestigiar o SESI e slJól

iniciativas é dever detodo,O
trabalhador da indústria, p.l�

prestigiando o SE?I ,es��
prestigiando uma J1]sUtu�

criada para o seu servI�
Moinho de
trigo para'
M

.,

� acelo
- I

Fazenda
-escola em

Pernamliuca
Rio, 18 (UPI) - O Banco do O \It

Nordeste anuncia ter aherto Brasília, 18 (UPfr� fi�

Vaticano, 18 (DPI) _ O l'a- crédito de 104 milhões de' cru- !listé�i� da Agr�cu refeitull\ �

pÇl João XXIII confirmou a zeiros em favor cda empresa convenlO com .. PbuCO Jl')
sete cardeais na missão que Moinhos de Trigo Indigena, Caruaru, Per�aJ1l dois �

.,

que terá capacidade de moa· qual conGorre:a coma a COP'
ultima os preparatlVos para o co. os par .. li

'd d
-

d gem' de 120 toneladas em vinte lhóes ele cruze1f da esLW
segundo peno o e sessoes o' - fazen

quatro haras, O moinho se�':l trução de 'dumdaConcílio Ecumênico' que CV'
•

t I d eM'
, aqtlela CI a e,

,m�ç�rá erri setembro, do. ano IllS a a o m
. .�ce�o:., "�..

n
�,

proxuno. O cardeal Spellman, ��:<"---=�
'm�cebispo de Nova York e o

==c����=·='�

� -..=--.-.
..

c�rdeal Aé�liiIe,_ arcebispo ,d� I Vereadores Reiabzam HOJe
LIle, França, sao os dOIS U�!·

'

, • ' '"'

cos' membros da nova comI.';- J t d C f' n te'rnlzacaOsã? <!ue} t�m_bém .foram da c�'1 an ar e on fa·
.

_;
de vereadores-

I!ussao PI eSldenClal do COnCI' A atual Câmara. de Vereadores te da Camar\e 05 eJel�S, ci,
lIa,

, ..

� y de Joinville. por seus diverSOS I Gomo se sa � atual Cã�
, I representantes, cujos mHndatos

i
número de l�, � seUS Jl)��

extinguir-se.ão a 31 de janeiro; e que encena, são: pr,p
Res,tabelecidos entrante, na noite de hoje esta' no próximo::�e; l{ae!: c:;

rá levando 'a efeito jantar de con- E:. colin, e
Dr, .A)uJ&0 ",-

OlC!, direitO'S fraternização, nas delPendenci.as FeJippe Ba\l]l1e�;U de AbJfUrd! I
'" do Restaurante sopp, às 20 ho� deixa" Df. E�O;l90 tp':r�� óJ

..
raso Como oonvidado especial da ta Rltta, .AcampOS (l��,
referido ága.pe figura o senhoJi Dagoberto ilde ;\IIlill Clt· Y.

,

He!mut Fallga.tter, dinâmico Pre· UDN), Math
r

GarCJll NiJl'
feito Municipal de JOinville, Dr. Adhe�aiO J3ruesi€ \ \\

tendo o jantar, portant.o, cunho (PSD), EUge�ns (da l'� 'y
de confraternização dos poderes do Budal .Atl

e paulO
'

lêgislativo e executivo do mur,jcí. lllar 'Cardava

pio. Também a imprensa e rádid .(PTB). , 1 ,

joinvillenses foram, agra.ciadas
"

agradec�!l);póe
com convites p'ara o jant,ar eII) AO ,en,seJ�;JVite 11 nOS'

questão, pelD' senhor 'Alpheu Car- tileza do c

neirQ Lins, Diretor do Expedien- do. �

�����._�.,�
TAC CRUZEIRO DO ;:
DIRETO SÃO PAULO ás ,��'d05
tercas quintas-feiras e 50

00� 1

LE 08:
Voha SÃO PAULO - JOINVIL feiraSc taS' A

segundasl qU:lrtas e sex
�

-_.�.

• •

C'IVIS na

Venezuela

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




